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a l P r í n c i p e ^ A k i - H i t o 
Recepción o f rec ida por la Emba jada n ipona 
en honor del heredero de l t rono de l J a p ó n 

A m e d i o d í a d e h « y l l e g ó a l P a l a c i o de E l P a r d o S. A . 1. e l p r í n -
r ipe A k i H i t o , q u e i b a a c o m p á ñ a d o p o r e l e m b a j a d o r d e España e n 
¡ i j a p ó n , S r . d e l C a s t i l l o ; e m b a j a d o r de l Japón en E s p a ñ a , S r . S h i -
nichi S h i b u s a w a ; S r , M a s s , d e l a Casa c i v i l de M . I I é l E ' m p e r a d o r ; 
cgcretar io d e e m b a j a d a s e ñ o r N a i t o y e l c o n s e j e r o de p r o t o c o l o d e l 
M in i s te r i o d e A s u n t o s E x t e r i o r e s , s e ñ o r c o n d e d e M a n s i l l a . 

E l p r í n c i p e , a q u i e n se r i n d i e r o n los h o n o r e s c o r r e s p o n d i e n t e s 
a su a l t a j e r a r q u í a h i z o su e n t r a d a en P a l a c i o p o r l a esca le ra de h o -

0Tf d o n d e í ué r e c i b i d o p o r e l j e f e y s e g u n d o j e f e e i n t e n d e n t e d e l a 
Casa c i v i l , los cua les l e a c o m p a ñ a r o n has ta e l despacho d e l C a u d i l l o 
de España. 

T ras las p r e s e n t a c i o n e s y sa ludos de r i g o r S . E.- e l . Je fe d e l E s t a ­
co y S. A . i . P r í n c i p e A k i H i t o , c e l e b r a r o n u n a e n t r e v i s t a q u e d u r ó 
un c u a r t o d e h o r a a p r o x i m a d a m e n t e . 

J o s e p h L a n i e l f d e ! g r u p o 

i n d e p e n d i e n t e , i n t e n t a r á 

f o r m a r G o b i e r n o e n F r a n c i a 

Se cree que m a r á CÍ el n m i e la Usamlle 

Pequeña coronación» de la Reina Isabel, en Edimburgo « 
P a r í s . — E l p r e s i d e n t e de l a Re­

p ú b l i c a Vinc2nt A u r i o l , ha p e d i d o 
a l j e f e de l p a r t i d o i n d e p e n d i e n t e 
Joseph L a n i e l , q u e f o r m e G a b i ­
n e t e . 

L a n i e l c u e n t a a h o r a 64 años de 
e d a d y p e r t o n e c o a l a!a d e r e c h a . 
Ha m a n i f e s t a d o q u e es ta noche d a ­
r á a c o n o c e r a A u r i o l si se e n c a r ­
g a o n o , de r e s o l v e r esta c r i s i s , 
c u y a d u r a c i ó n ha e s t a b l e c i d o un, 
" r e c o r d " . 

M . L a n í o l es u n r i c o f a b r i c a n t e 
y p r o p i e t a r i o . A l s a l i r "de l E l í seo , 
d o n d e m a n t u v o u n a c o n f e r e n c i a 
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uFfEPCION OFRECIDA POR L A 
EMBAJADA JAPONESA 
M a d r i d . —- Los e m b a j a d o r e s , 

del Japón en M a d r i d , señores de 
Shubisada, o f r e c i e r o n , a p r i m e ­
ra hora de la n o c h e , u n a r e c e p ­
ción en honor, de Su A l t e z a I m p e ­
rial el p r í n c i p e A k i H i t o . .As i s ­
tieron el m i n i s t r o de Asun tos Ex­
teriores señor M a r t í n A r t a j o , y 
señora; el p r e s i d e n t e de, las Cor­
tes Españolas y d e l Conse jo d e l 
Hrino, d o n Es teban B i l b a o ; e l 
\\ p res iden te d e l Conse jo de Es­
tado, señor I b á ñ e z M a r t í n ; e l 
'cxmin is t ro , seño r S e r r a n o S u ñ e r ; 
el p r i m e r i n t r o d u c t o r de e m b a ­
jadores, e l p a t r i a r c a o b i s p o de 
Madr i d -A l ca lá , d e l e g a d o s n a c i o ­
nales d e l F r e n t e de Juven tudes y 
de la Secc ión F e m e n i n a ; j e f e n a ­
cional de l S E U ; p r e s i d e n t e de l a 
Diputac ión y p r i m e r t e n i e n t e de 
alcalde, señor m a r q u é s d e la V a l -
davia y Señor A l o n s o de C e l i s , 
r espec t i vamen te . T a m b i é n asís-" 
tierOn e l p r o n u n c i o de Su S a n t i ­
dad en E s p a ñ a , m o n s e ñ o r C i c o g -
nan i ; los e m b a j a d o r e s de P o r ­
tuga l , N o r t e a m é r i c a , I n g l a t e r r a , 
Perú, B r a s i l , A l e m a n i a y o t r o s 
jefes de m i s i o n e s d i p l o m á t i c a s 
acredi tadas en M a d r i d . 
PROCURADORES EN CORTES jES-

PAÑOLES A P A f t l S 
M a d r d . — H a n s a l i d o c o n d i ­

rección a P a r í s los p r o c u r a d o r e s 
en Cortes d o n F r a n c i s c o J a v i e r 
Conde, d o n T o m á s R o m o j a r o , 
don-Jos í ; «Sol is R u i z y d o n Lu i s 
L í f a z L a c a m b r a p a r a a s i s t i r a 
las r e u n i o n e s d e l " C o n s e i l i n t e r -
ná t iona l p o u r T o d r e c h r e t i e n " , 
que se c e l e b r a r á en la c a p i t a l 
do F r a n c i a d u r a n t e los d ías 26 
v 27 . D u r a n t e su * e s t a n c i a se rán 
o f i c i a l m e n t e r e c i b i d o s y a g a s a -
ajdos e n el1 P a r l a m e n t o f r a n c é s 
y en e l A y u n t a m i e n t o de P a r í s . 
Ent re los a g a s a j o s está p r e v i s t a 
una r e c e p c i ó n e n e l h o t e l d e 
Lauzun p o r e l p r e s i d e n t e d e l 
Consejo m u n i c i p a l de P a r í s , y 
d i o u t a d o , seño r , F r e d e r i c D u -
pont , a l a q u e h a s i d o t a m b i é n 
inv i tado n u e s t r o e m b a j a d o r en 
París. Esta v i s i t a de los p r o c u ­
radores en Cor tes l a r é p l i c a d e 
cortesía, a la q u e h i c i e r o n a M a ­
dr id e n e l p a s a d o mes de Oc­
tubre los p a r l a m e n t a r i o s e u r o -
peoá d e l " C o n s e i l i n t e r n a t i o n a l 
pour l ' o r d r e c h r e t i e n " . 
PERSONALIDAD L I B E R I A N A , E N 

M A D R I D 
M a d r i d . — C o n el f i n de v i s i t a r 

las i n s t a l a c i o n e s s a n i t a r i a s de la 
cap i ta l de E s p a ñ a , se e n c u e n t r a 
eñ M a d r i d el d i r e c t o r g e n e r a l do 
H ig iene de l a R e p ú b l i c a de L í ­
ber i a. 
LA SEÑORA DE ODR1A, REGRESA 

A L A C A P I T A L 
B a r a j a s . — E n a v i ó n y p r o c e ­

dente de M á l a g a h a l l e g a d o es ta 
mañana d o ñ a M a r í a D e l g a d o de 
Odría, esposa d e l p r e s i d e n t e d e 
la R e p ú b l i c a d e l P e r ú , a c o m p a ­
ñada de l e m b a j a d o r de E s p a ñ a 
en aque l pa í s y su esposa , y d e l 
personal d e l s é q u i t o d e l a s e ñ o r a 
de O d r í a . — C i f r a 

OTRA U N I D A D N A V A L N O R T E ­
A M E R I C A N A LLEGA A P A L M A 
P a l m a de M a l l o r c a . — H a l l e g a ­

do a la b a h í a de P a l m a e l c r u ­
cero pesado n o r t e a m e r i c a n o " S a -
í e m " , q u e d e s p l a z a 17.000 t o n e ­
ladas . 

E l c o m a n d a n t e d e l b u q u e b a j ó 
a t i e r r a p a r a c u m p l i m e n t a r a l as 
au to r i dades y és tas , p o c o des ­
pués, le d e v o l v i e r o n la v i s i t a a 
b o r d o , s i e n d o r e c i b i d a s con las 
salvas de o r d e n a n z a . — C i f r a 

Rusia devuelve muy 
¡ñámente, pero sin 
ser, unos documentos 

a la 0 . R U< 
o 

Se reiteren a los trabajos forzados 
Sede de las N a c i o n e s U n i d a s . — 

•-a c o m i s i ó n de l as N a c i o n e s U n i -
ras pa ra los t r a b a j o s f o r z a d o s ha 
' ^ f o r m a d o h o y h a b e r r e c i b i d o l a 
g u í e n t e c o m u n i c a c i ó n de l a 
Un>ón S o v i é t i c a : " L a d e l e g a c i ó n , 
sov ié t i ca d e las N a c i o n e s U n i d a s 
Presenta sus respe tos a l a s e c r e t a -

de las N a c i o n e s U n i d a s y a d ­
j u n t o le d e v u e l v e , s i n e x a m i n a r , 
,0s d o c u m e n t o s q u e a c o m p a ñ a b a n 
a su c a r t a de l 22 de N o v i e m b r e do 

pues to que estos d o c u m e n - ^ 
s c o n t i e n e n i n v e n r i o n e s r ^ l a t i - * 

Vas a la U n i ó n S e m i ó t i c a . — E f e 

i 

EN 

Madríd.~S. A. I . el Príncipe heredero del Japón, A k i - H i t o , acom-
pafado del jefe nacional del S. E. t i . y otras personalidades, du­
rante la visi ta que sfiró al pebellón de gob ierno de la Ciudad Uni ­
vers i ta r ia , donde contempló las maquetas, proyectos y í o t os ra f i as j 

de la misma —(Foto Ci f ra) ^ 

U n e n v i a d o e s p e c i a l de 

Eísen/iower espera l l e g a r 

a u n a c u e r d o c o n R b e e 

? m hoy, aniversario de la gesrra coreana, se 
S e ú l . — U n e n v i a d o p e r s o n a l , d e l 

p r e s i d e n t e E i s e n h o w e r ha s a l i d o 
p o r v í a aé rea con d i r e c c i ó n a Co­
r e a , con el p r o p ó s i t o de f o r m u ­
l a r un o f r e c i m i e n t o de a y u d a m i ­
l i t a r n o r t e a m e r i c a n a a l p r e s i ­
den te S y n g m a n R h e e , c o n la que 
se p u e d a i n d u c i r a éste á que 
acep te e l a r m i s t i c i o . — E f e 
CARTA DE RHEE 

S e ú l . — E l p r e s i d e n t e S y n g m a n 
Rhee ha d a d o a ccinocer h o y e l 
t e x t o de u n a c a r t a que h a d i r i ­
g i d o al_ c o m a n d a n t e en j e f e d e 
las f u e r z a s de las Nac iones U n i ­
das , g e n e r a l C l a r k , en la q u e ex­
p o n e su p u n t o de v i s t a . 

En d i c h a c a r t a d i c e a l f i n a l : 
" C r é a m e g e n e r a l , n a d a tan» l e ­

jos de m i i m a g i n a c i ó n q u e n e ­
g a r m e a u n a p e t i c i ó n d e l p r e s i ­
d e n t e E i s e n h o w e r c u a n d o l a p u ­
d i e r a c u m p l i r , p e r o c u a n d o se 
t r a t a de a l g o q u e h e m o s es tado 
i m p l o r a n d o a n u e s t r o s a l i a d o s 
p a r a q u e n o nos p i d a n , n o só lo 
p a r a C o r e a , s i no p a r a el r e s t o d e l 
M u n d o l i b r e , no t e n e m o s m á s r e ­
m e d i o q u e d e c i r que n o , y l o d e ­
c i m o s con p r o f u n d a h u m i l d a d y 
n o feomo u n r e t o " . — E f e 
A U N HAY E S P E R A N Z A S DE REA­

L I Z A R EL A R M I S T I C I O 
T o k i o . — " A p e s a r de t o d a s l a s 

d i f i c u l t a d e s , e l G o b i e r n o d e los 
Es tados Un idos conse rva la espe­
r a n z a d e r e a l i z a r el a r m i s t i c i o " , 
h a d e c l a r a d o W a l t e r R o b e r t s o n 
a n t e l os p e r i o d i s t a s , a su l l e g a ­
d a a T o k i o . E l s e c r e t a r i o d e Es­
t a d o , a d j u n t o , a ñ a d i ó q u e c o n f e ­
r e n c i a r á c o n e l g e n e r a l M a r k 
C l a r k an tes de m a r c h a r a C o r s a , 
c o n e l f i n de pasa r r e v i s t a a t o ­
dos l os p r o b l e m a s a c t u a l e s . 
PREPARANDO U N A M A N I F E S T A ­

CION MONSTRUO 
S e ú l . — E l v i a j e a Corea d e l s u b ­

s e c r e t a r i o de Es tado de los Es ta ­
dos U n i d o s , W a l t e r R o b e r t s o n , 
que d e b e r á e f e c t u a r m a ñ a n a , 
c o i n c i d i r á con e l t e r c e r a n i v e r ­
s a r i o d e l c o m i e n z o de h o s t i l i d a ­
des en Corea . E l p r e s i d e n t e S y n g ­
m a n R h e e , h a es tado p r e p a r a n ­
d o u n a d e m o s t r a c i ó n p ú b l i c a de 
e n o r m e s p r o p o r c i o n e s . Se espera 
que l a i n m e n s a m a y o r í a de l m i ­
l l ó n de h a b i t a n t e s con q u e c u e n ­
t a en l a a c t u a l i d a d Seúl se s u m e 
a la m a n i f e s t a c i ó n p o p u l a r en 
c o n t r a de la f i r m a d e l a r m i s t i c i o . 
EL JEFE DE LA O P O S I C I O N , 

AGREDIDO 

S e ú l . — C h u g h P y u n , ¡efe d e . l a 
o p o s i c i ó n de C o r e a , y q u e h a b l ó 
a b i e r t a m e n t e c o n t r a l a p o s i c i ó n 
de S y n g m a n Rhee en r e l a c i ó n c o n 
e l a r m i s t i c i o , h a s i d o f u e r t e m e n ­
te g o l p e a d o . Los a m i g o s de 
C h u g h d i c e n q u e c u a t r o f o r n i d o s 
j ó v e n e s a t a c a r o n a é s t e , m i e n ­
t r a s c u a t r o d e sus a m i g o s m o n ­
t a b a n v i g i l a n c i a a l r e d e d o r de su 
rasa n a r n i m p e d i r q u ? a l g u i e n | 
los d e t u v i e r a . t h u g f V i q u e q u e - i 
dó d e t r á s de Rhee , en las p a s a - 1 

das e l e c c i o n e s a l a p r e s i d e n c i a , 
f ué g o l p e a d o con u n i n s t r u m e n ­
t o - p e s a d o y c o r t a n t e , s u f r i e n d o 
g r a n d e s c o r t a d u r a s y c o n t u s i o ­
nes . Los a m i g o s de C h u g h d i c e n 
q u e los a g r e s o r e s " e r a n r u f i a n e s 
al s e r v i c i o d e l G o b i e r n o " . — E f e 

CONDICIONES P A R A L A A C E P T A ­
CION DE UNA TREGUA POR 
COREA D E L SUR \< 

S e ú l . — E l m i n i s t r o de Asun tos 
E x t e r i o r e s , ha m a n i f e s t a d o q u e 
Corea de l S u r h a r j a h o n o r a u n a 
t r e g u a s i se f i j a r a u n l í m i t e de 
t r e s meses a l a c o n f e r e n c i a p o ­
l í t i c a después d e l a r m i s t i c i o . 

El CircÍ(maÍ Primado 
¡dirá en Msdri 

í 
Acción Católica española 

Toledo.— A pr imera hora ciq la tar ­
de ha ma/clvado a "Madrid el Carde­
nal r r i m a d o , doctor Plá y, Déniel , pa . 
ra pres id i r la reunión de la Dirección 
Central de la Acción Católica espa-
ñt í ld. Permanecerá dos días en la ca­
p i ta l de España.—Cifra. 

de 20 m i n u t o s de d u r a c i ó n con e l 
p r e s i d e n t e A u r i o l , L a n i e l d i j o , a 
los p e r i o d i s t a s : " A n u n c i a r é esta 
n o c h e s i c r e o o n o , q u e va le l a p e ­
ñ a de q u e s o l i c i t e l a i n v e s t i d u r a 
de la A s a m b l e a . — E f e 

L A " P E Q U E Ñ A CORONACION 
ESCOCIA u 

E d i m b u r g o . — S e ce feb ró esta 
m a ñ a n a en la c a t e d r a l de S t . G i ­
les la c e r e m o n i a c o n o c i d a p o r /el 
n o m b r e de " P e q u e ñ a c o r o n a c i ó n " , 
en l a q u e la R e i n a I s a b e l 1! sos tu ­
vo en sus m a n o s la a n t i g u a c o r o ­
na de Escoc ia . A l p a r e c e r es l a 
p r i m e r a vez desde l a u n i ó n de I n ­
g l a t e r r a con Escoc ia en 1707 que 
í in m o n a r c a i n g l é s ha t o c a d o l a 
c o r o n a de o r o y joyas q u e es m á s 
a n t i g u a en v a r i o s s i g l o s que las 
u t i l i z a d a s en la c e r e m o n i a de co ­
r o n a c i ó n en l a a b a d í a d e W e s t -
m i n s t e r . 

La c e r e m o n i a en e l t e m p l o c o n ­
s i s t i ó en u n a c t o de acc ión de g r a ­
c ias y en l a c n t r e g á de los a t r i b u ­
tos rea les de Escoc ia a la R e i n a , 
q u e los t u v o en sus m a n o s unos 
i n s t a n t e s p a r a , d a r l o s a c o n t i n u a ­
c i ó n a los r e p r e s e n t a n t e s de l a 
v i e j a n o b l e z a escocesa .—Efe 

L A N I E L , A C E P T A 

P a r í s . — Joseph L a n i e l h a a c e p ­
t a d o e n c a r g a r s e de la f o r m a c i ó n 
de G o b i e r n o f r a n c é s , p a r a p o n e r 
f i n a la m á s l a r g a c r i s i s p o l í t i ­
ca de este pa í s y p e r m i t i r l e t o ­
m a r p a r t e en la c o n f e r e n c i a de 
las B e r m u d a s . 

L a n i e l — g r a n x f a b r i c a n t e tex ­
t i l d e N o r m a n d í a , dé 63 , años de 
e d a d — h a e n c o n t r a d o a p o y o i n i ­
c i a l ah í d o n d e se le n e g ó a P i -
n a y , en p a r t e -—se d i c e — p o r q u e 
es de ideas m á s l i b e r a l e s y m á s 
acces ib les a f ó r m u l a s de c o m p r o ­
m i s o que e l p o p u l a r e x - p r e s i d e ñ -
te d e l C o n s e j o , y en p a r t e p o r ­
q u e , a d f e r e n c i a de f i n a y , f o r m ó 
p a r t e de la r e s i s t e n c i a , de c u y o 
c o n s e j o n a c i o n a l f ué c o f u n d a d o r 
l o m i s m o q u e B i d a u l t . Pasó, v a ­
r i o s meses en e l " m a q u i s " . 

E n r á p i d a s u c e s i ó n , les r e p r e -
e n t a n t e s de los p a r t í ios no co ­
m ú n is las v i s i t a r o n a L¿Vtf¿i y u f r e -
c e r o n , en g e n e r a l , su a p o y o 

Los s o c i a l i s t a s d i c e n q u e , a u n ­
q u e s e g u i r á n en la o p o s i c i ó n 
t i e n e n s i m p a t í a p o r e l d e s i g n a d p 

Se e re q u e L a n i e l p u e d e c o n ­
s e g u i r t r e s c i e n t o s v e i n t i c i n c o v o ­
tos en la ses ión de i n v e s t i d u r a — 
le son n e c e s a r i o s t r e s c i c n t o c a ­
t o r c e — q u é se espe ra se c e l e b r e 
el v i e rnes . -—Efe . 

HUELGA C O M U N I S T A 

P a r í s . — La CGT p r o c o m u n i s t a 
h a d e c l a r a d o u n a h u e l g a n a c i o ­
n a l d e l Gas y la E l e c t r i c i d a d p a ­
r a las 24 h o r a s d e l j u e v e s , a n t ^ 
l a n e g a t i v a d e las a u t o r i d a d e s á 
r e s p o n d e r a sus p e t i c i o n e s de 
m e j o r a s . 

La CGT, F u e r z a O b r e r a ( soc ia ­
l i s t a ) ' , los S i n d i c a t o s d r \ s t i a n o s 
y los S i n d i c a t o s a u t ó n o m o s se 
h a n n e g a d o a s u m a r s e a l p a r o , 
ya q u e — d i c e n — • no se r ía e f i ­
c a z , pues to q u e el país ca rece 
de G o b i e r n o . — E f e . 

SE R E F U E R Z A L A U N I O N 
TURCO - GRECO - YUGOESLAVA 

A t e n a s . — E l M i n i s t e r i o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s p u b l i c a u n 
c o m u n i c a d o c o n j u n t o g r e c o - y u ­
g o e s l a v o a f i r m a n d o que las t r e s 
n a c i o n e s desean a u m e n t a r la i m ­
p o r t a n c i a .de l t r a t a d o d e A n g o ­
r a , m e d i a n t e e l f o r t a l e c i m i e n t o 
d e sus s i s t e m a s de d e f e n s a . Las 
t r e s n a c i o n e s e x p r e s a n su i n t e r é s 
p o r t o d o e s f u e r z o t e n d e n t e a r e ­
so lve r los p r o b l e m a s q u e m o t i ­
v a n l a t e n s i ó n i n t e r n a c i o n a l , y 
t a m b é n su c o n v e n c i m i e n t o de q u e 
e l m a n t e n i m i e n t o y l a . c o n s o l i d a ­
c i ó n de la p a u s ó l o p u e d e l o g r a r ­
se m e d i a n t e c o n t i n u a s m e d i d a s 
de d e f e n s a . 0 

La d e c l a r a c i ó n se i n t e r p r e t a 
c o m o e x p r e s i ó n d e l p r o p ó s i t o de 
los t res países de f o r m a r f r e n t e 
ú n i c o e n c u a l e s q u i e r a c o n v e r s a ­
c i o n e s d e p a z que p u d i e r a n c e l e ­
b r a r s e e n e l f u t u r o . — E f e . 

La barriada que lleva su nombre le 
d e d i c a un b u s t o , que ayer fué 
solemnemente bendecido e inaugurado 
C o n t a l m o t i v o s e c e l é b r a l o n 

d i v e r s o s a c t o s p r e s i d i d o s p o r l a 

e s p o s a e h i j o s d e l i l u s t r e finado y 

t o d a s l a s a u t o r i d a d e s b u r g a l e s a s 

lambién se ¡ r a p ó el jarilío Moternai conslruído en ia 
ñ m par 

l o s d e t e n i d o s 

m las 
Cimibrn, — La Conimún sobre ma­

no de obra forzada, de las Naciones 
Unidas, acusa a la Unión Soviética de 
v io la r ia carta de la Organización 
jniunclial con el establee i m ienio de 
campos de t raba jo obl igatorios pa­
ra conseguir sus fines económicos y 
pol í t icos. 
RUSIA 0ICE QUE LA REBELION "HA 

SIDO SOFOCADA" 
Be r l í n . — Rusia ha aminorado sus 

restricciones sobre el Berl ín or iental 
y ha anunciado que la sangrienta re­
bel ión que en la semana pasada so 
extendió a ' toda la Alemania or iental 
"ha sido sofocada". 

FI comandante soviét ico, general 
7 ib rova , por su par te , dice que ha­
brá; una menor severidad en e r t o q u e 
de queda declarado hace siete días y 
ha declarado que se permi t i rá la ce­
lebración de rcirniOnés públicas pre­
via noti f icación y autor izac ión de las 
autoridades comunistas. 

AI mismo t i empo , ' el p r imer m i ­
nistro de Alemaniíi Or ienta l , Otto Gro-
lévvohl, en un discurso pronunciado a 
los trabajadores 'de l a factoría Karl 
Uebnech, insinuó una posible depu­
ración de su Gobierno, por compl ic i ­
dad con la> manifestaciones ant¡co­
munistas.—Efe. 
¿TAMBIEN EN LA CIUDAD RUSA DE 

ROSTOF HÜ30 INCIDENTES? 
Londres. — Noticias de Rusia, a 

través de Belgrado, dan cuenta de 
que en Rostof se produjo el d ía 19 
una grave manifestación do trabaja­
dores. No se ha tenido conf i rmación 
dd estos informes.—F.fe. 
SON YA 30.000 LOS DETENIDOS 

Ber l in , — Durante el día de hoy 

Reportaje de "Fede" sobre los so­
lemnes y conmovedores actos ce­
lebrados ayer, fest iv idad de San 
Juan Bautista, en l a barr iada 
"Juan Yagüe" , en homenaje dedi­
cado por el vec indar io de aquel 
poblado, én memor ia de su Inol -
vidablé fundador y protector. -

( Información on 4.4 JSísfln'tfj 

han coni iniuido en Ber l ín or iental 
las detone ion os de trahajadores, cu­
yo húmero , de acuerdo con los i n ­
formes recibidos, asciende a cinco 
m i l en las cárceles berl inesas, mien-
t r r i i que en toda la zona soviética' es 
de t re in ta m i l . Sólo han sido pues­
tos en l iber tad cuatrocientos sesenta 
berl ineses occidentales que habían 
sido * detenidos por los comunistas a 
raíz de los recientes sucesos—F.fe. 
üTKOS DOS ALEMANES EJECUTADOS 

iBcr l in. — Otros dos alemanes hah 
sido ejecutados por los rojos en Mag-
ck-burgo, según anuncia el "Nenes 
Deutschland". Hasta ahora el tota l ¿fe 
personas fusiladas en estos días por 
pc lo tone* del ejérci to rojo asciende a 
cuatro, sin contar con aquellos cuya 
muerte no ha sido revelada. Se cree 
que íá c i f ra tota l asciende a más de 
t re in ta . — Ffe. 

R E C H A Z A N LAS ACUSACIONES 
RUSAS 
B e r l í n . — Los c o m a n d a n t e s 

a l i ados , o c c i d e n t a l e s h a n r e c h a z a ­
do las acusac iones sov ié t i cas d z 
que c i e r t o s a g e n t e s del Oeste p r o ­
v o c a r o n los i n e i d e n t e s de B e r l í n . 
R e n u e v a n isu p e t i c i ó n de que t e r ­
m i n e gai b r e v e e l a i s l a m i e n t o d e l 
B e r l í n o r i e n t a l de los sec to res 
o c c i d e n t a l e s . 

La a l u d i d a n o t a es de tonos c o n ­
c i l i a t o r i o s , s i n r e s p o n d e r a l a p e ­
t i c i ó n ftisa dD g a r a n t í a s — p a r a 
q u e p u d i e r a ser l e v a n t a d o e l a i s ­
l a m i e n t o de l B e r l í n o r i e n t a l — d e 
q u e no e n t r a r a n a l l í " a g e n t e s oc ­
c i d e n t a l e s a f o m e n t a r d e s ó r d e -
n- js " . Parece que la n o t a a l i a d a 
d e j a a b i e r t a l a p u e r t a a l a s u ­
p r e s i ó n de c o n t r o l e s . — E f e . 

D i s t r i b u c i ó n d e p r e m i o s e n e l C o l e g i o La Saiie 

Tres momentos de la br i l lan te fiesta de dis t r ibuc ión de premios celebrada en 
el Colegio La Salle. A la izqu ierda, el n iño José Manuel Mart ínez durante su 

- { F o t o Fede) 

P r o x i m a s 
c o n v e r s a c i o n e s 

come reíale s 
entre España 
y Argentina 

Comenzarán el 12 de Julio 
con el fin de renovar el 

anterior tratado mutuo 
Buenos Ai res.— El subsecretario', es­

pañol de Comercio, señor Torres C&pi. 
•nosa, que inaugura hoy én Santiago de 
Chile la pr imera exposición de produc­
ios españoles, vendrá a Buenos Aires el 
día 12 de Ju l io , para celebrar una se­
rie de conversaciones con respecto a 
la renovación del t ratado comercial 
h ispano-argent ino, con elevación del 
intercambio ele sus niveles anteriores, 
aprovechando los fel ices resultados de 
la v is i ta de la Mis ión Correa-Avíl^ a 
Madrid y la buena acogida, dada a ta l 

¡dea en recientes edi tor ia les de la Pren­
sa argent ina, en part icular uno del dia­
r lo "La Prensa". 

F.l señor Torres F.spinosa estará unos 
quince días en Chile y ocho en la Ar­
gent ina.—Efe. 

EXITO DE UNA EXPOSICION 

Par ís .— Un púb l i co numerosísimo, 
en el que figuras miembros dé h co­
lonia hispano-americana en Pa rL , 
hispanista y un ivers i ta r ios , desf i la por 
la exposición inaugurada reoienlemen-
te en la Bibl ioteca Española, en don­
de se presenta la obra americanista 
de las inst i tuciones culturales espa­
ñolas. 

Figuran es la m isma, ent re otras, 
las obras editadas p o r el Inst i tuto de 
Cul turg Hispánica, e l Inst i tu to Có'.i-
zalo Fernández de Oviedo y la Escue­
la de Americanistas de Sevil la. En l u ­
gar de honor se hal la ia reproducción 

, facsími l de las Leyes de Indias y una 
copia del testamento de Isabel la Ca­
tó l ica .—Efe. ' 'i 1 ' 

Terr ib le o l a de calor 
i en Tejas (EE. UU.) 

y al Suroos te d e los Es tados U n í ­
aos . Se t r a t a d e una de l as peores 
olas p r e m a t u r a s de c a l o r , j a m á s 
r e g i s t r a d a en es te E s t a d á l a se 
d o r ^ ' n ^ ? 1 " 3 ^ qr el §obern.a-
Z Sel 



H AY í ieá ias 
e n t r a ñ a b l e ­

m e n t e p o p u l a ­
res y t i p l e a s , 
q u e en t odas 
ias r e g i o n e s es­
p a ñ o l a s t i e n e n 
sa c o n m e m o r a ­

c i ó n , con c a r a c t e r í s t i c a s d i v e r ­
sas p e r o con a n á l o g o f o n d o . 

Y eso sucede con la de San 
/ u a n . Es c o m o !a e x p r e s i ó n p o ­
p u l a r de l a a l e g r i a q u e l a l l e g a ­
da d e l v e r a n o d e s p i e r t a en l a 
j u v e n t u d . Es , t a m b i é n , e l m o d o 
de r e n d i r p l e i t e s í a Uena d e g e n ­
t i l d o n a i r e a las m u c h a c h a s , a 
t r a v é s de canc iones y e n d e c h a s , 
se rena tas y r o n d a s q u e con u n 
p r o f u n d o sabor d e l i c a d o , con m a ­
y o r o m e n o r i n g e n i o y b e l l e z a 
r e b o s a n d e l i c a d e z a de e s p í r i t u , 
l l evan a las c i u d a d e s y a los p u e ­
b les u n a n o t a s u m a m e n t e g r a t a 
y d e c a u t i v a d o r a d u l z u r a . 

En B u r g o s , l a v e r d a d , excep ­
c i ó n hecha de a l g u n o s v e s t i g i o s 
a i s l a d o s , se h a b í a p e r d i d o esa 
s i m p á t i c a c o s t u m b r e de h o n r a r 
a l a v i e j a u s a n z a a l a m a ñ a n i ­
ta de San J u a n . 

P e r o , después d e a q u e l l a 
a c e r t a d a i dea q u e los ^ a u r o r o s " 
p u s i e r o n en p r á c t i c a , d e r e c o ­
r r e r l as ca l l es , de m a d r u g a d a , 
en s o l e m n i d a d e s e x t r a o r d i n a ­
r i a s , p a r a inundak* (fe suave 
a r o m a e s p i r i t u a l y fes t e r o a 
aque l l as j o r n a d a s desde q u e e l 
a l b a n a c e . . . 

A h o r a , p r e c i ­
s a m e n t e e n es ta 
" m a ñ a n i t a d e 
San J u a n " alea­
ba de r e n o v a r s e 
e l b e l l í s i m o es­
p e c t á c u l o , la e n ­
c a n t a d o r a cos­

t u m b r e t r a d i c i o n a l que a ñ o r á b a ­
mos q u i e n e s , de n i ñ o s , l a c o n ­
t e m p l a m o s con t i e r n a e m o c i ó n . 

P r e c i s a m e n t e dos a g r u p a c i o ­
nes e m i n e n t e m e n t e p o p u l a r e s 
- " L o s t r o v a d o r e s " y l a " P e n a 
g u i t a r r i s t a b u r g e n s e " - t u v i e ­
r e n a su c a r g o , en la m a d r u g a ­
d a d e a y e r , esa n o t a b e l l í s i m a 
q u e t a n b i e n e n c a j a con e l es­
p í r i t u secu la r de B u r g o s . Nos­
o t r o s , q u e ya e l a ñ o a n t e r i o r 
t u v i m o s p a r a a m b a s e n t i d a d e s 
n u e s t r o a p l a u s o p o r sus i n t e r ­
v e n c i o n e s , h e m o s de r e i t e r a r ­
les d e n u e v o l a m á s f e r v o r o s a 
f e l i c i t á c i ó n , que no es s i no ex­
p r e s i ó n d e l a f e c t o , d e l a s i m ­
p a t í a , d e l a a d m i r a c i ó n con 
que c e n t e n a r e s d e b u r g a l e s e s 
s a l u d a r o n sus c a n c i o n e s , sus i n ­
t e r p r e t a c i o n e s m u s i c a l e s . P o r ­
que esas c a n c i o n e s , esas m e l o ­
d ías i n t e r p r e t a d a s a l a h o r a de l 
a l b a o a m e d i a n o c h e , e r a n e l 
s í m b o l o f i e l de u n a n u e v a t r a ­
d i c i ó n q u e r e s u r g e en este p u e ­
b l o n u e s t r o , t a n a m a n t e d e 
esas c o s t u m b r e s l l enas d e e n ­
c a n t o y de b e l l e z a , p l e t ó r i c a s 
d e i n g e n u a e m o c i ó n . . . - - B . 1 . 

CARNE DE BALLENA 
c o m e n z a r á a p a r t i r 

de l a p r ó x i m a s e m a n a 
a 16 pesetas k i l o en los pues tos 
n ú m e r o 10 d e l a Z o n a N o r t e y 9 

de l a Z o n a S u r 
PESCADERIAS BERZOSA 

Conferencia 
s o b r e p e r i o d i s m o 
Continuando el "Ciclo de conferen­

cias sobre Per iod ismo", organizado 
por la Delegación prov inc ia l de I n ­
formación y Tur ismo, hoy, jueves, a 
las ocho de la tarde, disertará en el 
sa lón , de actos de^la t x e m a . Diputa­
c ión prov inc ia l , sobre el lema "Del 
per iodismo polí t ico al per iodismo so­
c i a l " , el periodista húrgales don Va-
icnun Domínguez. Isla, ri jdactor-jefe 
cei d ia r io " L a Voz de Cast i l la" . 

LA V E N T A DE 

e l 
Convocatoria para los diversos 
han de examinarse en días 

grupos de estudiantes que 
sucesivos en 

Hatf Hará eomíenzo1 el cjercit i jo 
<íial c&irespcíndientQ al Examen do 

La convotator la prevé las s iguién-
t«3 fechas . Pa^a lós d i versos grupos 
da estudiantes: 

Jueves, 25.—A las nueve y me-
í i a , los números ya convocados. 

Viernes, 26.—A las nueve y me-
%\¿, números 1.269, 1.321, 1.739, 
1 .741 , A&Q y 770 , por este orden. 

A coní imiac ión, todos' los ahurri-
fi»s of iciales admit idos de Aranda 
4» Duero y lo> del Centro Akade-
rno.s. 

&ófcado,' 27,—Lías /uimeros I M , * 
168, 4 5 1 , 452. 454, 458, 4 7 ! , 473 

" > I^- 'H.. • • j m ¡ % \ 
. : ffiierecíes, i de Julio—-Todos los . ' . 
t i umnos admit idos del Colegió "La-• • 

, ' S J i e " . ' ' ' . :T? • 
Jueves, 2'.—Todos los a i t m n o ^ 

«¿tnít idós de l : Liceo Ca-itilla; 
, • Viarñe>, 3.—Todos los alumnos 
,,. E m i t i d o s de los Colegios M . ' Cbo-
, pepejonistas, Visi tación, efe; N u e s t r a ' : 
.. , Señora, . Wagiste-rjo;• Santos, Ság-ra-

. .tíos Corazones dé Miranda de F.bro 
y Jesús Miaría, por el ord<;n ind i -

Callf lcacléa mora l au to r i / ada por la 
Csraí^ón diocesana de V ig i lanc ia de 
B q i & c t i c u n s ; 

jg t íL lSSO.- " U . casa de la cal le, 92•' 
(2) y "La datmi de Sanghai ' ' ( 3 ) . 

AVENIDA.— " P a z " (3) y "Cayo Lar-
SfO" ,(2). 

CALATRAVAS.—"El halcóa y la í le -
cfta" (3) y "Las zapati l las r o j a s " ( 3 ) . 

CQRDON.-•"Ana,' ( 3 ) . 
GRAN TEATRO.—"No estamos solos" 

(4) y "Juan Nadie"' ( 2 ) . 
POPULAR- - " E l c lavo" ( 3 ) y " E l 

amado de los dioses" ( 4 ) . 
REX. - ' 'Dallas, c iudad f r o n t e r i z a " 

(2) y "Odio entre hermanos" (3R). 
EXPLICACION. - ^ ( P a r a d n e ) , 1, t o ­

dos, incluso n|ños; 2 , jóvenes, 3 , ma­
yores ; 3R. mayores con reparos y 4 , 
grayeménta pel igrosa. 

S A L A D E F I E S T A S 

Información militar 
n . CAPITÁN GENERAL DE CAN;A-

RI/vS. EM BURGOS.—Ayer l legó a 
nuestra ciudad el capi tán general de 
Canarias, Excmc. Sr. . D. Carlos Mar­
t ínez Campos y Serrano, qu ien cele­
bró una entrevista con el teniente ge­
neral Alcubi l la, cap i tán general de 
esta Región m í l i í a r . 

Asimismo por parte de éste y en su 
despacho of ic ia l rec ib ió , además du­
rante el día de ayer las siguientes 
yísltás: 

Excmo. Sr. D. Manuel Salvador A f ­
ease, general gcberna'dor m i l i t a r de 
Vizcaya; don Joaquín Purón y don 
Buenaveoiura< Herreros, coroneles de 
Ar t i l l e r ía ; don Juan Conde, -teniente 
coronel de Ar t i l l e r ía ; cemandante 
don Alfonso L lóren le , jefe de Paga­
dur ía ; don Manuel A lvarez, coronel 
de les" Servicias de Intendencia y don 
Manuel Bengóechea, lenienle coronel 
ds las Mi l ic ias Aéreas Universi tar ias. 
"PAGÁD-URIA MILITAR DE HABE-

•RES DE LA SEXTA REGION—Señala­
miento de pago do los haberes co­
rrespondientes al mes de Junio, 

tíia 25 de Junio.—De 12 a l í , se­
ñorea habi l i tados y de 17 a 19, jefes 
y oficíalos. 

Dia 26.—Da 10,30 a 13, caballe­
ros muti lados de guer ra por la Pa­
t r ia y de 17 a 19, suboficiales y 
C A. S. E. •, 

Día 2 de Juíic.— iDe I I a 13, pen­
sionistas de la Asociación Mutua 

'Bonefica 
Dia 3.—De I I a 13, personal re­

t i rado. 
Olas 6 y 7.—<DG 12 a 13, inciden­

cias y personal que no se liaya pre­
sentado en días anter iores. 

Gobierno civil 
VISITAS, — E l Excmo. Sr. Gober­

nador c i v i l y jefe prov inc ia l ctel Mo­
v imien to , rec ib ió en los días 23, y 
24 de los corr ientes, las sis'dientes: 
de y cemisión del Ayuntamiento de 

Don Cecilio Mart ínez García, alcal­
de y comisión del Ayuntamiento de? 
Renuncio; don Ruperto Lara, vecino 
de Saldaña; don Joaquín Oxtéga. ve­
cino de €Sla c iudad; den Luis I ñ i -
guez y dor» Julián Barbero, d ipu­
tado prov inc ia l , y secretar io de Pra -
doluení jo; don Pablo Vár^'a, alcalde 
de Ocón de Vi j la f ranea; don Valeni in 
Gil y don Jesús Sa inz , - alcalde y 

Hoy, 7 '30, Gran bai le ; 3 '30 y I r 3 0 l en ¡en te-alcalde , de Nei la; deña Vlc-
Café y atracciones, con Rosa María tor ia la Fuente, vecina de esta 

Flores. Migue l Valencia y Mar i ^ ^ d ^ » f ^ don ' ^ 1 uemo tno . González, jefe loca! y se-
meo Reyes, | cretar io de Quintani l la San García; 

¡D« g r a n p rograma de variedades! don Ramiro Pérez Romero, inspector 

del Seguro de Enfermedad, y don 
Luis Vadll lo Pérez, vecino de San 
Mar t i n de Losa. 

Deleeació' de Hacienda 
AVISO.—Para conocimiento gene­

r a l , s ^hace sabor que ha tomado po­
sesión ciel cargo dq profesor mercanr 
t i l en esta Delegación de Hacienda., 
don Esteban Avi la Pía, para el cual 
fué nombrado por Orden Min is ter ia l 
de 2 de Junio actual . 

Auxilio Social 
AVISO.—Se pone en conocimiento 

de les dueños de bares, sociedades, 
hoteles, confi terías y señores empre­
sarios de espectáculos, se pasen por 
esta Delegación para fiacerles entre­
ga de los emblemas correspondientes 
a la cuestación del p róx imo dia 28 . 

Motas y avisos 
sindicales 

CAMARA OFICIAL SINDICAL AGRA­
RIA.—IServ ic io da t r i l l a mecánica) .— 
En sesión celebrada por la Comisión 
Permanente de esta Cámara en el 
día de ayer , con asistencia de les 
vocales representantes de las Comar­
cas de Laboreo Mecánico, se apro­
baron las normas que han de reg i r 
para la presento campaña de t r i l l a 
mecánica1, establcciéndcsc el canon 
de 16 pesetas per Qm. de grano ob-1 
tenido, cor r iendo a cargo de la Cá­
mara lodos los gastos ccrrespor.dien-
té a sueldos, alimen'.ación del t rac­
tor ista,- combustible, desplazamiento 
tíe los equipos, etc. 

Los agriculores que deseen u t i l i -
zai: estes servicios, deberán sol ic i ­
tar lo por escrito del jefe de su Her­
mandad antes del día 5 de Julio p ró ­
ximo y en ella serán Informados de 
los dist intos detalles contenidos en 
las normas establecidas, al efecto. 

REUMION DEL GRUPO REMOLACHE-
RO.—Mañana, viernes, d ia 26 , a las 
cnco de la mañana se celebrará en 
el Salón de Actos de esta C.N.S. una 
Asamblea del Grupo remolachero de 
esta Cániara, para llevar a efecto la 
reorganización del mismo y apro­
bación de los planes ingresos y 
gastos para el actual e jerc ic io . 

A esta reunión a la que han sido 
convocados directamente los presi ­
dentes y vocales de las Juntas de 
grupo lócalos, se - invi ta también a 
cuantos agr icul tores productores de 
.rem&lach?j azucarera en la provincia 
deseen asist i r . 

NUESTRO TELEFONO. 2015 

N O T I C I A S 
MOVIMIENTO DEMOGRAFICO. — Du­

rante e l día de ayer se ver i f icaron 
en el Registro Civi l las siguientes ins­
cr ipc iones: 

N a e i m i e n t o > : José Arnáiz 
Garcici, María de las Mercede> P in i -
»os Santamaría, Francisco-Javier P i ­
ninos Santamaría y Joáqum Medina Ci-
meno. 

M a t r i m o n i o s : Don Damián 
González Alonso con doña Clara Del­
gado López, hoy, a las once, en San 
Pedro de l a f uente; don Pablo San­
tos Fra i le con doña María Fsther del 
B a r r i o Bañut los, m a ñ a n a r e n San Gil 
a las doce y d o n Marcelo Paniego An­
drés con doña Ana-María Ojeda del 
Mora l , hoy, a las doce, en San Anto­
nio Abad. 

D e f u n c i o n e s : José Ruiz Iz­
qu ie rdo , de Burgos, 3-1 años, Fernán 
González., 6 y Pedro Ortega Barcena, 
de Falencia, 69 años, San G i l , 14. 

BOLF-TIN METEOROLOGICO c o m ­
prensivo de los datos faci l i tados por 
e l • Inst i tuto do Fn-ieñanza Media , co-
Írespondió.;.tes al dia de ayer: 

Barómetro.—A las ocho de la ma­
ñana, 069 ,8 ; a las dos do l a tarde, 
689','$; 6 las siete de l a tarde, 688,5 . 

Termómetro,—Temperatura máxima 
26 grados a las 17,15 horas; m í n i ­
m a , 13,2 grado.í a las 5,30 horas. 

Dirección ]y velocidad del v iento .— 
A las ocho de 13'ma-ñansf, :NF:— 1,8 
Ki lómetros; á las dos de l a tarde, 
NF.— 3,6 k i lómetros; a" las «siete de 
la tarde. NF— 5,4 k i lómetros. 

Recorr ido, 213,4 k i lómetros. 

1 
hicieron el elector Garr ido Lestache, 
don Angel y don Laureano Pereda Va­
rona, don Baltasar Muüiz y don Ro­
ber to Mar t ín . 

Terminada la ceremonia re l ig iosa , 
los invitades fueron obsequiados con 
un espléndido lunch y-los n'-^vos seño­
res de Pereda-Revuelta, a los que de­
seamos un sin f i n de venturas en su 
nueve estado, sal ieren a pasar la l u ­
na de mie l con dirección a Barcelo-! j 
na, Palma d2 Mallorca y Valencia, 
para pasar el veraneo en Burgos, 
Torme (de donde sen naturales sus 
padres) y otros lugares del Norte. 

FARMACIAS LE GUARDIA.—Atienza, 
l.ain-Calvo, 19 y Gutiérrez ¿ i l , Mo­
l i n i l l o , 24. 

HERIDA EN ACCIDENTE DE TRABA­
JO. — En la Casa do Socorro se pfes-
tó asistencia, facul ta t iva, en la ma­
ñana de ayerma Asunción Herrero, de 
18 ¿nos, natura l de Burgos, que vive 
en la Plaza del Réy 'San ' Fernando 
10, s e g u n d ó l a la que 'se apreció u n ' 
desgarro del lóbulo del pebellón aud i - . 
t ivo izquierdo, de pronóstico menos 
grave, que se produjo cuando s? ha­
llaba trabajando para la sastrería de j 
don José Camarero. 

SEÑALAMIENTO DE PAGOS A LAS 
CLASES PASIVAS.—Por el i lus t r is imo 
señer, delegado de Hacienda se ha 
h u h o pi ib l ico el s iguientte señala­
miento de pagos a las Clases Pasivas: 

Dia 1 de Julio.—Jefes y of ic ia les, 
ret i rados por edad y extraordinar ios. 

Día 2.—Jubi lados ele todcs los M i ­
nisterios, Montepío Civi l y Remune­
ra tor ias . 

Dia 3. —>' Retirados de" t repa por 
edad y ext raord inar ios. 1 

Dia 4 .—Montepío Mil i tar, letras 
A-ji-xl.U . . . ., .. 1 • • • « • • • ' • • • • • . • ' 

Día 6. — Montepío Mi l i ta r letras 
M a Z . . . , ',, 

Dia ^.-^-Crucos y Medallas. . :'j ' i 
Diá 8.—Todas las nóminas sin dis­

t inc ión. 
: ^ 

Especialidad en bodas y banquetes 

Hotel - lle8lauroiilB_"Casl8llaiifl" 
CUPON PRO-CIEGOS.— El número 

premiado con cincuenta pesetas, co­
rrespondiente al sorteo del d ia de 
ayer , es el 933 y. con cinco pesetas, 
•loí terminados en 33 . 

RF.T(C10N' DE MANO.— Por los se­
ñores de Fontanetia {don Daniel) y pa­
ra su h i j o Luciano,«ha sido pedida a 

don , Donato Pardo y ;señora, la nvano 
de su.i encantadora h i ja Juani . 

Entre los novios ¿o han cruzado jos 
regalos, de costumbre y la bodl í i 'se 
celebrará en breve. 

Nuestra enhorabuena a la . fel iz pa­
reja y a sus respectivas fam i l i as . 

BODA.—En la Santa; Iglesia Cate­
d ra l se ha celebrado d enlace m a t r i ­
monial de la :señor i ta Isabel Revuelta 
.Sánchez, con dos Jcaquín Pereda 

'Sernav I • 
A les acordes' do una marcha hup-' 

c ia l h ic ieron su enfrada en oí templo 
los ccntraycn'.es. E l la , que realzaba 
su belleza vistiendo precioso vestido 
de raso duquesa; bordado con perlas 
y nácar y .vcl. dc t u l ¡ l ys ión , del "bra­
zo de su pf.dre y padr ipo , núegtro 
quer ido amigo y paisano dón Constan­
t i no Revuelta Pereda, industr ia l de la 
capital do España y el novio, de " f i ­
gurosa et iqueta, dando s i f irazc a su 
madre y madr ina , doña Avel ina Ser­
na López. 

Bendi jo la unión ma t r imon ia l , el 
tío de la novia. R. P. Revuelta, q&ien 
prenunció una emotiva p lát ica a los 
contrayentes. 

E l altan se hallaba profusamente 
i luminado y adornado, con profusión 
de flores traídas exprofeso de Valen­
cia y durante la ceremonia» una se­
lecta orquesta interpretó diversas com­
posiciones. 

Concluido el acto religioso se pro­
cedió a cumpl i r con el requisi to .civil 
del mat r imon io , f i rmapdo el acta como 
testigos, por parte de la novia don 
Fausto Rüvuolta) don Demingo Ruíz 
y don Guzmán y don Sahtiago Muguer-
za. En representación del nov io lo 

A R N E D I L L O 

F o n d a y ca fé 
H I J O DE M A R R O D A N Y L A Z A R O 

L a más p r ó x i m a a l B a l n e a r i o 

RADIADORES AUTO 
Ne<j?sÍto r e l a c i o n a r m e Espec ia ­

l i s t a r a m o . Saénz de S a n t a M a r f t . 
San J u a n , 1. 

Las misas S'Cgorianas que da­
rán comienzo el víerntís, ¿lia 26 , 
a las ocho y media, en l a iglesia 
de la Merced (s l lar mayor) y el 
novenario de rosarios, a. las "rtuc-
ve de la noche, en San Cosme y 
San l> .mián, serán aplicados p o r 
ol eterno descanso de! "alma dé 

EL SEÑOR 

Don Venancio García 
Gonzalo 

que falleció el d ia 22 d3 los 
corr ientes 

Q. F. P. D. 
LA' FAMILIA SUPLICA A SUS 

AMISTADFS LA ASISTENCIA A. 
A1.CL1MO DF. DICHOS ACTOS PIA­
DOSOS, POR LO QU1"! LFS QLIFDA-
RA.M MUY AGRADFC1DOS. 

Burgos, 25 de Junio de 1953. 

b u r g o s í : \ f i e s t a s 

y d e n t r o de e l las , t o r o s , v e r b e n a s , b a i l e s , d o n d e es tán i n d i c a d o s 
los p r o d u c t e s d e a l t a c o s m é t i c a y los e x q u i s i t o s p e r f u m e s n a c i o ­
na les y e x t r a n j e ros de las m e j o r e s m a r c a s q u e t i e n e n en e x c l u s i v a 

P E R F U M E R I A S O R I E N T E 

p a r a s u m i n i s t r a r en c u a l q u i e r c a n t i d a d y p r e c i o . 
I g u a l m e n t e o f r e c e n a us ted m e d i a s c r i s t a l d e laís m á x i m a s ca ­

l i d a d e s y g a r a n t í a . 

Ayer se celebró con toda solemni­
dad la fiesta del Santo T i tu la r del 
Hospital de San; Juan. Por l a maña­
na, a las ocho, tuvo lugar la mi^a 
de comunión y a las óhce y media la 
solemne, cue celebró e l capellán de 
ecle Estcblecimientc-, don Gonzalo i z ­
qu ierdo, asistido de don Juan Rozas, 
capellán del Real Monasterio de Las 
Huelgas y de don Tomás Alonso Ma­
t a , capellán da los Establecimientos 
provinciales de Beneficencia, predi­
cando el panegír ico del Santo el muy 
i lustre señor don Ricardo Arnáiz Bo­
n i l l a . La parte musical estuvo a car­
go de la Escolania de la S. t . Ca­
tedra l . 

Presidieron la ceremonia en repre-
señtecíón del Excmo. Ayuntamiento , 
los concejales señores De Mateo y 
Arroyo y al m ismo asistieron todo 
el personal facul tat ivo y admin is t ra ­
t ivo del citadói Esíablecimiento be­
néf ico. I*,.'" 

Tt-ni/ inada la ceremonia, los asis­
tente:; a ella fueron ofr-equiados con 
una copa de vino español y los en­
fermos y. asilados, con una comida 
ext raord inar ia . 

Día del Exaiiimno 
GO si Colegio l a Salla" 

E l "Día: ¡ del Fx^-alumno",; que sfc 
vieno celebrando mensualmento en el 
Colegio "La Sf;Iie" desde la const i tu ­
c ión de la Asociación y que se: l\a f ¡ -
jádo este mes pai*a el domingo 28 
da Junio, revestirá ext raord inar ia so­
lemnidad por celebrar en dicho día 
los ex-alumnos su fiesta anual que 
aprovecharán para hacer entrega del 
t i tu lo de presidente de honor de la 
Asociación al Rvdo. Hno. Marcos, d i ­
rector-fundador del Colegio "La Sa­
l lo " y actual v is i tador de la prov in­
cia de Casti l la. : [ '('rfÁÁ\ 

Los actos comenzarán con i 0 a m i ­
sa rezada y seguidamente se cele­
brará la Asamblea general , en la que 
se dedicará el homenaje antes c i ­
liado. 

Uno de ,lps puntos del programa 
|será una ccjmida f raternal que terí-
' d r á - l u g a r é^i el Colegio a las dos y 
media . • ¡\ > 

Las tarjoiths de comensal las po-
Idr^n, recoser los, interesados en el 
Colegio " L a ¡Saile" y c-s el bar Casa 
Pozano hast^ el mediodía del viernes 
d ia 26 . ¥ 

En la" i rnposibi l idad de pasar c i ta ­
ciones personales a todos los ex-alum­
nos para su! par t ic ipac ión en la »Iies-
va del próx imo dia 26 , les, hacemos 
una l lamad| i por medio de la Pren­
sa, llamada'';en l a que se deben con-
jsidérár incluidos todos los , antiguos 
alumnos d(^: "La Sa l le " , estén o no 
asociados. I , . , 

Nos ccmjkiacería mucho Serles ese 
día en nueStjra compañía en la cele­
bración de ésa fiesta de hermandad 
y homenaje-á nuestro, d i rector y fun­
dador del Colegio, Rvdo. l i r i o . Mar-

D e l •DIARIO DE BURGO* 
c o r r e s p o n d i e n t e a l ¿unes 

2 5 de J u n i o de i g 2 ) 
E N l a i g l e s i a de l a Me rced r e r u 

r o n aye r p o r vez p r i m e r a u i )1 

18 a'nos y un h e r m a n o de 8 ^ 
han s i do p r e p a r a d o s p o r \ x n ^ 
po de d i s t i n g u i d a s damas J"1 
b a l l e r o s b u r g a l e s e s . y ^ 
A las once y m e d i a de la ^ 
de ayer l l e g a r o n a esta P U ' : ^ .1^301 a t i i a esta r*: 
los t o r o s d e A l b a s e r r a d a m.Tu * 
de l i d i a r s e e l d í a 29 d e l v 
s i e n d o l levados a c e n t i n u a c ? 1 
la p l a z a d o n d e se p roced ió a"5 • . — i-- "^-vvuu a , 
d e s e n c a j o n a m i e n t o . Uno de 

l a o , q u e y a se h a l l a b a en " ¡ o S 
r r a l e s . E l t o r o t uvo que s e r b ­

a l e n t r a r en los co r ra les 
t i ó a " A g u a d o r " , n e g r o e n t ? ^ 

eos Ramón. 
I ] l.¿ a Junta Di rect iva 

L m i m 

U N DAÑE 

s i e n d o l levados a 
e p r o c e d í 
t o . Uno d( 
a r r a l e s , j 
n e g r o er 

Haba en ] 

t i l l a d o y se h a p e d i d o ^ o í afl^ 
g r a m a u r g e n t e o t r o a la 

. g a n a d e r í a , q u e en nada des? 
r e z c a de sus h e r m a n o s La i ? 
ne d e " A g u a d o r " se rá * vend í 
m a ñ a n a en e l b a n c o regulad 
d e l m e r c a d o c u b i e r t o . Desde P? 
l e n c i a a n u n c i a n q u e p o r lo « 
nos v e n d r á n a las f ies tas de Bu? 
g o s c i n c o au toca res l lenos deatL 
c l o n a d o s d e a q u e l l a c iudad 
PROCEDENTE d e l MonasW*, 

. de S a n t o D o m i n g o d e S i los , rij 
d e h a p r a c t i c a d o e je rc i c ios es í 
r i t u a l e s , h a l l e g a d o esta tarde i" 
E x c m o . S r . D. L e o p o l d o EiJoGa 
r a y , q u e p a s a r á en B u r g o s dos 
t r e s d í a s , an tes de m a r c h a r a po. 
ses iona rse d e su c a r g o de obhnA 
de M a d r i d - A l c a l á . 
EN los a l r e d e d o r e s d e l merca, 
do c u b i e r t o h a n quedado insta 
ladas 18 casetas p a r a l a venta dé 
f r u t a s y h o r t a l i z a s , n ú m e r o que 
se a m p l i a r á h a s t a 2 2 . 

2& HA s i do d e s t i n a d o a Burgos 
a s p i r a n t e de s e g u n d a clase i. 
C u e r p o d e V i g i l a n c i a , don Máxí 
m o S a n t a M a r í a A r r o y o . 

ííe AVER t a r d e s a l i ó d e l monasterio 
de las Salesas, l a proces ión dei 
S a g r a d o C o r a z ó n d e Jesús, qJ 
r e s u l t ó b r i l l a n t í s i m a y recorrii 
v a r i a s ca l les de l a c iudat í . El 
S a n t í s i m o S a c r a m e n t o era porta, 
do p o r e l E m m o . S r . Cardenal 
B e n l l o c h , b a j o p a l j o . 

% L A t e m p e r a t u r a m á x i m a de hoJ 
fué d é 25 ,2 a l a s o m b r a y l a mi 
n i m a a l a s o m b r a d e 10,0. 

Es posible que la Tómbola di 
este año no dure más de tres d/as 
por eJ al ic iente introducic'c enl 
organización actual. Si asi sm 
di i-rc, el sorteo f ina l : será al l&-
m ina r la. Tómbcla. 

Vida religiosa 
SANTOS DE HOYí 

Ss. Gui l lermo, ab.. Lucia, v5., Pr& 
pe ro , Máximo, obs., Adalberto, clu 

Misa, con r i t o doble y color blan­
c o , de San Guil lermo, segunda ora­
ción de la Octava de San Juan, tef' 
cera Et fámulos. 

SANTOS DE UANA*A* 
S i . Juan y Pablo, herirtanos. mts., 

V i r a i l i c , Salvio. obs., Pelayo, niño, 
David, éripif Perseverartda, v$. 

Mis.-;, con r i to dobla y color en1 
carnado, de los Ss. Juan y Pablo, 
segunda oraciún de la Octava de San 
Juan, tercera Fx fámulos. 

• SAN LORENZO: Novena de NuesUa 
Señora del Perpetuo Socorro. Por U 
mañana, a las ocho y media y nuf' 
vev Por la tarde, a las od io , con ser­
món po r el R. P. Mariano Arce, i£' 
dentor ista. 

SAN PEDRO DE LA FUENTE: Cultos 
mensuales de la Asociación de Nue»' 
t ra Scñc'ra de los Dolores. Mañana, 
d ia 26. Por la mañana, a las oclw, 
misa de comunión. Por la tarde, a 
las siete y med ia , terminando con Ia 
Salve cantada. 
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ALQUILO cbsa, tempora­
da verán* , ocho hab i ta -
c;oi«es, siete camas, b-a-
n"é, huerta. Gestoría San-
taBjar ia, Calera 43 . 

CAMIONES Ley land, cha­
pa blanca, entrega I n ­
mediata. Fernando Ves-
g a , Of ic inas: a d l z 3. 
Teléfxjno 4046. Tal leres: 
San José, 14. Teléfon» 
4636. Santander.. 

TRANSPORTITAS. vendo NECESITO asistenta, ma-
ALOUILO piso amuebla- ocasión camión Merce- ñañas. Espolón 30 o r i n -
do temporada verano, des. cuatro ruedas estre- f i n a i 
Informes Cristóbal And i - nar. pal ier f lotante. Mo- \¿ u r r r e - r » u MAQUINAS hacer nunto y,, in ' 's ^ e s e l ' v^na^ Da' ^ s 

neda . 3 . ( P r l . o ) . U i ^ S v f 21 " C ^ a ^ . Ro'damfentos l ^ S * * * 7' Gran- l t 
SE ARRIENDAN p i s o s AUTOMOVILISTAS: ¡Aten 
auevos. Razón San Pe- c.l(in! 
dro y Saa Felices 
bajo. 
ARRIENDO y yendo lóca­
los propias f«dust 
y tdHIos 4 » . «írundO can- VENDO V(¿he 'Fo7d°8 Ü . 

P. Electr ic idad Indus-

GALLÍNAS ponedoras se- COMPRO for ra je de al- VIVIENDA, moderna cons- SOLAR en la Caslellana 
leccionadas y pollas dos holvas y vendo cant idad t ruc ión , vendo Vadil los, 450 metros cuadrados 
y tres meses, vendo ba- basura. Fernán González l ib re , tres habitaciones, en ama o dos parcelas, 

servicios, 23.000 Gómez vendo muy barato. Ber-
ja Irene. PROPIA venta licores, (Pr¡S0)- nabé, Mi randa 23. oclas. Plazos. "Casa Ru-

t r o 
OH ALE T amueblado sd 
alqui la. InfofnVQs esta 
Áamin ls t rac ión. 

t r i a l . Madr id 7. 
SE VENDE o cambia por 
coche, furgenefta m i l 
ki los ca r^a , toda prue­
ba. Garaje,Cent ra l . 
VENDO moto 3,5 H. P. 
perfecta» condiciones. 

S€ VENDE per te rmina- Ciclos Quintani l la. Vi to-

Z o r r i l l a , 3. Val ladol id. 
" V i n H * COMPR0 ropas usadas 

cama, colchones lana. 

T 

SE NECESITA 
General Mola 4 

S p ' w p r l ^ í ' mantas, a l fombras, todo'. MAQUINA 
NhL tS ITA camarera. Arco P i la r 10. 

pe r iód i ­
co se vemde. Informes 
esta Admin is t rac ión . 

VERDADERA ocasión ra - S ? P o r L a r Í a L C a S a s " D i ' f pa?-0- ^ " ' " r ^ " 2 ' 
dio modernísima dos on- ^ ^ J * " » ^ ConcePclon l 5 . ^>Q-

Restaurante Auto 
cienes. 

Esta-

n<r«ttHa 1 nnn cable,. facil idades pa^o. das. garant izada 1.00o lnforme<. Rafael T¿léfo. 
"S i j iger do- pesetas. Vega 2 7 , cuar- n0 2100 

m é 5 l . I c a ' . . ^ ¡ n a cent ra l , 10. MARTINEZ vende pisos 
l ibres, la Ter raza , Vadi ­
llos y paseo la Quinta. metros cuadrados tíe 

h id ráu l i co , co- *ENao coche n ' " 0 . m o - CLASES g ra tu i tas , ¡dio- GenerarMofa 12, p r ime-

c ión de contrata, camio­
nes y camionetas U.S.A. 
Deutz. Sansa 
wa rd (diesel y 
de 9 y 5 tonelad 
quetes, a toda 
piezas de recamb 
S. A., y Mansa 
ciales completos y g r u ­
pos. Vehículo ing lés , 
nuevo, especial para 
servicios de recogida de 
basuras de 3,5 tonela­
das, propio nara AyCn-
tamienlos. Dos cintas 
cardadoras, carret i l las 
metáücas y diversas he­

ría 32. 
SE VENDE 

y B o r g - Ford María de la O. i n -

SE VENDEN doscientos •ífndo- Cicl 2 I . entresue- O l IOT r tá l IVáC 

f o r t í chica- V i - bakiosin 
cha cuar to , dere- lor crema, nuevo. Razón ' ' e rno . Pabellón cuartel mas. Bachi l lerato. Aran-

Vicente Niño. Madr id I I , (le caballería, de diez a da de Duero 7, qu in to , 
SE NECESITA asistenta.^Peinero. Burgos. una. ( I I ) . B : 

magn i f i ed Svn Lesmes 3 . tercero. SE VENDEN 46 metros MAQUINAS escr ib i r nue- MATEMATICAS, Lat ín, 

EN ALMIRANTE B o n i -
(az vendemos varias 
tiendas con m a g n i f i ­
cas posibi l idades eco­
nómicas. ¡Son verda­
deras . oportunidades! 
Breabur". Héroes A l ­
cázar 1. 

de verjas de 1*40 de a l - Under- ,nSres o Bachi l lerato SE NECESITA portables, 

es-

SE NECESITA of ic ia l 
de carretería, inú t i l 
presentarse sin bue­
nas referencias. Ra­
zón José Rodríguez. 
Pancorbo. 

r ramien:as. todo en buen SE NECESITAN albañ 1-
uso. Razón: Ibar ra y Ies-canteros para cons-
Ar r ie ta . Teléfono 12765. t r u i r pequeños puentes. 
B i lbao. Razón Vicente Niño. Ma-
AUTOMOVILÍSTASÍ Jun- Burgos, 
tas de culata escape ad- f E í 1 ^ ^ ^ " n t e la du- DESEO 
mis ión y usos indust r ia -
tes. San Pablo. 39 . Za­
randón». 

MARTINEZ vende piso 
l i b r e en San Gi l 38.000 
pesetas. General Mola 12, CE VENDE a cuatro k i ló ­

metros de Burgos casa 
metros con anejes de cochera y 

5.000 palomar, buenas dispe-
Moneda siciones. T ra ta r herede-

3. ros Lorenzo P'érez 
« j i i - -T«»I. Vi l lagonzalo Pedernales, 

escr ib i r , panol a niños. Telefono EN ZONA de ensanche ^ J l . ; ^ , . - u. '• 
3283. de Burgos, col indante DISPONGO casas i nd j v i -

con la carretera a Quin- duales planta y piso con 
•.anadueñas, se venden terreno y agua, 55.000 

f incas de 50.000 m2. Ber- pesetas. Parada autobús, 
srran viv ienda, nardo Quecedo. Br iv ies- Gsmonal. in formes San-

, . Dis t r ibu idora de Maqul - l i b re , 'seis habitaciones, ca. Gil I I , carbonería. 
S ^ e l?r í * * ? ' mese? Lechorn3 ' h n a r i a - 5311 Pab,0• 13- rUart0 bañ,?S. ^ e n s . o r - P,S0 cinco .habitaciones, VENDO pises l ibres muy 

S ^ a ' b ^ POLLITOS rec ién nací - ^ r ' f c P ; . n 33-000. Go- nuevo. l ibre, SS.OOo! soleados, desde 25.900 
.oneda 6. Calzados Ca- VJJ v i iodr!co d dos- Avícola San i s i d r o . ™ez ^ ' S 0 ) - Bernabé, Miranda 23 . pesetas, Saenz de Santa 

Santa Clara 46 . P'SO l i b re , cuatro habí- ba jo . Mana. San Juan 1. 

Acero, modista la 
necesita aprendiza 
o f ic ia la . Avellanes 
tercero, derecha. 
SE 
ra 

y tratar. San Pablo VENDO per traslado bu - part iculares francés 
y segundo. Fel iciano ró y máquina 

4. Barr ientes. San Juan I . 
E NECESITA señora ATENCION carreteros. S I E R R A S , cepil ladoras V j V n i a 

-a l ü n p i e z ¡ d f bar v i ' Pinas rayos V umversales. tornos, ta la- r i f lbAS 
te r ia 20. pr inc ioa l d t f,".505 dc fresnc- Benito J1"05'.^rramiantas. bom-
recha. P r inc ipa i , de- Mjguel< puen:ed„ra> bas " P r a f , Comercial VENDO, g 

TUBOS de 
ural l NECESITO chica, ta l ler 

punto. Avellanos 12, 3.» péd o 
n iñera o ama y P u e n t e ^ r e a / a ^ B u ^ i , 2 á l f a l f ¿7 c d n A Í l t a ; G ^ e z (Pr igoJ . 

ta v d e ^ r S ? ^ AVICULTORES harinas de I f } ™ * 5 ' v f d o f 0 ^ ^ ñ CASA ind iv idua l con te- EDIFICIO 40 habi tacio-
3 y SaS F l H r i K : S f 5 pescado, carne, hueso. I I . í ' ^ 5 ' ^ 0 sol 55.000 r reno. nuera l i b re . Ven- nes. todas amuebladas, 

do 55.000. Bernabé, M i - prop io orden re l ig iosa, 
con huerta, gal l ineros, 

lave j 'ardines, lugar pintores-
y co. vendo en 600.000. 

Albinos. 

CABEZA par t ido, , vendo 
coto redondo, 100 hectá­
reas, casas, t rac lo rcs , 
etc., bara l is ime. A lb i ­
nos. 
HUERTA 24 fanegas ' re -
gadío, frutales, con casa 
y ^alomares, tedo cer­
cado vendo 100.000 pe-
^ a s . A lb inos. 
PISOS llave mano, todos 

-precios, desde 20.000. 
Albillcs,, Vega 36. 
FINCA 14 fanegas, sus­
ceptible regadío, vendo 
cnt re Vi l la f r ía y R'.;bena. 

GANAiifls 1 m m 
¡IABRADORES! Segado-
MDeesi(ng••, ,,Cormick•• r e ­
construidas, 1.500, fac i ­
lidades pago, aproveche. 
Maquinar ia A g r í c o l a 
Adomis Rodríguez, Con­
cepción 2 1 . 
SE VENDE macho doce 
años, cinco dedos sobre 
la marca. Tratar Euge­
nio Santos, Santa Mar ia 
del Campo. 
TRACTOR oruga. Meto-, 
res de todas potencias. 
Gregorio Balparda 70. 
Bi lbao. 
VENDO bisurco grande 
de ruedas f i j o , para t ra ­
t a r Leandro A n d r é s . 
Quintani l la de la Mata. 
VENDO beldadora marca 
A ju r i a en buen uso para 
t ratar , Fidel .Rodr igo. 
Atapuerca. 

VENDO borregas y ~ p r ü 
males. Valeriana Navarro 
en Cubil lo del Campo. 

TRILLADORAS Angeles. 
T ipo A , producción en-
t r l g o 5.O0O k i los. T ipo C. 
producción en t r i g o 
10.000 k i los. Industr ias 
Siderúrg icas S. A. Pasen 
de Colón 2 . Barcelona. 

DOS novillas holandesas 
un año, buena clase, se 
venden. Camino Mirabue-
no. 19. • 

HUESPEDES 
DOY pensión 15 pese'.as, 
dermi r 3,50, por su 
cuenta, señora o caballe­
ro . Melchcr P r ie to , letra 
C, tercero, i zqu ie rda . 

CEDO habi tac ión dos ca­
mas, •emporada verano. 
Calle Val jadol id núm. 3 , 
p r imero . 

CEDO habi tac ión dos ca­
mas, do rmi r o pensión 
completa, Cabre>»eros f , 
segundo, . (cerca la Ca­
tedral . 

TfiASPASOS 
TRASPASO bar. reslaj* 
rante. con vivienda, 
ía pequeña. Plaza J0S« 
Antonio. Gómez (PriíOJ-
Moneda 13. 
A L M A C E N coloniales» 
tienda comestible, mayoj 
y detal l , traspaso, meF 
zona, baj is ima rent^ 
ausencia. Góme¿, ( "n ' 
go)-
PLAZA Santo Domin^ 
traspaso dos nego^5 
buenos. No se desculé 
Gómez (P r i goJ . 
LOCAL calle Miranda J 
Santa Dorotea, p^P 

•IJEBLES 
BUTACAS M igue l . Camas 
turcas M igue l , trabajos 
de tapicería Migue l . Ca­
lera 2 7 ¿ ¿ 0 

VENDO mesa escr i tor io , 
tresi l lo y otros muebles. 
Puebla 14, tercero. 

CAMAS, muebles muchos 
modelos, grandes reba­
jas "La Económica" , Ge­
neral ís imo 9. 

lo 
droguería traspaso, P1"^ 
ció interesante. B'-f13' 
bé , Miranda, 23. 
TRASPASO por aitsenci8 
tabrena. Con vlvjenJJ 
pat io y gal l inerc. R32 
es-a Administ rac ión. 
MEJOR s i t io VadiHO* 
traspaso carbonería 
cualquier negocio. ^ 
Don Pedro 48. 
GRANJA avícola ¡ n n ^ 
rab ie , capacidad ^ 
aves, con terreno P*' 
o t ra industr ia , t r a s p ^ 
económica. Pisones 
Granja Irene. 
SE TRASPASA local po' 
teria Mol ini l lo 17. \¡ 
ta r Máximo Mediay'i1 • 
Bar r iada Vl lera. J iaz 
Mayor núm. 8. 

mies 
PEEDMS 
PERDIDA c ier ta can t i ­
dad dinero. Ruego devo­
luc ión , Ccrdón 1 , p r i m e ­
ro , izquierda, Gra t i f i ­
caré. 

IMPRESOS, tarjetas. »• 
vi taciones, trabajos ^ 
merciales. Talleres ^ ^ 
fieos DIARIO DE punr 

GOS. Calle V i to r ia , 1J-
DIANA la marca lnnielQ, 
rabie de cintas 
carbón. Delavega* 
Madr i d 2 . 
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Ha smo preclamaiia tallera del 
imnfl a los 13 alos de 

. (Servicio especial 
10 { c r ó n i c a s 

í Amunco " ) . — 
Un pequeño per-

¡onaje ha ostudiaco con par t icu lar i n -
ríéréa tes Joio2raf ias y películas de la 
caronsiCión de la Rcinai Isabel / / . Se 
traía de la joven princesa Margar i ta, 
j f i tre-ír años de ¡dad y en v i r ­
tud de una reciento reforma const i tu-
cional lieredera del t rono de 1)1 na-
¡narca. Gracias a esta re forma, Mar­
garita sera también un c ía Reina y 
habrá de ser coronada. 

Picio, -probablemente, su cot[orta-
ciún no será tan osteniosa come la 
de h soberana br i tán ica . Margar i ta 

' pertenece, como todos lys personajes 
realej. escandinavos, a una lam i l l a 
ce "reyu®. burgueses"^ Frecuenta en 

. copenliayuc una escuela públ ica y su 
vida Jaml l la r es t a n sencilla como la 
do cualquier otra n iña acomodácia del 
nai$. Casi todas las mañanas su ma­
dre, la., n. ina I n y r i d , la lleva, a la 
p ier ia ' de la • csc in ia . 

Cuando Marsat r l ta celebra su cum-
pleaños (.el 16 de Abr i l ) , tedas sus 
Cónijíañeras ÜQ clase son Invitadas a 
coiuor üj palaicio. Después de la co­
mida, el Roy l 'údcr lcú las envía a 
todas a jugar a l desván, para que no 
molesten y , a veces, subo a acompa­
ñarlas e/i sus. juégps. , : 

/ • „ • resumen: ¡a Princesa está sien­
do educada como cualquier otra nir fa 
danesa de edad. Y todo el país lo 
,it<sbe. Hace, poco el Rey /'eCer/co 
autorizó una. emisión de rad io , p ro ­
bablemente únic;, en el Mundo. Se 
t i tulaba \"Una tarde en Palac io" y 
consistía en una retransmis ión d i rec ­
ta de escenasi de la v ida de los re - . 
yes., y sus t'rcsi'hijas. Millones de oyen­
tes cscucliaron a su soberano in te -
¡rumpirse en medio de una conver-
s'aciún y g r i ta r en tono i r r i t ado : 
"¡Marsiarl iá, qui ta -los pies de l a 

¡mesa!" 
. De no haber sloo por las organiza­
ciones feministas de su país, la P r i n ­
cesa Margar i ta no seria hoy la here­
dera de la Corona danesa. La Consti-
tüciún del país excluía a las mujeres 
de la sucesión al , Tronen y , hasta aho­
ra, el heredero había sido e l /V /nc / -
pc' Knud, hernutno de l soberano, f ?-
ro hace algún t iempo, los círculos 
¡einlnistas de Dinamarca comen/arop 
a agitarse dic iendo que, en 'és te co­
mo en los d?más aspectos, las muje­
res danesas debían tener los mismos 
derechos que los hombresi. • 

¡steafiarori p o r co|nv'3ncer a l Pa/1-
lainenio- y sc^convccó un plebisci to 
sobre la re forma const i tucional nece­
saria. L'ste plebisci to so celebró él 
día 21 de; Mayo ú l t lmd y su resul la-
do fúó favorable a la enmienda. 
Aprobada, é & a : p o r el Consejo de Es­
tado y ¡ i rmada por el Rey hace unos 
días-, Margari ta se ha convertido en 
heredera. 

Y el Pr ínc ipe Knud\ ha estado a 
punto de perder su consignación o f i ­
c ia l , alrededor de un m i l l ón de pe­
setas anuales. En efecto, nadie pa ­
reció reccrdai que a l dejar de ser 
heredero, perdía automáticamente el 
derecho a esta consisnaclón. Pr.ro el 
m in is t ro de Hacienda le ha prometido 
arreglar lo. 

R e n a c i m i e n t o d e l f a s c i s m o 

l a f e m p e s í a d v i e n e d e J N o r í e y e J v i e n í o 
d e J a r e a c c i ó n q u e s e p i a d e i S u r h a n 
i d o a e n c o n t r a r s e e n J a s c a J J e s d e J ? o m a 

( C r ó n i c a d e l c o r r e s p o n s a l de l a A g e n c i a M I R O S P A , exc lus i va p a r a D I A -
¡10 DE BURGOS) . - D i j o e l C a r d e n a l M i c e r a , c o n t e m p l a n d o con p l á c i d a 
. r e n i d a d el a m e n a z a d o r p a n o r a m a 02 las e l e c c i o n e s de I t a l i a : " T a m b i é n 

q u i z á a n o s o t r o s n es l l e g a r á l a t e m p e s t a d " . A l g u n o s , poco p e r s p i c a c e s , 
c r e y e r o n que se r e f e r í a a l m a l t i e m p o , que e s t a b a a m e n a z a n d o con t r o n c h a r de u n z a r p a z o t o d o el d e s -
p i a a a a o e s f u e r z o p r e e l e c t o r a l de las f u e r z a s a n t i c o m u n i s t a s . P e r o n o ; e l C a r d e n a l M i c a r a no se r e f e r í a a 
las t empes tades a t m o s f é r i c a s y en sus p a l a b r a s r a b i a c o m o u n t e m b l o r o s o p r e s a g i o : la t e m p e s t a d r e v o l u c i o ­
n a r i a ped ia a b a t i r s e i m d í a , con t o d a su v i o l e n c i a , sob re I t a l i a . 

E n t r o t a n t o , o t ros h a b l a b a n de u n v i e n t o q u e sube d e l S u r , con p r e ­
c i p i t a c i ó n , con r a p i d e z , con i r a , u n v i e n t o q u e c rece y que se m e t e i m ­
pe tuoso p o r las cal les, de R o m a . La t e m p e s t a d r e v o l u c i o n a r i a q u e a m e ­
n a z a desde las zonas i n d u s t r í a l o s d e l N o r t e de la p e n í n s u l a y ese v i e n ­
to de la r e a c c i ó n n a c i o n a l , q u e s o p l a desde las t i e r r a s s o ñ a d o r a s d e l 
S u r , h a n v e n i d l a caer y a e n c o n t r a r s e en las ca l les de R o m a . 

P a r a el que lo sepa c o n s i d e r a r , esas dos f u e r z a s de e x a l t a d a p o t e n ­
c i a h i s t ó r i c a no s o n , a l g o c a s u a l , i n d e p e n d i e n t e ; e l r e n a c i m i e n t o de las 
d e r e c h a s , en p a r t i c u l a r d e l f a s c i s m o , está í n t i m a m e n t e l i g a d o a l es tado 
de cosas que h a n hecho más p e l i g r o s a la a m e n a z a de d e s t r u c c i ó n . E l 
m a r t e s , 9 de J u n i o de 1953, e l c e n t r o de R o m a o f r e c í a u n aspec to v i v o , 
p a l p i t a n t e , s i n g u l a r . . . Si en aque l l os m o m e n t o s nos h u b i e r a s i do p o s i ­
b l e o l v i d a r u n p e d a z o de H i s t o r i a , h u b i é r a m o s c r e í d o — s i n v a c i l a c i ó n — 
que nos e n c o n t r á b a m o s en la I t a l i a d e l f a s c i s m o . P o r q u e e n l a p l a z ^ 
Co lonna se a p r e t a b a una m u l t i t u d i n q u i e t a q u e v i t o r e a b a y se e x a s p e r a ­
ba .de i n d e s c r i p t i b l e en tus iasnuo , m i r a n d o h a c i a los b a l c o n e 
c i ó W e d e k i n d . 

b a l c o n e s de l p a l a -

ANUNCIOS OFICÍALES 

Arriendo molino 
Se saca a concurso la explotación 

del mol ino propiedad de la Coopera­
tiva de San Leonardo de Yagüe. Las 
ofertas se harán por p l iego cerrado 
y sy presentarán en las Oficinas de 
esta ent idad hasta el día 10 de Ju l io ; 
Las condiciones se hayan expuestas en 
la Secretaría del Ayuntamiento de esta 
Víllá. 1 

M a t e r i a l e s d e C o n s t r u c c i ó n 

J . S A N J I A U 
CEMENTO N A 1 U R A L « N E R V I O N » 

C A L V I V A Y A P A G A D A 

-:- S e s i r v e a o b r a s 

Pisones, 7 y 9 - Teléfono 2385 BURGOS 

S i t u s v i ñ e d o s s o n a t a c a d o s 

p o r 

MILDIU y ALTIGA 
combá te l os u s a n d o c o n j u n t a m e n t e 

Y 

C A L D O B O R D E L E S 

M E D E M 

Pida informes a: 

G e n e r a l M o i a , 1 2 B u r g o s 

o f e r t a q u e 

De toda garant ía 

a 125 i 

Z A P A T O S D E C A B A L L E R O 

B O X - C A L F , N E G R O Y C O L O R 

T O D O S U E L A 

C O S I D O O O O D . Y i f A R 

4 O M O D E L O S D I F E R E N T E S 

Fabricación propia 

148*50 pesetas 
Muestra orqanizaciiSn permite este a la rde comercial 

T A M B I E N : 
Nueva colección de'zapatos de SI N O R 4 , esti los de gran 

novedad, y artículos p a r a NIÑOS 

V E A N E X P O S I C I O N E S E N 

C A L Z A D O S 
L A 

I M P E R I A L 

En el p a l a c i o W e d e q u i n d está 
l a r e d a c c i ó n de "11 T e m p o " . "11 
T e m p o " no 2S u n p e r i ó d i c o n e o ­
f a s c i s t a . "11 T e m p o " es u n p e r i ó ­
d i c o i n d e p e n d i e n t e de lar<?a t r a ­
d i c i ó n l i b e r a l . En su R e d a c c i ó n 
unos h o m b r e s t r a b a j a n n e r v i o s a ­
m e n t e , p r e p a r a n d o unos c a r t o l o -
nes de m a d s r a , d o n d e van a p a r e ­
c i e n d o los d i s t i n t o s r e s u l t a d o s de 
aque l l a e m o c i o n a n t e h o r a e l e c t o ­
r a l . Los v í t o r e s , las a c l a m a c i o ­
nes d e l a m u l t i t u d son — c o m e n ­
t a r á n asus tados los p e r i o d i s t a s 
d e m o c r á t i c o s — de s i g n o f a s c i s t a . 
E l e n t u s i a s m o se p n x í u c e an te los 
r e s u l t a d o s que marca 'n u n a v a n ­
ce de las f u e r z a s d e l M . S . í | 
A h o r a n i n g u n o d i s i m u l a su p e n ­
s a m i e n t o . Un l i b e r a l se q u e j a de 
q u e los fasc is tas h a n v u e l t o a s u 
a n t i g u o d e s p a r p a j o , a su a l t a n e -

. r í a . . . 'De q u e h a b l a n de sus a v a n ­
ces con v o z . a l t i s o n a n t e p o r los 
c o r r e d o r e s de l a - A s o c i a c i ó n de l a 
P r e n s a , s i n a t e n c i ó n a esos p o ­
b res p e r i o d i s t a s que e s t á n u n p o ­
c o a b a t i d o s , p o r q u e n o c o m p a r ­
t e n su i d e o l o g í a . 

No p r e t e n d o e x p r e s a r s i m p a ­
t í a s n i a n t i p a t í a s : m e l i m i t o a 
r e p r o d u c i r u n f r a g m e n t o v i v o de 

H a r e a l i d á d . L a s m a n i f e s t a c i o n e s 
q u e se h a n p r o d u c i d o en la p l a z a 
C o l o n n a no t a r d a n en e s t a l l a r a n ­
te l a R e d a c c i ó n de o t r o s p e r i ó d i ­
cos: a n t e e l p a l a c i o S c i a r r a y e n 
esta esa r á p i d a q u e t r a z a , s u ­
b i e n d o h a c i a l a Vía N a c i o n a l y l a 
V ía IV de N o v i e m b r e , d e l a n t e de 
l a Redacc ión d e "11 Q u o t i d i a n o " . 

Los d i r e c t o r e s , d e 'esos p e r i ó d i ­
cos no son responsab les deN esas 
m a n i f e s t a c i o n e s p o l í t i c a s p r o h i ­
b i d a s p o r e l g o b e r n a d o r . Sir» e m ­
b a r g o , h a y q u e e v i t a r l a s a t o d a 
c o s t a . Los espon táneos m a n i f e s ­
t a n t e s p u e d e n p r o v o c a r a l b o r o ­
tos . A d e m á s , es tán i n l e r r m p i c n -
d o la c i r c u l a c i ó n . El g o b e r n a d o r 
t e l e f o n e a a l os d i r e c t o r e s de los 
p e r i ó d i c o s . " S a b e d q u e desde las 
c a t o r c e ho ras de hoy es tán p r o h i ­
b i d a s , has ta nueva o r d e n , l as m a ­
n i f e s t a c i o n e s p o l í t i c a s de t o d a 
c l a s e . Os h a g o obse rva r que vues­
t r o s t ab l ones las -están p r o v o ­
c a n d o " . 

A l desaparecer» p o r o r d e n de 
la a u t o r i d a d , los t á b l o n e s m á g i ­
c o s , u n a m u j e r , con las t res l l a ­
mas de l M . S . I . sobre e l p e c h o , 
c o m e n t a con i n d i g n a c i ó n : "¿Qué 
g é n e r o de l i b e r t a d es é s t a ? " . 

Este e x t r a ñ o r e n a c i m i e n t o , i n ­
t e n s a m e n t e p o p i i l a r d e l f a s c i s m o , 
nos d e j a u n . t a n t o p e r p l e j o s . ¿A 
qué causas obedece? 

Es pos ib l e que o b e d e z c a a l a 
m i s m a a n i m o s i d a d que la P r e n ­
sa h a p r e t e n d i d o c r e a r c o n t r a los 
f a s c i s t a s . No se puede n e g a r ; se 

í ha e x a g e r a d o e s c a n d a l o s a m e n t e 
l a n o t a . Con só lo d e c i r l e s q u e las 
n o t i c i a s que se h i c i e r o n c i r c u l a r 
— m a t e r i a l m e n t e i m p u e s t a s p o r 
un a p a r a t o de p r o p a g a n d a i n i m a ­
g i n a b l e — sobre el m a r i s c a l G r a -
z i a n i son f r u t o de u n a d e f o r m a ­
c i ó n de l a v e r d a d . 

E l m a r i s c a l G r a z i a n i l as des­
m i n t i ó en c a r t a d i r i g i d a a M a s -
s a r n i c h , en l a que e n t r e o t r a s co­
sas se r e f i e r e a las " v i s i b l e s m a ­
n i o b r a s de los f r e n t e s a d v e r s a ­
r i o s , q u e h a n c u l m i n a d o e n u n a 
i n s i n u a c i ó n p e r i o d í s t i c a s e g ú n l a 
c u a l y o es taba d i s p u e s t o a c r e a r 
un nuevo g r u p o p o l í t i c o . . Quede 
d e f i n i t i v a m e n t e c l a r o a los e f e c ­
tos e x t e r n o s e i n t e r n o s , q u e n a ­
da ha d e b i l i t a d o m i t o t a l adHe-
s i ó n a l a l í n e a p o l í t i c a a n t i g u b e r ­
n a t i v a y a n t e c o m u n i s t a de nues ­
t r o p a r t i d o " . T o d a la P rensa d e l 
M . S . I . y e l N .0 .1 p u b l i c ó es ta 
c a r t a en p r i m e r a p á g i n a . 

En s u m a , f ué e l r e s u l t a d o d e 
u n a c a m p a ñ a i n t e n c i o n a d a l a 
c r e e n c i a de que e l m a r i s c a l G r a ­
z i a n i es taba d i s p u e s t o a a p o y a r 
a la D e m o c r a c i a C r i s t i anac Gra ­
z i a n i c ree q u e la r e c o n s t r u c c i ó n 
cié I t a l i a no se debe a l G o b i e r n o 
de De G a s p e r i , s ino a los i t a l i a ­
nos . (C la ro q u e n a d a h u b i e r a n 

' h e c h o los i t a l i a n o s s i n los apoyos 
e c o n ó m i c o s q u e les h a p r o c u r a d o 
este G o b i e r n o ) . Cree — c o n r a ­
z ó n — que p a r a s a l v a r a l M u n d o 
d e l c o m u n i s m o " d e nada p u e d e n 
s e r v i r p o t e n t e s m e d i o s de g u e r r a , 
s i no e x i s t e n en el á n i m o y e n e l 
e s p í r i t u de q u i e n debe e m p l e a r ­
los , u n g r a n i d e a l q u e e m p u j e l a 
v o l u n t a d de a b n e g a c i ó n a l s a c r i ­
f i c i o de l a m i s m a v i d a p o r l a 
P a t r i a " . 

A p a r t e de la r e a c c i ó n n a c i o n a ­
l i s t a , e x p l i c a l a a p a r i c i ó n y e l 
f o r t a l e c i m i e n t o d e l M . S . I . , l a d e ­
b i l i d a d de un p a r l a m e n t a r i s m o 
q u e — c o m o a c a b a m o s de c o m ­
p r o b a r — puede p o n e r a I t a l i a en 
las s i t u a c i o n e s más p e l i g r o s a s . En 
es to , en su c o r p o r a t i v i s m o , e n su 
r e a c c i ó n c o n t r a e l v i e j o e i n s e r ­
v i b l e p a r l a m e n t a r i s m o — c o m p l e ­
t a m e n t e i n e f i c a z p a r a d a r l a b a ­
t a l l a c o n t r a el c o m u n i s m o i n t e r ­
n a c i o n a l — t i e n e n r a z ó n los j ó ­
venes r e a c c i o n a r i o s do l M . S . I . 

En lo que n o es p o s i b l e a p l e u -
d i r l e s , es en su a n t i a m e r i c a n i s ­
m o , en su p r o p ó s i t o de a i s l a r a 
I t a l i a . Una p o l í t i c a e x c e s i v a m e n ­
t e n a c i o n a l i s t a , o p u e s t a a l a c o ­
m u n i d a d o c c i d e n t a l es , e n ú l t i m o 
t é r m i n o , b e n e f i c i o s a p a r a l a d i ­
f u s i ó n d e l c o m u n i s m o . 

F r a n c i s c o SALVA M I Q U E L 

S E N E C E S I T A 
m u c h a c h o p a r a a l e n d e r vacas d e l e ­
c h e , sepa o r d e ñ a r . I n f o r m e s B a r 
I m p e r i a l . M o l i n i l l o . 

P o n t e c o í v o e s t a 

e n e l A r t i c o c o n 

un equipo atómico 
de técnicos rusos 

• • • • • • • • • • • • • • • • a a 

(Servicio espe­
c ia l de cránicas 
•"Amunco").- Bruno 
Pontecorvo, el hom 
bre de ciencia i n ­
glés que desapa­
r e c i o rrfisteriosa-
mnele tras el te­
cle acero hace tres 
años, se encuen­

t ra ahora en la 7ona ár t ica de l a 
URSS, donde d i r i g i rá u.ia serie de prue­
bas atómioai rusas. Asi se ha sabido 
estos día sen VMashington, por i n ­
discreción de varios periódicos que 
han dado a conocer informes del Ser-

. v ic io Secreto norteamericano. 
Pontecorvo forrea pa r te , al parp-

cer, de un equipo de sabios y técn i ­
cos soviéticos que están preparando 
en el Art ico una serie do explosio­
nes 'nucleares. F.I Servicio de In for -
rmiciún d o ' l a s fuerza.? aéreas norte­
americanas, ha recib ido con f i rma­
ción de esta not ic ia , que ha llegado 
también hasta la Prensa. 

l.os circuios oficiales de Washing­
ton la han acogido con verdadera ex­
pectación. F.n efecto, 'ale., c i rcu ios, 
estaban, ciivididos por la polémica en­
tablada entre lái Adminis t rac ión y el 
Congreso, en torno al programa de 
fabr icación ele armas atómicas. Co­
mo es sabido, la Administración, es 
par t idar ia de que este programa -se 
reduzca considerablemente y el p ro ­
pio Fisenhower ha propuesto impor ­
tantes reducciones en el presupuesto 
de la Comisión de Energía Atómica. 
Al parecer, la paternidad de esta po­
l í t i ca , más que al presidente, corres- j 
ponde al secrertariiol republ icano de 
Defensa,, Charles P, Wi l son . 

Pero ~el Congreso no comulga con 
e l la . Contra lo que el ^secretario de 
Defensa a f i r m a , son muchos los se­
nadores y representantes que est iman 
que el programa de defensa atómica 
t lu los Estados Unidos es inadecuado 
y que se corre un serio pel igro de 
que los rusos tomen la delantera en 
el terreno dé i a i armas nucleares, 
rolcrar este pe l igro , si realmente exis­
t e , . equivaldría á un suicidio colecl i -
,vo, no sólo de los Kstacios Unidos, 
sino de todo el mundo l i b re . 

Esto es lo que piensa, entre o t r o j , 
el representante demócrata Melvin 
Pr ice , para quien el arsenal de a r ­
mas atómicas norteamericano es pe­
l igrosamente inadecuado "en calidad 
y cán t idád" , Y Príce debe saber lo 
que se dice por cuanto es miembro 
de la comisión dé Pnergia- Atómica. 

Los informes que si túan a Ponte-
corvo en el Ar t i co , para d i r i g i r una 
/serile de . cpcpljosiones nucleares por 
cuenta de los soviets, vienen a dar 
l a razón a. Price y- sus par t idar ios, 
f rente a la pol í t ica complaciente del 
Depiartamento de Defensa, que , se­
gún manifestaba hace poco -el pro­
p io Wi l son , no est ima que haya r a ­
zones para suponer que Rusia pue­
da desencadenar un ataque atómico 
contra los Estados Unidos a'ntes de 
bastantes años. , . 

S E V E N D E 

Casa p o r cese n e g o c i o . T r a t a r con 
C rescenc io D e l g a d o , en Ven tas de 
S a l d a ñ a ( B u r g o s ) . 

—••— : . ., .. 

T E M 1 Ñ O 
Los d i a s 28 V 29 d e l c o r r i e n t e se 

c e l e b r a r á n a n i m a d o s b a i l e s a m e n i ­
z a d o s p o r u n a g r a n o r q u e s t i n a . S e r ­
v i r á n r i c o s c l a r e t e s e n casa d e J . 
Q u i n t a n a . 

BiMo de [rali! 
Riñon, cólicos nefríticos 

lemparada 1.° luiH) al 30 S e p t a b r e 
T e m p e r a t u r a i d e a l - Coc ina se lec ta 

I n f o r m e s : Paseo P e r e d a , 36 
S A N T A N D E R 

E S P U M A 
D E L 
S E M A M 

£ aq/ un caio más de en-
H t re tantos como h c ^ o s 
visto en los ú l t imos ' ' ^ J P 0 * ' 

vocación tard ía . Y dé re ­de l a nuncia a loo honores que 
vida pouía proporc ionar le a 
toda pcsible venta ja de orden 
mate r ia l , para abrazar el sa­
cerdocio. - , 

El que fué c i ru jano de» 

ejérc i to del a i re norteamericano, alcanzó e* grado f j ^ f * * * ^ 
c'luir la guerra y que tenía ^ u n ^ ^ ¿ ' a t a n t e 
Xo alistarse en el-Cjérct to de Cnstc , ' ^ ¡ Z o t e Obtuvo, en e l 
Eduardo M. Daskervi l le acaba de ser ordenado ^ [ ^ J ^ ¿ n /u /5 
año 1937, el grado de doctor en Medicina en la U n " Y „ s * V d ? e * a -
v empezó e r J ^ i d a a p rac t i ca r como ci ru jano con e l P J ^ ^ J f 
i S l e e n c u a n t o estuviese en condiciones de t ' * " * - f e r o ' ' e S \ [ * J * T 
. T I empezaron a ser movi l izados todos los recursos de que & p^Sj /Wr 
d ía d i Z ^ e r EU<* 'en doctor se i n c o r p o r a l Ejérc i to. Eué oest.nado a la 
aviación m i l i t a r , prestó servicios en Europa, asistió 

a las operaciones más duras de la cont ienda • • V/o 
en repetidas ocasiones, ¡a muer te demasiado cerca y 
comprenc ió , poco t iempo después de su Ucencia-
m ien to , cuando todos creían que iba a reintegrarse 
a l ejercicio de su profesión, que Dios le l lamaba pa­
ra más gramdes m/ü/oncsi a su serv ic io. , . , . 

El Dr. Barkesvi l le en t ió en un senvnaric de ios 
que en los Estados Unidos t iene la Orden de Maryk-
noi i exactamente un año después de cambiar su uní -
forme por la ropa de paisano. Hoy, ya sacerdote, 
quiere poner sus conoc im ien to c ient í f icos, la prac-
t ica ya adquir ida antes y durante la guerra, al serví, 
r i o rfr auienes. lelos de la c i v i l i zac ión y de los g ran -

d é s c e n í ó ! m ¿ a n í ^ carecen de todo, i n c i s o de la fe quei ei va a ense-
t r l e T a ™ * * A un mismo t iempo aspira g a r l e s n o r i a l V , ^ * * * 
mente y por eso ha pedido, y obtenido, uri puesto en A í n c a , p.ra donde 
saldrá en breve. Dios medianté. 1 . • 

UIRO-HITO, EXPERTO EN ICTIOLOGIA . 
Un breve despacho te legráf ica, dado a conocer por m 

format lvas, afiaba de dar cuenta de que el emperador de l ' ^ ^ t f * 1 * 
cado un l ib ro de ic t io logía. ¡Uro Hi to fué ^ m ^ f ^ J ^ ^ ^ J ñ 
apas ionad estudioso de l a . ciencias naturales, a las que 0f " " f " ° 
en los momentos más d i f íc i les de l a ' hU*o r l a de su pueblo, los-
Z o¿pac /on*s le dejaban Ubres. Hombre m u y í ^ ^ ^ f ^ S 
ü i co . se cuenta que es raro el día que no consagra a f * * ^ ^ 1 1 ^ 

predi lectos una buena parte de ¡a jo rnada. 
En sus laboratorios dispone de los mas mo-

cernoa aparatos científ icos y sobre la p la t ina de 
su microscopio aparece siempre la ú l t i m a prepa­
rac ión en que t rabaja Su Majestad imper ia l . D i ­
cen que tras de muchas horas de estudiar i n fo r ­
mes po l í t i cos^ económicos o m i l i t a r e s , de conver­
sar con min is t ros .y técnicos, lo que más le d is­
trae ea imrcharve a su gabinete d e hombre de 
ciencia en e í q u e permanece con frecuencia hasta 
hora avanzada de la\ noche. Fru to de estos ratos 

i f . de estudio o ' invest igación, que a é l te parecen 
uemore tan breves, es este l ibro ce Ict io logía que acaba de dar a la 
ñ Z i c i d a d v del que quizás no se hubiesen ten ido not ic ias en épocas. 
£ ~ O u l J n Z ' L í e s e at rev ido a en ju ic iar ^ 
al qud n ¡ s iquiera podían sus ^ b d i t o s m i ra r cora a ^ L ^ a f L* 
m c a % Hi ro-Hi to puede ahora ser c r i t i c ó y el hecho de que haya 
ñ e r t c i d o elogios, incluso en el ex t ran je ro , es la mejor ^ m ^ r a c on *e 

merecí, J n t c í s . o f á . egregio .auíbr se ha dicho quei de no habe^ te­
nido que ser emperador, sdn duda hubiese sido u n gran natura l is ta . . 
LA MAYORIA DE LOS QUE VIVEN DEL CINE TIENEN HIJOS 

Y NO SE HAN DIVORCIADO NUNCA . - ' • • 
probablemente habrá en el Mundo muy pocos lugares Ce les \ ie 

Sé haya hablado tonto y m ^ a l como de Hol lywood. Para muchos, (a 
Meca del c inematógrafo merecía estar permanentemente vinculada a los 
procesos ri&i ruidosos, a escándales de categoría ¡n te rnac lcno l . A las 
oentes que viven del Sépt imo A r t e ' s e l e * suele en ju ic ia r preatsamenu* 
por esos escándalos,, qu? son loa que salen a ¡^super f i c ie , , yí muy 
ladas ocasiones po r las v i r t u d ^ de que supieron uar pruebas. 

Un popular actor, Wolter P idgeon, ha revelado a lgoncu detalles con 
los que aspira a\ re iv ind ica r u sus compañeros! de fa t igas. De que no son 

holgazanes es\ buena prueba esas durisimas_ * 
jornadas do t raba jo u que eatán sometidos; de 
que no son ignorantes n i fracásalos, e l que un 
sesenta por c iento ¡¡roceden de Universiaüdis 
y t ieáen t í f r l c s académico^; de su valentía y ' 
su pat r io t ismo, e l qué un veint ic inco por c ien­
to ae alistas? en el Ejérci to durante la pasada 
guerra y coníbatleron en todos los teatros de 
operaciones. 

y en cuanto a ¡as i r regular idades de t ipo 
f a m i l i a r , ' t a n traídas y llevadas'. Pidgeón af i r­
ma que e l sztenta y nueve por ciento c e l o^ 
que t rabajad en e l cine son casades y de ellos 
el 70 por. ciento en primeras, nupcias; en ¡a i 

mayoría de los casos thner í h i jos y u n sesenta y uno por c iento son fe l i ­
greses de. las\ iglesiasi de tíoltyw&ocÑ En esfla defenad, que de sus camaré-' 
das ha emprendido P idgeón, puede predicar con e l e jemp lo corno ce-
mostraci&n do. la veraad de sus af i rmacicnes. Porque nada, le causa< tanta 
satisfacción como reunirse con esas dos nicteci tas. que son el orgol lo del 
afortunado x toüavía joven abuelo. • . 

FUERON ENEMIGOS, PERO AHORA VAN A LUCHAR JUMOS 
Durante ¡a segunda guerra mundia l fué sargento de l e jérc i to ja¡>onés 

uno de tantos combatientes de las fuerzas imper ia les. Hoy es rel ig ioso 
capuchino y , según'se asegura, el p r imer japonés que hasta, aliora abrazó 
el estado rel ig ioso en esa Orden. El P. Pedro Ish igami , que en l á actual i ­
dad se encuentra en los Estados Unidos, t iene e l jyropósito de lanzarse a 
una gran empresa; l a oe popular izar el rezo del rosario entre les habi­
tantes de las Ryukus, l a cadena de. islas —más de 
un centenar—¿ situados a l Sur de l Japón, a donde 
quiere marchar como mis ionero. 

Y lo curioso del caso es 'que cuenta para 113-
var a cabo estos propósi tos, con la ayuda cn tu- ^ T ^ * ^ ' 
s i asta y decidida d d algunos otros religiosos que 
precisamente lucharon en los mismos teatros Oe 
operaciones, pero en Ejércitos opuestos. Es decir , 
con antiguos combatíentesi norteamericanos. Los 
alumnos del seminar io que los Padres Capuchinos 
t ienen establecido en Carrison (Nueva York) han 
acogido con verdadero interés esta campaña que el 
Padre ish igami t r a t a do ¡levar a cabo y que yd, es­
ta en marcha. En p r i m e r lugar han at ingido nu'llares de cartas a fami l ia ­
res y amigos eni sol ic i tud de que les envíen rosar ios v ie jos , rotos, ¡nvw-
vibles. Luego han montado una especie de tallei "casero" , en donde son 
•impaíMtoM loty rosarios que se le envían, Por ú l t l r m , los / e m i t e r } , a -Su 
vez, a los sacerdotes norteamericanos) — n o son m á ^ que nueve en tc ta l—. 
que ejercen su ssagrado min is ter io en\ las islas Ryukus.. f l a n enviado, has­
ta ahora, medio m i l l a r de rosar ios hapi l í s i mámente reparado* por ellos. 
Citando, muy en breve, emprenoá el nt is ianero japonés su¡ viaje tfacia el 
que será teatro de sus "operac icnes" — b i e n distintúsi a aquellas o t ras en 
que. tomó par te hace unosi años, durante l a cont ienda m u n d i a l — , espera 
poder llevarse mi l lares de rosar ios que d is t r i bu i rá , en u n i ó n de los que 
un día fueron sus enemigos, entre gentes sencillas, a Jas que, además, en 
miichost casos, habrá de comenzar por enseñar su, uso y lo trascendental 
ce rezar lo a d ia r io . > • i i 'f-, . , 

B U R L A B U R L A N D O 
U n e x t r a ñ o concurso 

1 i 

c u 
HORI 7.ONTALES. — í : Consonante. 

— 2 : Síntoma catai*ral. — 3: Re­
un ión pública de carácter po l í t i co . — 
4 : Medicamentos para uso externo. 
— 5 : Juez turco. Ruidos que se per­
ciben déb i l y confusamente. — 6 : 
Estar o hallarse una cosa en determi­
nado lugar . — 7:,, Terreno para ed i f i ­
car. — 8 : Esencia. — 9 : Vocal. 

VERTICALES. — I : Consonante. — 
2: Semejante. — 3: Usos o costum­
bres que están en boga durante c ier­
to t iempo. — 4 : Cortos, ja l tos de 
án imo. — 5: Nudil lo en el te j ido . Có­
l i co muy grave. — 6; Nombre dado 
a una especie de cochecil lo que l le­
van adosado a un costado algunas mo­
tocicletas. — 7: Sustancia contenida 
en las conchas. —\ fi: Religiosa. — 9 : 
Consonante. 

Unco unos años t u v o l u g a r 'en 
Nueva Y o r k un c o n c u r s o de v e n ­
ta do a u t o m ó v i l e s , o r g a n i z a d o 
p o r los d i s t r i b u i d o r e s de las m á s 
i m p o r t a n t e s f i r m a s , q u e se ce­
l eb ró de ía s i g u i e n t e m a n e r a : 
en c a d a sa lón de v e n t a s se i n s ­
t a l ó u n m a n i q u í p o r c a d a a g e n ­
te c o n c u r s a n t e , c o m p l e t a m e n t e 
d e s n u d o . Cada vez q u e eL c o m ­
p r a d o r r e p r e s e n t a n t e v e n d í a u n 
a u t o m ó v i l se a g r e g a b a u n a p r e n ­
d a de v e s t i r a l m a n i q u í y u n a vez 
c e r r a d o el p l a z o d e l c o n c u r s o los 
agen tes de v e n t a h a b r í a n de p r e ­
s e n t a r s e , c o m o así sa h i z o e n 
e f e c t o , en u n b a n q u e t e , a t a v i a ­
dos con las m i s m a s p r e n d a s q u e 
t u v i e r a puestas e l m a n i q u í u n a 
u n a vez f i n a l i z a d o e l c o n c u r s o . 
Se c u e n t a q u e u n o de estos a g e n ­
tes de v e n t a se e n c o n t r ó e n e l 
d i l e m a de a s i s t i r t a l c u a l e s t a ­
ba el m a n i q u í a l e m p e z a r e l c o n ­
c u r s o , o n o a s i s t i r , p e r o se l e 
p e r m i t i ó a c u d i r e n i g u a l m o d o 
a c o m o v i s t i e r a e l q u e m e n o s 
ven tas h a b í a r e a l i z a d o . 

I r l a n d a v e l a p o r s u 

p r e s t i g i o 

• T u l y a r " , el g a n a d o r d e l ú l t i -
m o D e r b y ha s i d o a d q u i r i d o p o r 

la Cuad ra N a c i o n a l I r l a n d e s a en 

250 .000 l i b r a s -ester l inas (unos 
27 m i l l o n e s de p e s e t a s ) . A h o r a se 
h a b l a de si v o l v e r á ' a c o r r e r o n o . 
S e g ú n p a r e c e , los d i rec to re - i de 
la c u a d r a d e s e a n q u e c o r r a , p e r o 
no así el G o b i e r n o , ya que si e n 
es tos m o m e n t o s " T u l y a r " fuese 
v e n c i d o , és to c o n s t i t u i r l a u n a 
c o n s i d e r a b l e p é r d i d a d e p r e s t i ­
g i o , y lo q u e más le i m p o r t a a 
I r l a n d a es e l p r e s t i g i o . 

¿Cuando 
, volverás? 

Solución al crucigrama anterior 
HORIZONTALES. - , : Cupo. Aras. 

2 Ara. o t e r o . - 3: Ra. Era. E l . 
- 4 . - Anemica. - 5 : Ova. Ose - i 
6 . Amlma . - 7 : M¡ . Acá. I n . - 8 . i , 
Adobe. Oca.' - 9 : Rosa. Ases. 

2 ; V ^ f t ó : - ú Cara. Amar. -
2 ; Urano. Ido . - 3 : Po. Eva. Os. J 
1- g a n a b a . - 5: Or i . |ce. _ 6. 
A t a d a . - 7 : Re. Asi. Os. - 8 . Ar¿ 
On.ce. - 9 : Solo, Anas. ; 

¡Solución al jeroglífico anterior 
i • • ¿i encantador ^ i 
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F e r v o r o s o h o m e n a j e d e l a b a r r i a d a " J u a n 
Y a g ü e " a l a m e i n o r i a d e s u i n s i g n e f u n d a d o r 

A é l a s i s t i e r o n l a v i u d a e h i j a s d e l 

l l o r a d o g e n e r a l y t o d a s l a s a u t o r i d a d e s 

La toiaia en pleno se SUBIÓ al homenaje m res 
Ayer, ccn carácter verdaderamente 

apQteot'ico, se celebró en la bar r iada 
de Yagüe el hcmenaje que el popu­
la r barr io t r ibutaba al que fue su 
fundador e insigne protector el Ex-
ceient isimo Sr. O. Juan Yagüe B lan ­
co (q . e. g . e ) 

Y á'e hacia precisamente en esta 
fecha en la que la. bar r iada celebra 
la fiesta de su : i t u la r San Juan Bau-
t is y era el santo del l lorado general . 

"kn ella se congregaron todas 
las autoridades burgalesas. P.residie,-
ron los actos celebrados les señores 
capitán general , gobernador c i v i l --que 
ostentaba además la- representación 
del delegado nacional de "Aux i l i o So­
c i a l " Sr. Mart ínez de T e n a - , alcalde, 
presidentes de la Audiencia y de la 
Diputación, delegados, de Hacienda y 
del Traba jo , generales Montojo, T r o n . 
coso, Fernández y Echevarría, l i m o . 
Sr! Vicar io general del Arzobispado en 
represen.ación del Excmo. Sr. A rz ­
obispo, coroneles jefes de los Cuerpos 
de la guarn ic ión , teniente coronel jefe 
de la Comandancia de la Guardia C i ­
v i l , d iputados provinciales Sres. M o l i -
ner' y Mazuela, .concejar .Sr. ' Andrés 
Cr iado, procurruicí en Cortos Sr. Bar-
bad i l lo , inspectora jefe señorita^ Sal­
vador, delegados proviocialos de Sa­
n idad, Infó'rmáción y Tur ismo, S in ­
dicatos, "Aux i l i o Social" y del S.E.M., 
jefes dCi Obras Públicas y Distr i to íp-
jes ta l , representantes do las Escuelas 
do Trabajo y de Comercio, comisario 
jefe de Pcl ic ia, d i rector , capellán y 
médico do la prisión CGntral. jefe de 
Correos y Teléfonos, jerarquías de la 

' Sección Femenina y representaciones 
de ías Congt-egaeicnes Marianas y 
Conferencias de San Vicente, asi 
como e l Consejo de Protección Escc-

Tar de la bar r iada cuyo secretario se­
ñor Estados, con el.personal a sus ór-1 
denos, fué el encargado de la o rgan i ­
zación de les actos con la junta recto­
ra de la. Bar r iada. 

Lugar destacado ocupó la Excelen­
tísima Sra. Doña María Eugenia Mar­
ti ncz del Campo, marquesa viuda de 
San i.ccnardo do Yagüe ccn sus h i jas 
y a quienes acompañaban la Excelen-
l is ima "Sra. Doña Carmen Moreno de 
Posada, y otras d is t inguidas damas 
pertenecientes al citado consejo, Con­
gregaciones Marianas y Confcferencias 
de San Vicente ele Paul. 
COMIENZAN LOS ACTOS 

A las ocho tuve lugar la misa de 
comunión, ipuy íürvcro.sa y •'muy i con­
cur r ida de fieles, cjue1 óTre'cieron la 
Sagrada Comunión y unieron sus p le­
gar ias, elevándolas hasta el trono de 
la Misexícórdia, en favor del l lorado 
genera l , en. esta, p r imer^ fiesta, .que 
Se celebra después de su muerto. 

Acto seguido se sirv ió a la p e b l i ­
c ión escolar, que se aproxima a 500, 
niños un suculento desayuno^ 
REVISTA A LOS NIÑOS E IZAMIENTO 

DE BANDERA 
.Poco después de las. diez., fueron 

l legando las autoridades -y represen­
taciones antes citadas5 a ja popular 
barr iada • siendo recibidas por la co­
mis ión encargada' al' e'iccto, y miem- ; 
faros del Consejo de ' protección es­
co lar de la misma »y poco antes de; 
las diez y media las autoridades re ­
v is taron a los niños formados en la 
plaza de la iglesia y acto seguido se 
procedió a ¡zar la bandera mien t ras 
aquéllos entonaban el Himno nacio­

nal acompañados de la. banda de m ú ­
sica del reg imiento de San Marc ia l . 
PROCESION Y MISA SOLEMNE 

Terminado el acto anter ior , se 
in ic ió la procesión con la imagen del 
Santo Precursor que escoltada per una 
sección de la Guardia Civi l recorr ió 
los alrededores de la ig les ia. Forma­
ron en ella iodas las autoridades c i ­
tadas, actuando de preste el párroco 
de la Barr iada D. Hi lar le Mart ínez, 
asistido de D. Jaime Vargas y D. A l fon­
so Fernández, coadjutores de San Les-
mes y San Cosme y San Damián, con 
asistencia de una representación de 
la Universidad de Curas y Coadjuto­
res que con el l imo. Vicar io general 
del. Arzobispado ocuparon lugar en 
el presbiter io. •. . | 

A la procesión siguió la misa. 
El coro de la parroquia, d i r ig ido 

por el maestro y organista señer Re­
cio y acompañado de orquesta y ar-
mon ium, imerpre tó magis t ra l mente la 
misa de Pió X, estando la oración, sa­
grada a cargo del beneficiado de la 
S. I. Catedral , don isido.ro Díaz que 

/ pronunció el panegír ico del Santo. 

DESCUBRIMIENTO DE UN BUSTO Y 
DISTRIBUCION. DE PREMIOS 
Después de la misa solemne tuvo 

lugar epdescubr imientc del l-Wsto que 
los vecinos de la bar r iada , por sus­
cr ipc ión entre ellos mismes, han, de­
dicado al que fué su protector. 

El busto que ya conocen nuestros 
lectores, per haber estado expuesto 

- días pasados' en un céntr ico comercio 
de nuestra c iudad, ha sido construido 
én los talleres de don Valeriano' Mar-
't ínez y se levanta en la plaza rodea­
do de jardines y sobre artíst ico pe­
destal en el que va la s iguiente ins­
c r ipc ión : "La Barr iada a su "insigne 
fundador y bienhechor Excmo. Sr. Don 
Juan Yagüe Blanco — 24 de Junio 
1953." 

Colocadas las autoridades en sus 
respectivos lugares, presididas por la 
Excma. Sra. D.1 M.* Eugenia Mart ínez 
del Campo, viuda de Yagüe, que asis­
tía al acto en medio de la más viva 
y profunda emoción, se destacó el Ex­
celentísimo Sr. D. Antonio Alcubi l la, 
capitán general de la VI Región, 
qu ien , a los acordes del Himno na­
cional y en medio de una prolongada 
salva fie aplausos, .descubirió el busto 
del general Yagüe. Acto seguido pro­
nunció breves palabras declarando 
inaugurado el monumento que la Bar 
r r iada dedicaba a l l lorado general-
cemo símbolo de g ra t i t ud y reconocí^ 
miento a su g ran bienhechor. 

A cont inuación la señorita Victor ia 
tGalin.do declamó magis t ra lmen'e una 
bella poesía compuesta por ella en ho­
nor del general Yagüe y que conme-
•vió a la m u l t i t u d , terminando este 
acto con unas breves palabjas del 
médico de: la barriada', don Ricardo 
Pérez, quien en nombre, de los veci­
nos agradeció a todos su asistencia 
al mismo. 

PIQlfES - VICHYS 
Muy ind icado p a r a verano 
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A F A C U L T A T I V A 
J O S E G Á R A Z O 

PARTOS Y ENFERMEDADES 
DE LA MUiER 

Del Hospital de Barrantes y Cruz ROJJI 
V i to r ia 36 , , 3.» - Teléfono 1591 

PARTOS Y ENFERMEDADES DE LA 
MUJER. - ESTERILIDAD 

Plaza Rey S. Fernando, 3, 2.» Te l . 1446 

i O o c f o r d « l a C u e s f o n 
PULMON Y CORAZON - RAYOS X. 

Miranda, 3 . . — Teléfono 1988 

RICARDO CUEVA 
CARGAN TA, NARIZ Y OIDOS 

V i to r ia 17, I.» dcha. Teléfono, 1721 

S a n a t o r i o d e N u e s t r a 

S e ñ o r a d e l a B l a n c a 
CURAS DE REPOSO 

Enfremedades de Medicina general 
Pisones. 33 — Te l . 2323 — Burgos 

G.bANUEL06 
O C U L K T A 

C, SUARCZ DÉ PUGA 
DIRECTOR SANATORIO 
."VIRGEN DE BEGONA" 

Enfermeidades nerviosas y mentales 
Sanatotió, San Pedro Cárdena, 31 

Consulta:. Avellanos, 1 (De 12 a 2 ) 

M. Aguado de los Mozos 
Médico especialista en 

A N E S T E S I A 
M a d r i d , 1 

V. O J E D A C A R C E D O 
APARATO DIGESTIVO Y NUTRICION 

Anál isis cl ínicos. Rayos X . Metabol i -
met r ia . - Consulta de 1 0 a 2 y d e 3 a 5 

V i to r ia , 20 , 1.1 -Te lé fono 1667 

u m m u m m m 

C Á P C A S T A . N A J í h y O Í D O S 

S / v e c u i i i ' i f c / t í i p J ' c r n n J L 

Maúrifl. i, r» ramoso 2975 

J . M A R T I N P A R D O 
Diplomado Escuela Nacional de T i s i o 
log ia . Ex-Jefe Clínica Hospital M i l i t a r 

PULMON Y CORAZON 
JRAYOS X - ELECTROCARDIOGRAFIA 

M a d r i d , 14, 2.» - Teléfono 2406 

ODONTOLOGO 
tfadrid 
O 'Donne l I , n u m , 27 - T e l . 26-98-00 

F . U R R A C A 
OCULISTA 

u á CAtvo.!7-T£i£fomj 1311 

P . L O P E Z 
DIRECTOR DEL DISPENSARIO 

ANTITUBERCULOSO 
Puebla, 2. ~ Teléfono 2231 

Cruz Roja. - RAYOS X 

M. A. Ruiz de Temiño 
D E N T I S T A 

San Juan, 3, segundo 

O P T I C A I Z A M I L -
Confie en osta Casa su receta de Oculista. 

Cristales cientí f icos de las mejores marcas 

L a i n C a l v o , 2 8 

L . R O D R I G U E Z P A S C U A L 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 
Depi lac ión E léc t r ica D e í i h i t l v a . - L i m p i e z a de Cut is . - Imper fecc iones 
.estéticas (acnés, v e r r u g a s , e t c . ) . Consul ta de 1 a 2 y de 4,30 a 6,30. 

San Pab lo , 6, J . , i z q u i e r d a . - - Teléfono 2946 

Finalmente se procedió la d i s t r i bu ­
ción de premios a los alumnos que 
se han d is t ingu ido por su apl icación 
y compor:amiento y que fueren en­
tregados entre salvas de aplausos por 
la viuda del i lustre genera l . 

INAUGURACION DE LA EXPOSICION DE 
TRABAJOS 
Un nuevo acto a celebrar en este 

dia era la inauguración y v is i ta de 
les trabajos real izados por los esco­
lares en las diversas secciones que 
funcionan en la barr iada y si bellos 
y delicados son los real izados por las 
niñas en sus diverses aspectos de con­
fección y bordado no son menos i n ­
interesantes los efectuados por los n i -
ñós sobre todo en las escuelas de for-
mación profesional con sus scccicnes de 
marquetería, ajuste, d ibu jo , enn iml^ r -
nación, etc., destacando en la sección 
de electr ic idad dos tablas ne compro­
bación de suma y resta que ljama-í 
ron pederosamente la atención, y 
siendo unánimemente elogiadas las 
instalaciones y fel ici tados los señores 
maestros y profesores que a •.abís­
mente atendían a los visi tantes. 

INAUGURACION Y BENDICION DEL 
JARDIN MATERNAL 

Fué un verdadero acontecimiento la 
bendición e inaugurac ión del Jardín 
maternal, cal i f icado como la obra cum­
bre del finado general Yagüe ya que 
a él se debe la in ic ia t i va aunque no 
tuvo la dicha de verle inaugurado. 

Fel iz real ización de "Auxil.'í-- So-
t i a r , podemos af i rmar que es el me-; 
jor de España y en él lia puesto todo 
su empeño el delegado nacional de 
"Aux i l io Socia l " , don Manuel Mart í ­
nez de Tena, al que se debe su des­
arrol lo pleno y total , secundado po.r 
el delegado prov inc ia l de la Obra se­
ñor Ortega Mur y personal de la de­
legación. Su capacidad es paca -ion 
niños centando con todos los servi-
t ios propios de estas instalaciones, 
con todo lujo y esmero. 

Aunque . inaugurado cf ic ialmente 
ayer, ya funcionaba hace unos c'ias, 
llenando una necesidad b ien sentida 
en aquella popular barr iada ya que en 
él, de la mañana a la noche, son re ­
cogidos los niños pequeños, para que 
asi, l ibres y sin preocupaciones, las 
madres puedan dedicarse a sus i r a -
bajos, en la seguridad de que sus h i ­
los están perfectamente atendidos. 

. Consta de comedores, salas de jue­
go y de reposo, un magnif ico sola-
r i u m , consultorio, cuartos de aseo y 
duchas, etc. 

A la llegada de las autoridailes los 
niños formaban en dos filas a la. en­
trada y ya en el salón el señor cura 
párroco ayudado por el asesor r v l i -
gioso de "Aux i l io Soc ia l " , don Bon i ­
facio Zamora, procedfó a benedecir los 
IccaTes, que más tarde fueron deteni­
damente visitados. 

Después de la bendición h izo tísO 
de la palabra el Sr. Ortega Mur , quien 
expuso la profunda emoción aet me­
mento en e l que sé unian un senti­
miento de alegría por la culminac.ón 
de la obra y otro de profunda t r is te­
za por la ausencia del que fué su in i ­
ciador y propulsor que dejó en ÍUS 
obras una savia y semilla magnif ica 
que nosotros hemos oe estar dispues­
tos a hacer germinar siguiendo &ü la­
bor y su ejemplo. 

Ea el jardín maternal que hoy se 
inaugura —dijo— la obra cumbre del 
general Yagüe y al poner esta obra en 
manos de las beneméritas Religiosas 
Salesianas, éstas, han puesto ta l em­
peño en sü labor, que de ella 
se espera la regeneración de la infan­
cia de la barr iada tanto en e l orden 
espir i tual como en el físico y ma­
te r ia l . 

En esta ob ra , con t inúa, ha puesto 
todo su empeño el delegado nacional 
señor Mart ínez de Tena y. es'e em­
peñó ha hecho que este ja rd ín ^ea el 

'me jo r de España. Y para demostrar 
este empeño que el delegada nacio­
nal t ienq por Burgos, donde se aspi­
ra a la creación del Hogar i n f a m i l , 
lee una carta de aquél en la que 
promete su apoyo y pide la coof.era-
ción dé todos. Terminó el señor Or­
tega Mur haciendo suya esta pet ic ión 
de apoyo para que esta obra del Hogar 
in fami l sea pronto una rea l idad. 

Acto seguido habló el señor gober­
nador, en nombre del delegado nacie-
nal de "Aux i l io Soc ia l " señor Mari i-
nez de Tena a quien representaba en 
el acto, d ic iendo que lo hacia, para 
rendir un homenaje de ca r i ño , de re­
conocimiento al general Yagüe, el es­
pañol excepcional que, tedo bondad y 
rec t i tud, empleó todo^ los momentos 
de su vida para luchar contra la ¡n-
jusí ic ia y contra la m iser ia . 

El ha entrado ya en la posteridad 
y lo ha hecho por la puer ta grande 
en alas de sus obras concebidas con 
amor y ejecutadas cen tesón. 

• Hace una sencilla enumeración de 
¿US obras y dice que si él hubiera 
estado entre nosotros hubiese sonreí­
do seguramente a l contemplar esta 
obra, pere su ausencia hace que nos­
otros no podamos sonreír. 

D i r i ge un l lamamlentc a todos para 
obrar come Yagüe con car idad y jus-
l ie ia. porque estas vir tudes hacen a 
los hombres mejores. . 

Terminó glosando un párrafo del 
sermón peco ^ntes pronunciado sn la 
Iglesia para pedir a todos una oración 
por el finado general y que Dios 
le premie en la o'.ra v ida, 

A los niños acogidos en el Jardín 
Maternal se les d is t r ibuyó una comi ­
da consistente en puré de patatas con 
huevo y chor i zo , filetes imperiales y 
de postre un pastel. 

LAS CORONAS A SAN LEONARDO 
DE YAGÜE 
Descubierto el busto ante él fueren 

ofrecidas dos coronas, una de flores y 
otra de laurel y el Excmo. Sr. Gober­
nador c i v i l presidente del Consejo de 
Proiccción escolar ha dispuesto que 
las coronas ofrendados por el Conse­
jo y directer, maestros y alumnos de 
las Escuelas sean depositadas eñ 
tumba del insigne general , a cuyo 
efecto salieron ayer tarde para el 
Marquesado de San Leonardo de Ya­
güe el secretario del Conseje y direc­
tor ele las Escuelas, señores Estades 
y Arteche, respectivamente. . 

E S T A F E T A 
DE LA CIUDAD 

C a r t a s a l D I A R I O 
Señor d i rector del DIARIO DE BURGOS 

Muy señor m i ó : I 
Le ruego la publ icación de las s i ­

guientes l ineas: 
¿Qué razones existen para que po­

ca a poco \ayan desapareciendo las 
fuentes públicas? 

Ul t imamente, y para no hacer l a r ­
ga la re lac ión, han sido desmonta­
das la de la calle de Lain-Calvo y en 
•estos úl t imos días la del Hondi l lo. 

¿Es que no se consideran necesa­
rias? ¿Es que el abastecimiento do­
méstico no sufre interrupción o existe 
a lgún procedimiento desconocido por 
el vec indar io mediante el cual las más 
imprescindibles necesidades están cu­
biertas? 

Hay grandes zonas de la ciudad en 
las cuales no existe una sola fuente, 
como son los Vadil los. 

Amén del servicio que en todo mo­
mento prestan, por modesto que sea, 
son ü n elemento do ornamentación 
que, a sér pos ib le , debe procurarse 
su existencia i / , ' 

T . , 1 U n vecino. 

A c c i ó n 
Católica 

CONSEJO DICCESANO DE LOS JOVENES 
Hoy jueves, d ia 25. de ocho y me­

dia a nueve y media de la neche en 
los locales del Consejo Diocesano de 
los Jóvenes de Acción Católica (Pa­
lacio Arzobispal) tendrá lugar la re­
un ión general mensual para todos los 
jóvenes de les centros de la cap i ta l , 
en esta reunión se t ra ta rá sobre el 
problema tan Interesante de la "Juven­
tud ante el ve rano" . 

A s o c i a c i ó n d e l a s j ó v e n e s 

HORA SANTA POR EL SEMINARIO 
Hoy jueves, a las echo y media . en 

la capi l la del Internado Teresiano, 
tendrá lugar una Hora Santa d i r i g i ­
da por el d i rector espi r i tual del Se­
m ina r io para pedir por los nueves sa­
cerdotes que se ordenarán el próx imo 
dia 28 . 

la iMsla" f "los Trovadores 
a sus r 

La salida de la Calialoala del Presea se aalicipa media \\\\ 
Los días 28 y 29 habrá una exhibición de paracaidismo 

S e d a ú l t i m a creación 
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Laboraiorio: FEDERICO BONET, S. A. - Iníanlas, 31. MADRID 

SesM di! Ii M i l Mii i i l Pmule 

En l a madrugada de ayer, los i n ­
tegrantes de la pujante "Peña Guita­
r r is ta Burgense" y de la s impát ica 
rondalla ' Los Trovadores", in ic iaron 
sus rondas con motivo de las fiestas. 

Unos y otros hic ieron diversos re­
corridos a través de las dist intas zo­
nas de la c iudad, acudiendo asimis­
m o ante los domici l ios de las pr imeras 
autoridades, a quienes obsequiaron 
con sus interpretaciones. 

La "Peña Gu i ta r r i s ta " pro longó su 
actuación hasta pasadas las dos de 
Qa madrugada y "Los Triovadores", 
hasta cerca del amanecer. Sus d i fe ­
rentes interpretaciones, ejecutadas 
con s ingular af inación y gusto, fue­
ron escuchadas por numerosas perso-: 
ñas y compusieron una delicada nota 
de ar te y burgalesismo. en e l s i len­
cio de estas noches precursoras de 
las f iestas. 
Sn ANTICIPA LA SALIDA DE LA 

CABALGATA DEL PREGON 
Como es sabido, mañana saldrá Ja 

Cabalgata de l Pregón, qiie esté año 
revestirá una br i l lantez y concurren­
c ia muy superiores a la^ de otros 
años. Con t a l mot ivo y dado el am­
p l io contingente que se espera ha de 
nu t r i r el cor te jo , se ha decidido an t i ­
c ipar la salida' del Arco de Santa Ma­
r ía en media hora. Es dec i r , en lugar 
de par t i r a las nueve de la noche sal­
d rá a las ocho y media. 
EXHIBICIONES DE PARACAIDISMO 

EN LAS PROXIMAS FIPSTAS 
Según nuestras not ic ias, lai Comi­

sión de Festejos del Excmo. Ayunta-
mierfto, ha l legado a un acuerdo con 
e l famoso paracaidista Julián Zama-
r r iego Sevil lano, que en diversas po­
blaciones españolas ha efectuado 
arr iesgadisi inos lanzamientos, acred i ­
tando su per ic ia y arro jo en l a n s in -
guMar especialidad. '. I 1 

FI ci tado paracaidista efectuará dos 
lanzamientos en nuestra ciudad y p ie -

MAILOGREP - GLASSES 
E S T A M P A D O S . Gran v e s t i r 
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más céntr ico 
m isma . El p r imero se 
p róx imo domingo , a la una y 

t t-nir ico de 
efectuará ¿ 
ma y med" 

•de la t a rd e , desde la; te r raza ¿ . 
ed i f i c io de l "C i rcu lo de la Un ió i r 
por la par te de la plaza de José An* 
ton io y el segundo al dia siguiemp 
lunes, fest iv idad de San Pedro, a fa 
ocho y media de la tarde, en la p í a , ' 
del general P r imo de Rivera, cteJí3 
lo más al to de la casa número 6 r i ! 
la misma, más conocida por "Casa Ú 
don Carmelo Cast r i l lo" . 

RELIEVER - LABRADOS 
co lor ido selecto 
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ílo 

B a j o la, p r e s i d e n c i a de d o n 
F e r n a n d o Dancausa de M i g u e l , a l ­
c a l d e a c c i d e n t a l , se r e u n i ó ayer 
l a C o m i s i ó n m u n i c i p a l P e r m a ­
n e n t e , c o n a s i s t e n c i a d e los t e ­
n i e n t e s de a l c a l d e señores M a r ­
t í n e z N a l e s , M a r t í n e z R o n d a , Co-
d ó n y C a r b o n e l l . 

F u e r o n a d o p t a d o s , / e n t r e o t r o s , 
los s i g u i e n t e s a c u e r d o s : 

Conceder p e r m i s o s , p a r a r e a l i ­
z a r d i v e r s a s o b r a s , a l o s s i g u i e n ­
t e s s e ñ o r e s : 

Doña Teresa S a r m i e n t o B a r r i u -
so, d o n R o q u e P é r e z C a l z a d a y 
d o n José L a v i o s L l o r e n s . 

A p r o b a r la c o n s t r u c c i ó n de u n a 
f g a l e r í a v o l a d i z a l e v a n t a d a p ( | ' ; 
d o n L u i s T u d a n c a G a r c í a , . en e l 
n ú m e r o 13 de l a ca l le d e A l f a r e ­
r o s ; c o n s i d e r á n d o l o c o m o m o d i ­
f i c a c i ó n a c c i d e n t a l d d p r o y e c t o 
a p r o b a d o en 23 de M a y o de 1952. 

A u t o r i z a r a d o n T e l e s f o r o L ó ­
pez C a m p o y demás c o p r o p i o t a -
r i o s de la casa n ú m e r o 24 de l a 
ca l l e de San F r a n c i s c o , p a r a cons ­
t r u i r p o r su c u e n t a las aceras d e 
d i c h a casa , c o n s u j e c c i ó n a las 
c o n d i c i o n e s q u e so les f i j a n . 

A p r o b a r la c e r t i f i c a c i ó n n ú m e ­
r o 37 , de las ob ras de t e r m i n a ­
c i ó n d e l e n c a u z a m i e n t o de los 
r íos P i c o y V e n a , e x p e d i d a p o r 
l a C o n f e d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l 
D u e r o a f a v o r d e l A y u n t a m i e n t o 
do B u r g o s , c o m o c o n t r a t i s t a en 
d i c h o p r o y e c t o , p o r i m p o r t e d ^ 
57 .120,94 pese tas , q u e es l a c a n ­
t i d a d que c o r r e s p o n d e n b o n a r a i 
E s t a d o . 

A p r o b a r la c e r t i f i c a c i ó n n ú m e ­
r o 1 de las o b r a s de a m p l i a c i ó n 
d e l a l u m b r a d o p u b l i c o ü e íá c a l l e 
d e Ñ u ñ o R a s u r a , i m p o r t a n t e pe ­
se tas , 9 .518 ,73 a f a v o r de I n s ­
t a l a c i o n e s E l é c t r i c a s Masé S. L . 
y la c e r t i f i c a c i ó n n ú m e r o 1 de las 
ob ras de a m p l i a c i ó n d e l í< lum-
b r a d o de la P laza de José A n ­
t o n i o , p o r i m p o r t e d e 1..613,85 
pese tas , a f a v o r de l a m i s m a e m ­
p r e s a . 

T a m b i é n se a p r o b a r o n las c e r ­
t i f i c a c i o n e s n ú m e r o s u n o de las 
ob ras de a m p l i a c i ó n d e l a l u m b r a ­
do de la ca l le d e C a r n i c e r í a s y 
d e l a l u m b r a d o a r t í s t i c o i le la Ca­
t e d r a l , i m p o r t a n t e s 4 .446,16 y 
7 .931,45 pesetas , r e s p e c t i v a m e n t e . 

F u e r a d e c o n v o c a t o r i a 

C U E N T A S , — A p r o b a r v a r i a s 
r e n d i d a s p o r d i s t i n t a s C o m i s i o ­
nes . 

La C o m i s i ó n quedó e n t e r a d a 
d e los s i g u i e n t e s d o c u m e n t o s : 

— O f i c i o de la A d m i n i s t r a c i ó n 
de los E s t a b l e c i m i e n t o s m u n i c i -

FALDAS CENEFAS 
de p o p e l í n , v ichy , a lgodón 
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p a l e s de B e n e f i c e n c i a , d a n d o | 
c u a n t a de h a b e r r e c i b i d o u n d o ­
n a t i v o de c i e n pesetas e n t r e g a d o 
p o r u n a p e r s o n a que o c u l t a su 
n o m b r e . Se a c o r d ó h a c e " c o n s t a r 
e n ac ta ' l a g r a t i t u d de la C o r p o ­
r a c i ó n . 

— S a l u d a d e l e x c e l e n t í s i m o se­
ñ o r d o n P e d r o G o n z á l e z y F . de 
V i l l a m i l , f i s c a l de l a A u d i e n c i a 
T e r r i t o r i a l , e n v i a n d o 150 pese­
tas con d e s t i n o al H o s p i t a l de San 
J u a n . Se a c o r d ó h a c e r c o n s t a r 
e n a c t a e l a g r a d e c i m i e n t o do l a 
C o r p o r a c i ó n y t r a n s m i t i r l o de 
o f i c i o a l i n t e r e s a d o . 

— T e l e g r a m a d e l i l u s t r l s i m o se­
ñ o r d o n Juan José F o r ñ á n d c z -
V i l i a , p r e s i d e n t e de la " M e s a de 
B u r g o s " , e x p r e s a n d o u n sa l udo 
respe tuoso y c o r d i a l en n o m b r e 
do la n u e v a J u n t a r e c t o r a de d i ­
c h a S o c i e d a d . Se a c o r d ó a g r a ­
d e c e r e s t á d e f e r e n c i a . 

— O f i c i o d e l e x c e l e n t í s i m o g o ­
b e r n a d o r c i v i l - p r e s i d e n t e d e l 
Conse jo de P r o t e c c i ó n E s c o l a r 
" G e n e r a l í s i m o F r a n c o " , e x p r e s a n -
tío l a s a t i s f a c c i ó n y a g r a d e c i ­
m i e n t o de l Conse jo , p o r l a v a l i o ­
sa c o l a b o r a c i ó n p r e s t a d a p o r e l 
A y u n t a m i e n t o y m u y p a r t i c u l a r ­
m e n t e p o r el ce l o d e s p l e g a d o p o r 
e l c o n c e j a l d o n G o n z a l o A n d r é s 
C r i a d o , en l a c o l o c a c i ó n y d i s t r i ­
b u c i ó n d e l m o b i l i a r i o y f a c i l i t a n d o 
g r a n d e m e n t e la l a b o r r e a l i z a d a . 
P o r u n a n i m i d a d se aco rdó t r a n s ­
m i t i r e l c o n t e n i d o de este e s c r i t o 
a l s e ñ o r A n d r é s C r i a d o . 

—So aco rdó a g r a d e c e r a d o ñ a 
M a r í a V a r o n a P a l a c i o s , v i u d a de 
d e n M a r i a n o Y a g ü e , e l d o n a t i v o 
de 150 pesetas e n t r e g a d o a l Hos­
p i t a l de San J u a n en m e m o r i a de 
su h e r m a n a . 

— C a r t a de l a d e l e g a d a p r o v i n ­
c i a l de l a Secc ión F e m e n i n a de 
F a l a n g e E s p a ñ o l a T r a d i c i o n a l i s t a 
v de las JONS, s o l i c i t a n d o u n a 
a y u t í a en la ' c u e s t a c i ó n a n u a l 
q u e se c e l e b r a r á e l p r ó x i m o d í a 
29 . Se aco rdó pasar e l e s c r i t o a 
l a c o m i s i o n e s de G o b i e r n o y Ha-
H a c i e n d a . . 

— C a r t a de l a Casa E d i t o r i a l H i ­
j os de S a n t i a g o R o d r í g u e z , m a n i ­
f e s t a n d o que en los p r e m i o s q u e 
e n t r e g a p a r a l a F i e s t a de l a Ense­
ñ a n z a f i g u r a n a d e m á s de las c a r ­
t i l l a s de a h o r r o . 30 lo tos d e l i ­
b r o s de su f o n d o e d i t o r i a l . Se 
a c o r d ó r e i t e r a r a d i c h a Casa E d i ­
t o r i a l e l a g r a d e c i m i e n t o d o la 
C o r p o r a c i ó n . 

— S a l u d a de la A s a m b l e a P r o v i n ­
c i a l de l a C r u z R o j a , sob ro l a c les-
t a c i ó n de la F ies ta de l a B a n d o -
r i t a . Se estará a l o a c o s t u m b r a d o . 

N o h a b i e n d o más asun tos do 
que t r a t a r so l evan tó la s e s i ó n . 
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Madr id . — La fiesta de San Juan 
y por lo tanto la vacación en Barce­
lona , se ha notado en Madr id, don­
de el negocio ha sido muy escaso y 
las modif icaciones suaves, aunque al 
contrar io de los demás días, ha do­
minado l igeramente las cesiones. La 
pr inc ipa l baja ha sido de cinco pun ­
tos en Minas del Rif y después tres 
en Altos Hornos y Ponferrada. Los 
avances l imi tados a cinco yalores se 
reducen a cuatro enteros en E^bro y 
uno en e l rtisto. 

Al cierre1 el negocio se mostraba 
muy parado, con d inero para varios 
valores bancarios e industr ia les, en­
t r a ellos algunos eléctr icos. 

Acciones: Banco de España, 540 ; 
Hipotecar io, 290 ; cupones, 100; Cen­
t r a l , .327; Español de ' C r é d i t o , 5 0 5 ; 
Hispano, 392 ; Iberduero 193'50, nue­
vas 179, l iberadas I58"50 y viov¡si­
mas, 159; H i d r o c i v i l , 101 ; Azucare­
ra general , novísimas, 107; Azucare; 
R i f , 524 ; Duro Felguera, 225; Guin­
dos, 203 ; Campsa, 159; Tabacalera, 
160; Papeleras: Reunidas, 150; H | 
clronitro, 110; Altos Hornos, 176; Te­
lefónica, 164'75; Fefasfe, 140 y nue­

vas . 136. • ' .: .1 ,. 

El Ci rco A m e r i c a n o d e b u t a e 

s á b a d o c o n s u g i g a n t e s c o " I c e 

C i r c u s " en e l rea l d e la Feria 
A primera hora de la madrugada 

•hemos rec ib ido en esta Redacción lá 
grata -v is i ta de nuestro buen aínigo, 

1 ef d i rec tor del "'Circo Americano", ' 
clon Ar turo Casti l la Rodríguez (uno de 
aquellos popular is imos payasos, cono­
cidos en toda España por los "Her­
manos Cape", que viene r igiendo des­
de hace unos años, con s ingu lar acier­
to los destinos art íst icos de esta fa­
mosa organ izac ión circense española. 

Con el señor Cast i l la , entusiasta 
enamorado de Burgos, hemos recor­
dado ¿us viejos t iempos profesionales 
en las pistas, circenses, informándo­
nos amablemeste 'de las características 
de este fantást ico espectáculo que el 
"C i rco Amer icano" trae por vez p r i ­
mera a nuestra fe r ia y que ha dé 
causar la admi rac ión general entre 
los burgáleses. 1 \ 

E l " lee C i rcus" o "Circo sobre hie­
l o " , viene a Burgos, en ruta t r i u n ­
f a l , tras sus éx i tos apoteóticos en las-
pr imeras capi tales europeas y rec ien­
temente en Barcelona y Madr id , don­
de centenares de mi l lares de perso­
nas se han maravi l lado ante este 
grandioso espectáculo, ¿n el que f igu j 
ran 125 art istas de fama m u n d i a l . 

El "Ci rco Amer icano" está comple­
tando ya en los terrenos-. del an t iguo 
mercado de San Lucas, la insta lación 
de su palac io ambulante , con capa­
c idad para tres ' m i l espectadores y 
dotado de seis monumentales más t i ­
les. Sus características y l a a m p l i ­
tud de los medios que esta fabulosa 
organización circen&e ha de poner en 
movimiento para montar tan sor­
prendente espectáculo, han quedado 
ya detallados en l a propaganda anun­
c iadora del m i s m o . I 

iNosotros i*iloi podemos | agregar, 
por los autor izados informes que so­
bre t a l Circo poseemos, que jamás se 
ha visto en Burgos un espectáculo 
i gua l , merecedor de ser (admirado por 
todo el públ ico local y provinc iano 
que acuda a nuestras fiestas. 

BANCO DE SANTANDER 
BANCA - BOLSA - CAMBIO 

CAJA DE AHORROS 
Espolón, 12 — B U R G O S 

w m m m 
de a l g o d o n e s s u i z o s 
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La agradabie sorpresa de este 
•año en la Tómbola, es que las 
papeletas no pren-usdas, en nú -
jnero no in fe r io r a qu ince, re­
c ib i rán regalo, además de tener 
derecho a l sorteo d ia r io y f i na l . 

Al icante.— Pr imera de fer ia. Toros 
de Pablo Romero, b i e n presentados, 
que dieron buen juego, excepto dos 
de ellos. Media entrada al sol y Heno 
en la sombra. El mej icano Rafael Ro­
dríguez, que susti tuía a su compa­
t r i o ta " E l Ranchero", resentido en In ­
ca de su reciente cogida en Granada, 
oyó /p i i os en los dos. "Ca le r i to " , fué 
ovacionado en su p r imero y d ió la 
vuel ta. Mat6 el cuarto por tener que 
sa l i r de v ia je con d i recc ión a Bada­
j o z , donde toreará mañana jueves y 
estuvo breve, oyendo p i tos al abando-
•ií&t. l a p laza. Rafael Ortega, nada en 
su p r imero , dividiéndose al f ina l las 
opiniones. La l id ia del ú l t imo trans­
cur r ió en medio de una gran b ronca , 
p o r haber castigado losi picadores con 
exceso a l b icho. El diestro también 
oyó a l f i na l muestras de desagrado. 

— Badajoz.— Pr imera de fer ia . Me­
d ia p laza . Toros de Juan Cobaleda. 
Jesús Córdoba fué abroncado en su 
p r i m e r o , al que cast igaron con ex­
ceso los p iqueros. En e l cuarto t a m ­
bién estuvo deslucido y hubo si lencio 
en los g rádenos , Apiar icio oyó pi tos 
e n uno y aplausos en el quinto. Juan 
Montero, se mostró anuy torero en su 
p r imero , a l que l i q u i d ó de un p incha­
z o , media y una entera. Ovación, ore­
ja y vuelta. En el t ú t i m o estuvo dis­
creto. Si lencio, 

— L e ó n , — Pr imera de fe r ia , ' Lleno 
en la sombra y un te rc io de entrada 
en e l so l . Toros de Ar turo Sánchez y 
Sánchez, de los qu(5 tres cumpl ie ron 
y los demás i uo ron imansurroñes. An­
ton io 0 rdóñe2, m u y b ien en sus dos 
toros. Mató aQ p r i m e r o de una casi en­
tera y al cuairto de uua estocada has­
ta la bola y cortó t res orejas, dando 

SEDAS SA1VAJES 
de a l t a c o s t u r a 
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varias vueltas al ruedo. "Pedrés" se 
mostró vo luntar ioso, pero nada más. 
Oyó palmas en sus dos toros. "Anto-
ñ e t e " alcanzó un t r iunfo completo, 
real izó dos magníf icas faenas, entre 
las ovaciones del' públ ico y despachó 
a su, p r imero dé una estocada casi 
entera, reínatando el punt i l lero y ^ 
Ul t imo de una estocada. Cortó cuatro 
orejas y recorr ió el ani l lo en t r iun fo . 

Novilladas hubo en las plazas "Mo-
hume-ntal" de Barcelona', Medina de' 
Rioseco, Tolosa y Aguilar de Cam-
póo, destacando los t r iunfos de loS 
siguientes' d iestros: 

En la p r i m e r a , Manolo Chacarte 
(dos orejas y rabo en su p r imero y 
ovación, pe t i c ión de oreja y vuelta 
en e l otro) y Marcos de Celís (un3 
oreja en uno y dos orejas y rabo en 
el ú l t imo) . Ambos diestros fueron sa­
cados en hombros. Ramón Edo (una 
ore ja ) , en Tolosa. Mar t in Lozano (urt* 
oreja) y Ramos Solano "Solanito 
(una oreja), en Aguilar de Campóo. 

5 ^ ^ í f c ^ 3í 5 i í « ^ * 
• 

Sucesos 
León. ,— En las inmediaciones # 

Puente Rey, cerca de Vi l lafranca de| 
B ie rzo , al romperse una de las ztrr3' 
.rras de los cables destinados al trans­
porte del personal de una mina de P ' 
zar ra , lanzó a una prcíunclidad 
ochenta metros a Eduardo RodrigueZ 
Sant in que m u r i ó en el acto. 
UN OBRERO MUERTO EN EL HUNDI­

MIENTO DE UNA MINA 
P e ñ a r r o y a . - En un ta jo de l a mío3 

San Rafael, de esta cuenca, se pt0" 
du jo un hund im ien to que alcanzó 
los obreros Manuel Castillejos Sen* ' 
n o , y a Rogelio Mur i l lo de Mer i * 
Horas después fué extraído con V 
el p r imero de los ci tados, que 
gresó en el Hospital con diversas # 
sienes de carácter leve. En las P r ' 
meras horas de la tarde, consiguió 
salvar as imismo a Manuel C a r r i l ' 
jos. E l tercero ha muer to .—Ci f ra . 
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C I R C O 
A M E R I C A N O 
¡ F I E S T A S D E B U R G O S ! 

f Y A V I E N E ! 

¡La primera realización mundial de 
circo sobre hielo que recorre Europa! 

¡ E L G I R C G S O B R E H I E L O ! 
¡ 9 0 d í a s e n B e r l í n ! 

¡ 9 0 d í a s e n D e n H a g ! 

¡ 7 0 d í a s e n A m s t e r d a m ! 

¡ 6 0 d í a s e n B r u s e l a s ! 

¡ 9 0 d í a s e n V í e n a ! 

I I Y P O R F I N . . . 

B U R G O S ! ! 

, ' . . Podrá admirar esta maravillosa producción' 
verdadéramente impresionante, con 

50 védeles mundiales 
y sus campeones internacionales 

25 cuadros sorprendentes 
sobre pista de hielo y escenario giratorio 

L o s c é l e b r e s y f a m o s o s 

" H E R M A N O S T O H E T T I " 
125 artistas con 

malabaristas, ciclistas, equilibristas, poneys, clowns 

¡La mejor trapecista de Francia! 
; i o s m e / o r e s 

s a l t a d o r e s d e l M u n d o ! 

iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiii 

¡ T O D O S O B R E H I E L O ! 
Una auténtica novedad para toda 
clase de públicos, que difícilmente 

volverá a presenciarse 

¡SOLEMNE I N A U G U R A C I O N ! 
FONTANÍ Publ ic idad, Preciados 27 

D e l 1 a l 12 d e l g í ü m e s d e 
se c e H el er 

- O f r e c e p o r e l l o s u n m i l l ó n 

^ d o s c i e n t a s m i l p e s e t a s 

Murcia.— L'n millón doscienias mil 
pesetas ha ofrecido el Allético de Ma­
drid al Murcia por el traspaso del 
medio Bardaji y los defensas Marcial 
y Bazaco. El club murciano se en­
cuentra en gestiones con el interior, 
del Melílla, Pepillo, y el centro de­
lantero del Aviles, Mauro. Ha reno­
vado contrato con el entrenador Lr-
quizu y han terminado sus contratos 
les delameros Amaro, Bacdanova, 
Fausti y ql ¡n'erior Tani. 
GESTIONES LEL TENERIFE 

Santa Cruz de Tenerife.— La di­
rectiva del Deportivo Tenerife reali-

. za gestiones en Madrid para adquisi­
ción de jugadores. Se sabe que trata 

. con el Atlético de Madrid para que 
le ceda alguno, entre los que figura 
el interior Méndez. El portero del 
Santander, Ortega, desea fichar per 
el Tenerife y se hacen gesliones para 
el interior del Atlético, Raüadáo. 

España - Inglaterra 
mañana, en boxeo 

I»"" i. i .ii i 'm ur 

L o s c o m b a f e s t e n d r á n 

l u g a r e n M a d r i d 

Madrid. — Los combates a cel1 
brar el viernes, por la noche, en "la 
plaza de toros de las Ventas, encuen­
tro internacional España - Inglaterra 
en boxeo aficionados, son ios si­
guientes.: 

Peso mosca, F. Jones (Inglaterra), 
contra Ogazón (España). 

Peso Gallo; A., Levis (Inglaterra), 
Éontna; Martínez (Elpaña). 

Peso pluma;. A. Sillet (Inglaterra), 
contra Pérez Artero (España). 

Peso ligero: D. J. Binson (Inglate­
rra), contra Sierra (España). 

Peso medio ligero; T. Molloy (In-
•glaterra), contra Morente (España). 

Peso superligero; L. Morgan (In­
glaterra), contra Sagarza (España). 

Peso intermedio; B. Wells (Ingla­
terra), contra Mena (España). 

P'dso medio; ,L. A. C. R. Barton 
(Inglaterra), contra Ruiz (España). 

Peso semipesado: H. Cooper (In­
glaterra), contra Liizárraga (España). 

Peso pesado: J. Erskine (Inglate­
rra), contra Arizmendi (España). 

Los boxeadores aficionados ingle­
ses llegaron a las dos de la tarde al 
aeródromo . de Barajas acompañados 
del directivo señor D. G. Kcating, el 
preparador S. Murford y el arbitro 
11. VV. Mallín Alf i l . 

Eslá dotado con un total da 67.300 pesetas 
Ya está editado el programa del ya 

tradicional Concurso Hípico de Bur­
gos, el cual tendrá lugar entre los 
días 7 y 12 del próximo mes de Julio. 

El calendario completo de las prue­
bas previstas es como sigue: 

Martes, 7 de Julio.—Prueba "Copa 
Sociedad Deportiva Militar", reserva­
da para caballos sin handicap, con 
una copa de la citada entidad depor­
tiva y 6.600 pesetas. A continuación 
se correrá la prueba "Copa Regimien­
to de Caballería Cazadores España nú­
mero 11" , con. handicap; una copa 
del citado Regimiento y 6.600 pese­
tas. I 

Miércoles, 8 de Julio.—Prueba ••Na­
cional" (handicap), una copa , de la 
Jefatura de los Servicios de Cria Ca­
ballar y Remonta y 5.500 pesetas. 
Prueba "Diputación" (handicap), dota­
da con una copa de la Excma. Dipu­
tación provincial y 7.100 pesetas. 

Jueve», 9 de Julio.—Prueba "Ho­
nor" (handicap), obligatoria sola­
mente pira los caballos que vayan a 
lomar parte en la Copa c!e Burgo? y 
dotada exclusivamente con copas y 
objetos de arte donados por las au­
toridades. Prueba "Copa Gobernador 
Civil" (caza), con una copa del Exce­
lentísimo Sr. ÍGobe'rnador civil y 
9.600 pesetas. , 

Sábtdo, 11 de Julio.—Pruelia "Sub­
oficiales", una copa y 2.300 pesetas 
y prueba "Copa de Burgos" (handi­
cap), copa del Excmo. Ayuntamiento 
y 19.400 pesetas. 

Domingo, día 12 de Julio.—El con­
curso 'se cerrará en esta jornada 
disputándose la prueba "Capitán Ge­
neral" (handicap), copa del Excelen-

B A L N E A R I O 
"TERMAS PALLARES" 
— ALHAMA DE ARAGON — 
Habitaciones con cuarto de aseo 

completos 
* 

NUEVO Y ESMERADO SERVICIO 
DE COCINA 

• y p é fe* i ¿ • 
Lag'o-Piscina de natación de 
agua constantemente renovada, 

con playa eil una isla 
: - •' # 

Festivales én Casino - Teatro 
* • 

REUMATISMO, ARTRITISMO Y 
GOTA/SISTEMA NERVIOSO, CA-
TARROS BRONQUIALES, ASMA, 

DIABETES, OBESIDAD, ETC. 
Informes: ALHAMA DE ARAGON 
(Zaragoza) . Teléfono número i 

MADRID: Barqui l lo , .22 
Teléfonos: 21-69-58 y 21-69-81 

G r a n é x i f o d e l " i ¡ D í a d e l 

P e d a l " e n M i r a n d a d e E b r o 
/ Otro gran éxito tiene que apuntar- • 
se la sociedad "Deóbriga", con este! 
"11 Día del Pedal", en el que ha to­
mado parte toda la juventud de am-l 
bos sexos y muchísimos maypres que' 
en el pintoresco lugar del Balneario í 
de Cucho, han pasado un día deli­
cioso. 

- La fiesta se inició oyencla la San- , 
ta Misa, a las nueve, en la parro-1 
quia de San Nicolás y , seguidamente, 
los ciclistas emprendieron la marcha. 
Los que se trasladaron en los aulo-| 
buses preparados (insuficientes para j 
tantd excursionista y que tuvieron que' 
realizar varios viajes), salieron en-1 
iré diez y once de la mañana. 

Una vez en el lugar indicado, cuya' 
magnífica pista situada delante del i 
amplio edificio y rodeada de jard i - i 
nes fué el escenario ideal p.^ra tódal 
clase de juegos y el baile, y después 
de tomar cada uno posesión (¡el lu­
gar elegido, se procedió a la celebra­
ción de las carreras de cintas para 
señoritas y de sacos, en medio del 
regocijo general. 
CARRERA DE CINTAS 

Tomaron parte en ella nueve seño-
r i tai . Rcsutó vencedora doña Elena 
Más, tras un desempate, ya que la 
señorita Isabel ^Ameyugo consiguió el 
mismo número de cintas, 
CARRERA DE SACOS 

Tomaron parte en esta prueba cin­
cuenta y dos concursante». Resultó 
ganador Rafael Sagredo, clasificán­
dose en segundo lugar José Gómez. 

La-copa donada por la Casa Orbea, 
de Eibar, en la que se hacía constar 
la siguiente inscripción: "Para el ci­
clista más veterano en el I I Día del 
Pedal de Deóbriga", ha correspon­
dido a don Rafael Gómez, que cuenta 
cincuenta y dos años de edad. 
. Y terminadas éstas tuvo lugar un 
baile-vermut amenizadd por una -.lota. 
liLe orquestina y que con la instala­
ción de potentes altavoces se.oyó per­
fectamente. 

A las dos se impuso el comer y des-
9pués se procedió al sorteo de muchí­

simos premios, de los cuales trece 
fueron recogidos y los restantes, cu­
yos números damos seguidamente, 
pueden pasar a recogerlos sus posee­
dores en la sociedad "Deóbriga". Es­
tos son: Premios correspondientes a 
los números 1437 al 1440; 5013/5016, 
4945/4946, 3969/3972 , 2795/2789, 

4053/4056, 345/348, 1241/1244, 
4405/4408, 1689/1692, 4001/4004, 
, 1849/1852, 169/172, 3529/3532, 
3597/3600, 4093 al 4096, 2949 al 
2952, 2041/2044, 5221/5224, 5749/ 
5752, 2177/2180, 1033/1036, 513/ 
516, 7ó 1/764, 5417/5420, 1773/ 
.1776, 5281/5284 y 4397/4400. 

La sociedad nos ruega hagamos 
constar que c-l plazo para recogerlos 
finaliza el día 27, a las diez de la 
noché. ' • i •;. ¡i i ' 

La caja de bombones y un ramo de 
flores fueron entregados a la señora 
de don Luí; Rama como í-gradeci-
miento a su atención al ceder su her­
mosa finca para la fiesta-excursión. 

Después del sorteo se oyó la: re­
transmisión de la final de Copa jur 
gada en Madrid y a su final nueva­
mente baile hasta el regreso que se 
hizo, como a la ¡da en un gran or­
den, dentro de una general alegría y 
buen humor. La entrada en la ciudad 
de los varios miles de ciclistas y ex­
cursionistas fué presenciado por el 
resto del vecindario. Ln suma, una 
fiesta cordial y simpática en un mar­
co precioso que dejará grato recuer­
do y por la que merece una caluro­
sa felicitación la sociedad "Deóbriga" 

P r u e b a s a t l é f í c a s d e 
p r e s e l e c d o n 

Hoy, a las cinco de la tarde, en las 
pistas de la Ciudad Deportiva Militar, 
se celebrarán unas pruebas de atle­
tismo que servirán para formar el 
equipo que representará a Burgos en 
les campeonatos nacionales que se 
celebrarán los próximos días 28 y 29 
en esta ciudad. 

Se ruega a todos los atletas burga-
leses que se presenten a las cinco en 
punto en las pistas de la mencionada 
Ciudad Deportiva. 

TRASLADO DE ENFERMOS 
ID 

Teléfonos : 2210 y 2326 

i o f á i i el domin ee IIÉ 
Con motivo de las fiestas de San 

Juan, que se vienen" celebrando en 
León, el próximo domingo, dos equi­
pos burgaleses de hockey sobre pa­
tines, se desplazarán a dicha capi­
tal para contender con otros desta­
cados conjuntos de esta especialidad 
deportiva. 

Los equipos que representarán a 
Burgos en esta salida, son el de "La 
Sdle" y el de la Deportiva Militar. 

ti simo Sr. Capitán General de la Re­
gión y 7.500 pesetas y la "Copa Des­
pedida", la cual estará reservada a 
los caballos 'sin handicap que no ha­
yan ganado ningún premio en esta 
competición. El recorrido será a la 
americana y estará dolado con una 
copa y 2.700 pesetas. 

E l d o m i n g o p r ó x i m o q u e d a r á 

c o n c e n t r a d o e l e q u i p o a r g e n t i n o 

y I w m , f l 

Presenta su dimisión don Agustín Pujol 
iBuenos Aires. — La selección ar­

gentina de fútbol quedará concentra­
da el domingeí por, la noche en el mis­
mo lugar que cuando se .enfrentaron 
a Inglaterra, en la villa olímpica, en 
el pueblo de Ezeiza, a 35 kilóme­
tros de Buenos Aires. 

Los españoles, que llegarán el do-
minga a las 18'30 al aeródromo mi­
nistro Pistiafiini, se trasladarán) d i ­
rectamente a Don Torcuato» quedan­
do instalados en el Club Hindú, a 
treinta kilómetros de Buenos Airr.s, 

los jugadores argentinos seleccio­
nados celebrarán los partidos en sus 
irespectivos Clubs en el campeonato 
nacional de Liga el domingo por la 
tarde, antes de marchar a Ezeiza. 

A mediados de la próxima 'jema-; 
'na, bajo la dirección de Guillermo 
Stabile, realizarán un entrenamiento, 
final del que saldrá el equipo que se 
enfrentará a la selección española el 
próximo día 5. 

Como no hay partidos de Liga el 
clia 5, fecha en que tradicionalmen-'i 
te van los equipos de la Primera Di­
visión al interior para las fiestas Ju-, 
•lias, se calcula que una> doscientai' 
mi l personas querrán presenciar el 
emcuientro én el( EstadHo del River) 
Píate, con capacidad solo para cien­
to veinte mil espectadores.—Alfil. 

DIMISION DE DON AGUSTIN PUJOL 
Madrid.— Con fecha 20 de los co­

rrientes, (Ion Agustín Pujol, vocal do 
la Real Federación Española de fú t ­
bol, ha. dirigido una carta al presi­
dente de dicho Organismo deportivo, 
don Sancho Dávila, en la que daba 
cuenta de su decisión irrevocable de 
dimit ir el c.argo¿/agradeciéndole-por 
anticipado aceptará dicha dimisión. 

VALLAD0L1D Y CACE RE ÑO, FINALIS­
TAS DE LA COPA FEDERACION 
Madrid.— El partido do fútbol se­

ñalado para mañana jueves, en el Es­
tadio Metropolitano, correspondiente a 
la Copa Federación, entre el Real 
Jaén y el Real Valladolid, no se ju­
gará, puesto que el Real Jaén ha anun­
ciado que se retira de esta competi­
ción. 1 • 

Por otra parte, se anuncia también 
que'la U, D. Las Palmas so ha retira­
do de la ,Copa Federación y que no 

•jugará sü encuentro señalado contra 
el Cacereño. fjl H » N 

En vista de ello, han pasado direc­
tamente de los cuartos de final de 
la Copa Federación a la f inal, el Real 
Valladolid y la U. 0. Cacereño, que 

si se mantienen dispuestos a jugar la 
f inal, ésta se celebrará el próximo: do­
mingo en el Estadio Metropolitano. 

En Aranda de Duero 
PISO LIBRE 

Se vende con llave en mano, cinco 
habitaciones y cocina, en Plazuela Ge­
neral Berdugo, 3. Informes, Casa Velas-
co. Santa Lucia, 20. (Facilidades pago). 

A R N E D I L L O 

FONDA DE PARRAS 
Muy próxima al Balneario 

La más inmediata a la Estación 

D e l 3 a l 2 2 de Jul io 

se correrá la Yue l f a 

ciclista a Francia 

C o m p r e n d e 2 i e t a p a s c o n 

u n r e c o r r i d o d e 4 4 7 6 

k i l ó m e t r o s 

Koblet ha ganado la vuelta a Suiza 

París.—Los periódicos L'Equipe" y 
"Le Parisién Liberé", organizadores 
de la Vuelta Ciclist aa Francia, que en 
el presente año cumple su cincuenta 
aniversaric, han hecho publico el 
mapa del "Tour". 

Comenzará a rodarse el 3 de Ju­
lio próximo, partiendo de Estrasbur­
go, para Lérminar el día 26 del mis­
mo mes en París. 

Hay 22 etapas con un recorrido to­
tal de 4.476 kilómetros. 

Los premios establecidos alcanzan 
la cifra de 30 millones de francos, cen 
lo que se ha superado la cifra récord 
del pasado año, que sumó 28 millo­
nes. 

OPINIONES A FAVOR DE BERNARDO 
RLfl7. ' [. 
Sán Sebastián.— En el Ayuntamien-

í o se ha firmado! un escrita en1 « I 
que varios corredores ponen de ma­
nifiesto el buen compañerismo de­
mostrado por Bernardo Ruiz en cuan­
tas competiciones deportivas ha to­
mado parte. Al parecer va a ser ele­
vado a la Superioridad.—Alfil. 

KOBLET GANA LM, VUELTA A SU17A 1 
Zurich.— El corredor suizo Hugo 

Koblet, ha ganado la Vuelta Ciclista a 
Suiza y con este triunfo se presenta 
como máximo favorito para la Vuelta 
a Francia. 

En la última etapa, celebrada hoy, 
el gran corredoil suizo, en lugar de 
mantenerse a la altura del pelotón, 
Se escapó llegando a la meta en soli­
tario, con más de diez minutos de 
ventaja sobre el resto de los corre-
dores. \- \\ 

I M P R E S O S D E A C T A S 
para elecciones de Entidades Colaboradoras d^l Seguro 

Obl igator io de Enfermedad. 
Entrega inmediata 

Envíos a reembolso 

7 ü l l e r e s G r á f i c o s "Diarl l lie 
Vi to r ia , 13 Teléfono, 2015 

P A N O R A M A D E P O R T I V O 

i i 1 1 l o n i l i h i n t o i de i d a M U 
£ n l a « b o m b o n e r a * b o n a e r e n s e p u e d e 

e s c r i b i r s e u n a p á g i n a h i s t ó r i c a 
P o r I T U R R A L D E 

r a -
Ropas usadas, a l servicio del p ú ­
b l i co . Arco del P i la r , «O. 

11 

Peleará Luis de Santiago en el 
combate de fondo y Asensio y 
Pacheco, en el de semi - fondo 

Como ya saben nuestros lectores y 
encuadrado dentro del programa de 
ferias, el próximo día I I de Julio, 
tendrá lugar una monumental velada 
de boxeo en la plaza de toros. 

De la categoría de esta reunión 
pugilistica da idea el hecho de que 
en el combate de fondo peleará Luis 
de Santiago, a quien se le está bus­
cando un rival digno de su clase y 
al efecto se está al habla con un cam­
peón catalán. Tan pronto como se 
formalicé el contrato, daremos a co­
nocer su nombre. 

Asimismo está ya concretado el 
combata de semifondo, que correrá a 
cargo del alavés Asensio y del cam­
peón andaluz. Pacheco, de quien ^e 
tienen, inmejorables referencias. 

Las gestiones prosiguen activas pa­
ra completar el programa, el cual pro­
meto revestir gran categoría y cons­
t i tuir un hito dentro de la historia 
de organizaciones pugilísticas en 
suestra ciudad.' í 

¡Al tiempo! 

TOME FOSFORO F E R R E & O ' Y SS/fA S/EWPQf EL PRJMERO 

Madrid. (Serv ido especial de "Ar-
gcna". prohíbi i ía la rep roducc ión ) . — 
l 'dtan ya pocas fechas para el tras­
cendental encuentro que ha de tener 
por escenario la famosa "bombone­
ra"' de Buenos Aires. No es un tópico 
afirmar que pocas veces se ha obser­
vado una mayor expectación en tor­
no a un partido que —no hace falta 
decirlo— constituye la más arriesga­
da aventura futbolística que ba em­
prendido el equipo español desde la 
Olimpiada de Amberes. , 

Argentina espera a nuestros juga­
dores —¿por qué ocultarlo?— un po­
co como el gato y el ratón. No es 
que se crea que el •'once" español va 
a ser una presa fácil; pero lo que' na­
die duda en Buenos Aires es que, con 
más o menos dificultades, esa presa 
caerá en las garras futbolísticas de 
los "once felinos" de'Stábile. 

No hace mucho tiempo, el jugador 
argentino Di Stéfano, ya avecindado 
en Barcelona, afirmó sin ninguna re­
ticencia que el fútbol hispanoámeri-
cano es incuestionablemente superior 
al europeo. Pero aún concretó máá. 
Añadió que el equipo argentino es muy 
superior al británico. 

A estas alturas ya se han dicho de­
masiadas cosas sobre alineaciones, 

.consignas y tácticas. Y no deja de ser 
curioso que prácticamente Di Stéfano 
haya manifestado que lo-que caracte­
riza al fútbol de su nación es la au­
sencia de táctica y sistemas. El ju ­
gador en Argentina lo es todo. Tiene 
la máxima responsabilidad personal 
'sobre el terreno y nc^se concede exce­
siva importancia al papel del prepa­
rador, cuya misión es bastante l imi-

Cuando jüesues en la Tómbola 
de San Juan , piensa que cías una 
l imosna a u n pobre .y que éste, 
agradecido, t e entrega u n resalo. 

tada. Desde luego los argentinos si­
guen aferrados a su antiguo sistema 
posicional: dos defensas, tres medios 
y cinco delanteros. Por supuesto, en 
Buenos Aires no se cree en la magia 
científica de las pizarras que, en los 
últimos tiempos, acaso por influen­
cias de ciertos supertécvricos platen-
sesj lo que no deja de ser paradóji­
co, ha adquirido en nuestra Patria 
categoría de mito futbolístico. 

Juegan los argentinos con un cier­
to esteticismo que no excluye' la pro­
fundidad ante el marco, y ha de sefi 
muy interesante contrastar ese estiiu « 
—que no e> lo mismo que t ác t i ca -
frente a ln velocidad y al fútbol de 
rápidos y largos desplazamientos que 
suele ser nuestra característica. 

Hemos dicho "suele ser" porque, a 
decir verdad, no estamos muy segu­
ros ú'e que haya de ser esa la consig­
na para nuestros jugadores. 

No deja de ser significativo que Es-
cartin mostrase una cierta preocupa­
ción defensiva en vísperas del viajo 
•a Buenos Aires. Necesitaremos —ha 
dicho— dos medios volantes jóvenes y 
rápidos, capaces de sostener un plan 
defensivo". Pero ¿no habíamos que­
dado ya en que la mejor defensa es 
la ofensiva...?. 

Al menos en Argentina nos esperan 
con esc prejuicio. Saben que nuestrd 
fútbol tiene como objetivo primordial 
meter goles, mostrarse ferozmente 
incisivo y disparar sobre el marco en 
cualquier posición. Asi esperan ver­
nos. Y para ello han preparado una 
defensa formada por Dellahva, Veni-
ni y García Pérez, que ha sido cali«. 
ficada de bien plantada, fuerte a in­
cómoda, para nuestro juego de avance. 

Con todos los'"handicapi" que hart 
sido sobradamente ponderados, lo que 
nos espera en la "bombonera" puede 
ser una página heroica del fútbol es­
pañol. Estas grandes ocasiones son las 
que hacen historia. 

DE L E D E S M A B A L N E A R I O 
REUMA — CATARRO — PIEL — BRONQUIOS — ESTUFA NATIIRAi 
Temporada o f i c ia l : 15 de Junio al 30 de" Septiembre T e l é f o í o ^ S 

Salamanca al Balnear io , a las diez i Automóvi l en ia estación de 
•media mañana y nueve tarde (C. S. 15). 

F á b r i c a e f e T e j i d o s 

Venta económica toda clase de art icules 

V i l l a r c a y o 8 , b a j o . B U R G O S 

M u í a s y p o t r a s f r a n c e s a s 
Han T f e ^ X Z t l t l í,eeri!anad0S ^ * • " * < * « " a -
hermoso lote de 50 muía" y M t r a s de F r í n n i a precios «"Males , un 
H. «e Robusuano Pérez de%ronededa^Cf i¿ i t taSdeC0l iyoa: , r Í de 
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¡ S o r p r e s a ! 
E i c a s o d e l j o v e n q u e 

p r e t e n d í a c a s a r s e c o n 

u n a i i e r m a n a 

Copenhagfue. - Un joven d a ­
nés enamorado de una m u c h a ­
c h a , decid ió p resenta r la a sus 
p a d r e s p a r a a n u n c i a r l e s su pro­
pósito de con t rae r m a t r i m o n i o 
con e l la . Con tal motivo se or ­
g a n i z ó u n a p t q u e ñ a f iesta que 
se vió suspend ida cuando reco­
noció en l a nov ia de su h i jo a 
una h i j a s u y a de s u p r i m e r m a ­
t r i m o n i o . 

L o s jóvenes so l ic i ta ron de l m i ­
n is t ro de J u s t i c i a que a u t o r i z a ­
r a e r m a t r i m o n i o , cosa que les 
ha s ido d e n e s r a d a . - E f e . 

Cinco mil bachilleres se han presentado 
a l e x a m e n de g rado 
s u p e r i o r , e n M a d r i d 

Nuevos bilieíes de m¡] pesetas. 7.200 pisos a d q u i r i d o s por 
ios inquilinos utiíizando préstamos oficiales.-Vocablos raros 

Continúa el enorme éxho del 

T e a t r o C i r c o 
C i r u j e d a 

(Instalado en la Feria) 
De 5 a lO ^O continua; última 

sesión l'l Í l 5 noche 
Sil las preferencia: 5 pesetas. Gra­
da general: 4 pesetas. Cambio de 

programa cada tres días 

L . 

MADRID. - (Cr6-ie: 
nica de ' T a c h í n " . " 
pa«a DIARIO DE 
MllRGOS). 
La Audiencia ha 

absuclto al aboya­
do bi lbainc . Juan 
Franci ico Ur iar tc , 
en la causa que se 
\(¡ ha s o l i d e por 
aUandono d e un 
hi jo en su casa' de 
la calle ^ Clavel, 
hecho de! que d i ­
mos cuenta en' sü 

•día. Fn cuíailo a la madre del pequeño, 
ha sido cenderiadn a un afio y i.eis 
meses c'e pr ivación de l i be r tad ; p^na 
que tiene ya ext inguida por la pr is ión 
preventiva que ha ^ufr ido. La senten­
cia estima que el padre no es respon­
sable de n ingún del i .o , pues bastante 
l iene el cabeza de fami l ia , en estes 
t iempos, con allegar recursos materia­
les para el sustento de los suyos. El 
cuidado de un niño pequeño corres­
ponde, por ley natural, a la madre, y 
per ella la encartada es autora de un 
del i to de"abandono, pero no de un pa-
rficiclip..- ^ v , ;' 

Como, con arreglo a lo establecido 
sebre la mater ia en el código c iv i l , los 
tri lK:nales pueden pr/var ?. les padres 
de la patr ia potestad o, si.mpleineire, 
'suspe^d&r su ejercic io, la Audiencia 

, ordena 'dar vista de la causa al fiscal, 
, una vez - que la • sentencia sea ( irme, 

para, que, como patrono del desvali-

D o m i n g o d í a 2 8 d e J u n i o 

D E S E N C A J O N A M I E N T O 
en el ruedo 

de las ÉS 
P r i m e r a par te : R E P E T I C I O N de los novi l leros burgraleses t r iunfa­
dores de la Novi l lada de Noveles 

M A N O L 1 T O M U I I G A 

A G U S T Í N F E K N A N D E Z 
con sus cor respond ien tes c u a d r i l l a s , que l i d i a r á n 

2 p r e c i o s o s n o v i l l o s 2 

de u n a acred i tada Ganader ía 

S e g u n d a par te : Serán sorteados 

1 0 0 a b o n o s 1 0 0 

p a r a las dos g r a n d i o s a s c o r r i d a s de S a n Pedro 

T e r c e r a p a r t e : 

de los 12 magní f icos Toros 12 
de las a c r e d i t a d a s Ganaderías de C L A 1 R A C 

y S E P U L V E D A D E Y E L T E S 

P r e c i o s p o p u I a r i s i m o s 

D E B U R G O S 
Dos grandiosas corridas de toros 

CON MOTIVO D E L A S F E R I A S V F I E S T A S D E 

SAN PEDRO Y SAN PABLO 
CON L A S M A X I M A S F I G U R A S D E L A T A U R O M A Q U I A 

D I A 2 9 . L U N E S S E I S M A G N I F I C O S T O R O S S E I S 
D E L A M A M I E D E G L A I R A C , PARA 

M a n o / o VAZQUEZ 
J u a n i t a POSADA 

Antonio DOS SANTOS 
(De P o r t u g a l ) 

S E I S S E L E C C I O N A D O S T O R O S S E I S 
D E " S E P U L V E D A D E Y E L T E S " , P A R A 

D I A 3 0 . M A R T E S 

E L R A N C H E R O 
(De M é j i c o ) 

llfllflBiO C U "ANTOÑETE" 
J u a n j M O N T E R O 

E n reconoc imiento a l a a f i c i ó n , el novi l lero húrgales 

RAFAEL PEDROSA 
m a t a r á el d í a 30 de J u n i o , segunda C O R R I D A D E F E R I A S , un 

toro sobrero de una acred i tada Ganader ía (caso de no ser 
u t i l i z a d o ) . 

PRECIOS DESDE TREINTA PESETAS 
Dos m a g n í f i c a s c o r r i d a s , con los precios más baratos de E s ­

paña y u n a r e b a j a de un 40 por 100, con re lación a los del año 
an te r io r . 

do, pueda promover la apl icación de 
tan humana nerma legal. 

TELEFONOS 

Los 214 aparatos telefónicos instala­
dos en la clausurada Feria del Campo 
han sido ut i l izados con tal frecuencia 
c. intensidad que suponemos qu© ha­
brán epsanchado bástante los circui tos 
de sus diez números. Las l lamadas han 
sido nada menos que 33,000, a razón 
de unas 13.000 diar ias, y 3.500 las 
conferencias nacionales e imernacio-
nales qu(; con ellos se han celebrado. 
Las estadísticas no han sido capaces de 
recoger las véces que en tantísimas 
conversaciones se pronunció la palabra 
calor. 

SABANAS 

Fn vista de la escasez, rm:y pronto 
se pondrán gn circulación nuevos bi l le­
tes de m i l pesetas. Hemos visto, de le­
jos, un e jemplar y es tao ar t ís t ico, 
simpático y SttgéslivQ como los ante­
r iores. En el anverso aparece Joaquín 
Sorolla, cen abierto cuello de pintor 
levantino y frondosa barba. Supone­
mos que la efigie del p in to r espafrol 
h;;l)iá sido elegida, no sólo por su 
g ler ia ar t íst ica, sino también por ha­
ber t i tulado uno de sus más famosos 
cuadros con aquella no menos célebre 
lamentación: " i A ú n dicen que el pes-, 
cado es c a r o ! " Tiene, pues, un cierto 
símbolo. Fn el reverse se reproduce el 
l ienzo dcH mismo .piptor " l a fiesta del 
naran jo" , así pomo un hermoso uno 
seguido de tres ceros. Buena suerte.. 

BACHILLERES 

1 á habitual y peco asustante c i f ra de 
cinco mi l jóvenes se presenta este año 
a las pruebas universi tardias llamadas 
ahora de grado superior. Para juzgar 
a este cont igenle se han íormado once 
t r ibunales, y aun será preciso desig­
nar cuatro o cinco más para enf ren­
tarse eficazmente con tal masa de fu ­
ros médicos y abogados. Antes bastaba 
con tres o cuat ro. Parece ser, a juzgar 
por las pruebas ya real izadas, que los 
chicos están es'.e año bastante t ranqu i ­
los ante las nuevas normas. 

VOCABLOS 

El npvelista López de Maro, ha pu­
bl icado un l ib ro , , , e nei cual ha es­
pigado el señor Aguirre de Cárcer, 
h.allando palabras que reconofc no ha­
ber oido jamás, aunque todas están 
én el Dicc ioWrio de la Academia. He 
aquí algunas; • 'Adunco", ' M a m o " , " p i ­
p i r i j a i n a " , " r o l d e " , " g r o m o " , " z i r o -
t e " , crasci tar" , "a lambor " , "a lebrona­
d o " , " i lapso" , - " t ú m i d o " , "apatuscó" , 
"susano" , " j acená" , y o tMs varias d i 
las que 'no damos cuenta para no ten ­
tar demasiado a los duendesi de la l i ­
not ip ia . Estima el señor Agui r re que 
el novelista obtendría un gran éxito 

logdará incorporar a l torrente c i r -

E l E s p a ñ o l 
S e m a n a r i o d e l o s e s p a ñ o l e s 

p a r a l o d o s l o s e s p a ñ o l e s 

"El Español" , cuyo númerQ de rea­
par ic ión se agotó en pocas horas en 
toda España, puso ayer sábado, día 
20, a la venta su segundo número de 
es-a segunda época. 64 páginas en hue­
cograbado, a l precio de 2 "50 pesetas. 
" E l Español" inserta entre otros, los 
sixi i iontes importantes trabajes: 

"La t ramoya de la democracia eu­
ropea: qujebra en I ta l ia , l iquidación 
en Grecia", por Blanco Tobío, Besada, 
Calderón Fonte y Eugenia Serrano, en­
viada especial de "E l Español" en 
Koma. 

"1.a fiesta nacional t iene sus misic-
r i c s " , Gregorio Corrochano alza el te­
lón , ante tres per iodisias. . 

"Selección , de mandos", por Juan 
Beneyto. 

" in f luenc ia norteamericana en la 
educación de un pr inc ipe : A k i Hito pa­
sa por Hendaya hacia M a d r i d " . 

"En Cerdeña viven 20.000 catala­
nes" , por Francisco Costa Tor ró , en­
viado especial de El Español. 

"Revelación del episodio de Can-
nes", por Luis Garcia Ber langa, que 
ha d i r i g i do "Bienvenido Mr. Marshal l " . 

Jacques Tat i real izador e intérprete 
de "1 as vacaciones de Mr . H u l o l " , des­
cubierto por J. A. Barcen. 

"En camello, jeep y avión nomadea 
por el Sahara", nuestro enviado espe­
c ia l , Castillo Puche. 

" E l l ib ro que es menester leer: c ien 
años de d ip lomacia amer icana". ¿Ha' 
cumpl ido Malenkov lo que vat ic inó 
Kenhan en su obra? 

"Lo que usted acaso no sabe: Ma­
d r i d segunda c iudad indust r ia l de Es­
paña" , reporta je de cuarenta k i lóme­
tros de per i fe r ia . 

"¿Cómo pasan les españoles el fm 
•de semana y los días festivos?", re­

porta je en el que María Palacios i n ­
terpreta las ci fras y encuestas reuni ­
das sobre este asuntos por el Ins t i tu ­
to de la Opinión Públ ica. 

"Una op in ión entre dos muer tes" , el 
art ículo ú l t imo que escr ibió el nona­
genario Ruiz CoQtreras expresamente 
para El Español, poco antes de -mor i r . 

"Granada gana batallas, el segundo 
festival de Música y Danza", repor ta­
je del enviado especial de El Español, 
Antcnio Covaleda. 

Escriben además en este número: 
Juan Antonio 0 r t i 2 , Francisco Mal -
donado, Luis Ponce de León, Claudio 
Colomer Marqués, etc. 

P O P U L A R C I N E M A 
Gran programa doble en sesión 

continua de 4 a 11 noche 

E L C L A V O ( n . t . ) 

EL i i f l O i r i i 

colator io del léxico d iar io de estas 
palabras "recalentadas", estos neolo­
gismos v ie jos. . Nos parece de perlas 
de o r m u z , - p e r o , para ir dejando s i ­
t i o , creemos que antes el señor Agui­
rre de Cárcer debe ret i rar del ci tado 
torrante el vocablo "eva lo r i za r " que 
él u t i l i za en vez de "eva lorar " , que 

- t s correcto y más-sencillo¿ sin meter--! 
se en p ip i r i j a i nas , que aunque quie­
ra decir compañía de cómicos de la 
legua, suena más bien a l íos. 

NOTICIAS BREVES 

Uti l izando los préstamos, oficiales 
han sido adquir idas por los i n q u i l i ­
nos, 1.279 viviendas desde la p ro ­
mulgac ión de la disposición que re­
guló aquéllos. 

— m t iempo es inestable y caluro-
•so, rondando el termómetro los t r e i n ­
ta grados. 

—Se discuten vivamente los m o t i ­
vos que haya podido, tener la l ede-
rac ión Nacional de Cicl ismo para ex­
clui r a Bernardo Ruiz de la Vuelta 
a Franc ia . i 

'—Cuando se cHsponia a entrar en 
su casa un vecino de la calle ele Te-
tuán (Madr id) ¿eh?, ha sido pordi . lo 
por u n ' rept i l que estaba enroscado 
en el picaporte.: 

A PENAS asomaron por el horizon­
te cS:Feranzas de P3* bajaron 
en las Bolsas de Londres y Nue­

va York los valores de la guerra. Esta u 
correlación entre la guerra y la pros-
Jtrídad de ciertas empresas no enaltece 
la organización financiera moderna. 
El provecho de unos está amasado con 
-•I sufrimiento de otros; las cotizacio­
nes suben aupadas sobre montones de 
muertos; la sangre y el dolor de mu­
chos compatriotas se ecuñan y con­
vierten en tintineantes monedas, que caen en las ga­
vetas de algunos con alegre sen. Eso no está bien; 
hay en la Sociedad algo más ajustado cuyos venenen 
sos frutos repugnan al buen paladar. 

Pero no es ese mi tema. Al pensar sobre las re­
percusiones de la paz se preguntan no pocos si su se­
cuela será una crisis económica en les E E . UU. con 
las naturales repercusiones en los demás países com­
prendidos en la vasta red del comercio internacional. 
Varios economistas la pronostican como indefectible. 
Y el punto ha sido tratado oficialmente en un minu­
cioso discurso encaminado a tranquilizar a los intere­
ses alarmados. E l voto de los economistas no es muy 
valioso; durante la última guerra, anunciaron para su 
término una intensa y general cr is is ; y no la ha ha­
bido. Acaso digan que debió haberla y si no la hubo 
fué por equivocación de la realidad, donde las cosas 
no ocurrieron como debían. Y ' no les faltará un poqui­
to de razón. Porque la paz anula un gran consumidor, 
la gusrra, y deja ociosa una gran parte del poder 
productor. Mientras sobreviene el reajuUe, lógicamen­
te, debe presentarse la cr isis. Pero la realidad no obe-
(;icfc estrictamente a la lógica; a veces se burla de 
ésta con imprevistas piiuetas, no exentas de explica­
ción. 

Ahora nos encontramos en un caso semejante. La 
guerra es un gigantesco Gaigantúa; su voracidad, i l i ­
mitada; y el auxilio a Europa y a las naciones atra­
cadas un encime desaguadero para la producción yan­
qui. S i , de pronto, cesaran esas demandas, la crisis 
sería inevitablemente, en pura lógica. Habría una 
sotreprotíucción relativa al consumo y todos los fe­
nómenos derivados de esta apariencia, hasta llegar al 
paro y la miseria. 

Aunque eso parezca imposible a quienefí ahora 
contemplan la gran pujanza productora de los E E . VV. 
y el ininterrumpido crecimiento de esa vitalidad, el ca­
so no sería, nuevo. Hace poco más de treinta años, los 
economistas yanquis creían haber vencido para siem­
pre las crisis medíante sus números índices y su mo­
neda dirigida; en .medio de la aparente prosperidad 
estalló la de |929; los párpelos llegaron a doce millo-
nos. La floreciente fachada se derrumbó tan repentí-
nariusnte como se derrumban los edificios de tente 
mientras cobro que ahora se suelen construir. Precl-

P R O N O S T I C O S DE C R I S I S 
Por Baldomero ARGENTc 

(De la Real Academia de Ciencias 
Morales y Políticas) 

sámente la extraordinaria virtud productiva de los 
E E . WJ. hace no sólo más fácil, sino más inevitable 
la aparición de la cr isis. 

pero puede evitarse; y es de esperar que. aleccio­
nados por la experiencia, la eviten. Porque el proble­
ma no L-S de producción sino de distribución del pro­
ducto. Lna gran aproducción acompañada de una mala, 
per injusta, distribución, es camino fatal dé las cri­
sis. Porque no encontrando mercado de consumo los 
productos acumulados en manos de Ice capitalistas, 
forzosamente se ha de aminorar y aún paralizar la 
producción hasta que los productos acumulados sean 
consumidos. Y el retardo o parálisis de la pioducción 
significa el paro de hombres y capitales, con sus te­
mibles consecuencias. Puede evitarse buscando a los 
productos ahora consumidos por la guerra y el auxi­
lio a otros pueblos, nuevas aplicaciones. La primera 
de ellas, las obras públicas, costeadas ya por el im­
puesto ya por el empréstito. La demanda de dinero al 
mtrcat í j , por vía fiscal o por vía prestataria, es como 
demandar paríe de la riqueza producida para fines 
de interés público. La demanda hecha hoy por la gue­
rra sería sustituida por la demanda para propósito, 
benefactores. Solo que el empleo del impuesto —o el 
del préstamo, que en definitiva se resuelve en nuevos 
impuestos ya para pagar intereses ya para devolverlo-r 
plantea el transcendente .problema fiscal. Sí los im­
puestos han de ser indirectos, y por consiguiente pe­
sar sobre los precios y sobre el trabajo, en definiti­
va, se agravará el problema social y se disminuirá 
má'j aún el poder adquisitivo de las clases trabaja­
doras agravando la cr isis. Es el caso de Francia. 

La otra derivación del exceso de productos, la ple­
namente satisíactoria, es lectíficar la distribución, 
haciéndola más justa. Que la parle del producto que va 
al trabajo - d e todas c l a s e s - sea mayor que ahora; y 
que la producción vacante de empleo por el cese do la 
guerra, se reparta equitativamente entre ambos sec­
tores. Así el intercambio entre capitalistas y trabaja­
dores podrá realizarse en términos que no deja fuera 
del consumo una gtan parle de los productos acumu­
lados por el capital. Con tilo se evitaría la crisis. Solo 
que el aumento de la parte del trabajo plantea el pro­
blema de las leyes naturales del salario. Y esto> es 
problema de otra índole cuyo exámen no cabe aquí. 

^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 5íí 

o h ñ 
Trata de demostrar su deliberado propósito 
de matar, mientras el defensor alega ocura 

L o n d r e s . — Continuó la v ista d e l 
proceso cont ra John C h r i s t i e ante 
el T r i b u n a l de Oíd B a i l e y . Intorro-
^.ado por su abogado defensor , 
Chr is t ie re lató numorosos detalles 
en torno a los p roced imien tos que 
u t i l i z ó p a r a asesinar a Hector ian 
M a c c l e n a n , Hathegoen Maloney y 
T i t a Ne lson , que fueron e m p a r e ­
dadas en la c o c i n a de la casa de 
C h r i s t i e , en Notthing H i í l . — E f e . 
I N T E R R O G A T O R I O A . C H R I S T I E 

L o n d r e s . — Al reanudarse esta 
m a ñ a n a la v is ta del proceso c o n ­
tra C h r i s t i e , e l abogado defensor 
i n t e r r o g ó al acusado sobre la 
muerte de la JOVJO Ma lpney , de 
25 años de e d a d , cjiiien m u r i ó e s ­
t r a n g u l a d a en Enero pasado . A l 
p reguntar le cómo ía hab ía ase­
s i n a d o , Chr is t i e contestó: " C r e o 
que fué con un t rozo de. c u e r d a " . 
P r e g u n t a d o en torpo a los mot i ­
vos, Chr is t ie retorc ió l a s manos 
l i e r v i o s a m e n t c y r c p l i p ó í "Croo 
que no lo sé" . Negó que en los 
otros casos tuv iera mot ivos c o n ­
cretos p a r a cometer los asesinar 
tos.. Al t e r m i n a r e l defensor en s u 
in te r roga tor io , el f isca l t ra tó de 
rebat i r el a legato del defensor y 
demost ra r a l a sa la que Chr is t i e 
asesinó a su esposa de m a n e r a 
p r e m e d i t a d a . L e in te r rogó a c e r c a 
de las ca r tas f a l s i f i c a d a s por 
Chr is t ie y que este h a b í a env iado 
a los par ien tes de su esposa a 
ú l t imos de D i c i e m b r e . 

—¿Estaba muer ta , su e s p o s a , 
cuando usted escogió v envió esas 
c a r t a s ? — l e preguntó el f i s c a l . 

— S í . 
—¿Deseaba ocul tar la muerte de 

su esposa? 
E l defensor in te rv ino : " E s a 

parece haber s ido la idea de m i 
p a t r o c i n a d o " . 

El f i sca l , cont inuó h a c i e n d o pre­
guntas a Chr is t ie en torno, a de­
talles sobre el asesinato de su e s ­
p o s a . Después de m i r a r l e f i j a ­
mente d i j o : "Usted mató a su 
esposa do m a n e r a d e l i b e r a d a , a 
c o n c i e n c i a " . 

Ha sido uno de los más duros 
in te r roga tor ios escuchados en el 
T r i b u n a l de Oíd B a i l e v , eh L o n ­
d r e s , en estos años. E l abogado 
de fensor , P e r e c k Curtís Benne t t , 
ha so l ic i tado un vered ic to de lo ­
c u r a , basándose en que Chr is t ie 
es taba loco cuando estranguló a 
siete u ocho mu je res en s u c a s a 
de Nott ing Hi l l . 
D I S T I N T A S V E R S I O N E S 

M E D I C A S 
L o n d r e s . — Prestó dec larac ión 

segu idamente el doctor Hobson, 
que examinó a Chr is t ie después 
de su de tenc ión . Hobson d i jo que 
cre ía que " C h r i s t i e su f re u n a e n ­
f e r m e d a d m e n t a l " y a g r e g ó que 

era " m u y probable que no s u p i e ­
se que lo que hac ía es taba m a l " . 
Chr is t i e s iente en op in ión de 
Hobson " u n a espec ie de f a s c i n a ­
ción por los cadáveres" , lo que 
aparentemente comenzó h a c e 
unos años, cuando vió e l cadáver 
de s u abue la . 

E l f i sca l p reguntó al doctor 
Hobson s i l a s p a l a b r a s " d e s e s p e ­
rada y t e r r ib lemente loco" y o t ras 
frases análogas e m p l e a d a s por l a 
de fensa , podr ían d e s c r i b i r e l e s ­
tado de C h r i s t i e , Hobson contes ­
tó que las c o n s i d e r a b a inapilo-
p iadas . 

Hobson di jo t a m b i é n - que no 
cre ía que Chr is t i e m a t a r a a s u 
esposa por compas ión . " E s t o y 
seguro — d i j o e l m é d i c o — que no 
ac tuaba por mot ivos de c o m p a ­
s i ó n " , i ; . • ' t f m W 

E l médico o f i c ia l de la p r is ión 
de Br te ton , doctor Matheson, de­
claró desde el est rado de tes t i ­
gos quo Chr is t ie estaba s a n o 
menta lmente . " C r e o que sabía lo 
que hacía' — a f i r m ó . Creo que 
cuando estaba r e a l i z a n d o estas 
acc iones sabía que iban c o n t r a 
la l e y " . — C i f r a . 

C i n e C o r d ó n 
TERCERA SEMANA DE EXITO 

APOTEOTICO 
E l triunfo más destacado lo ha 

1 conseguido 

Una interpretación personalíslma de 
SILVANA MANO ANO 

Sesiones 5'15, 7 '45 y I I noche. 
Precios excepcionales 

N o t a . — Esta película no se proyec-
lar.-i en ningún cine de la lo­
cal idael ni de la provincia 
dranic todo e l año. 

A m n e s i a 5 por H . T J ^ C 

A 

- B i e n está que beba para ol v idar , pero son qu ince copa*» y no 
c i n c o las que t iene que p a g a r m e . 

U n i d a d e s d e l a F l o t a 
a t r a c a n 
B a r c e l o n a , V a l e n c i a 

e n 

Sagií i el v i c e a l n M e B w i los mar nos 
D o r t e a n i m o s desean visitar E p ñ i 

V a l e n c i a , — E s t a m a ñ a n a h a n 
entí-ado en el puerto los d e s t r u c ­
tores de la VI F lo ta a m e r i c a n a 
"Ye leowstone" , de abástoc imien-
to, y los de ataque " S t o l d d a d " , 
" H u n t i n g s t ó n " y " M a s s e y " . E l 
p r i m e r o l leva a bordo t r e i n t a y 
un o f ic ia les y se isc ientos n o v e n ­
ta y c i n c o m a r i n e r o s , y los o t ros , 
qu ince o f ic ia les y doscientos c i n -
cíonta y ocho - m a r i n e r o s c a d a 
uno. 

L a f lot i l la está m a n d a d a por e l 
capi tán Mr. P r y c e , quien p r i m o -
rámente marchó a sa ludar al cón ­
s u l g e n e r a l de los E s t a d o s U n i ­
dos, i n i c i a n d o luego las v i s i t a s 
de cortesía a las autor idades c i ­
v i l e s , m i l i t a res y eclesiásticas. 

L a s autor idades v a l e n c i a n a s 
han o r g a n i z a d o : un p r o g r a m a de 
actos en honor de los m a r i n o s 
n o r t e a m e r i c a n o s . — C i f r a 
O T R A S UNIIDADES E N B A R C E ­

LONA 

B a r c e l o n a . — C i n c o un idades d e 
la VI F lo ta de los E s t a d o s Unidos 
de A m é r i c a h a n l legado al puer ­
to. E s t a s u n i d a d e s , de s e r v i c i o 
en el M e d i t e r r á n e o , r e a l i z a n u n a 
v i s i t a de cortesía y b u e n a vo­
luntad a d iversos puertos e s p a ­
ñoles de d icho m a r . 

Los bitques l legados s o n : e l 
por taav iones " C o r a l S e a " ; los 
destructores " G o a r i n g " , " B u c -
k l e y " y " R u s h " y el s u b m a r i n o 
" T o r o " . Cuando los nav ios l l e g a ­
ron a la boca del puerto se c r u ­
z a r o n los d i s p a r o s de r igor ent re 
el buque i n s i g n i a y las bater ías 
costeras de M o n t j u i c h . 

E l por taav iones . "Cora l S e a " 
está mandado por el cap i tán de 
nav io Mr. H. H. C a l o w e l l , y v a a 
bordo del m i s m o el c o n t r a l m i ­
rante Mr. C . R. B r o w n , c o m a n ­
dante de la VI d iv is ión de des­
t ruc tores . 

E l c o n t r a l m i r a n t e Mr'. C . R. 
B r o w n , acompañado del cónsul 
g e n e r a l de su país, del o f ic ia l e s ­
pañol que actúa de ónlace a s u s 
órdenes, y de otros j e fes , i n i c i ó , 
a las once de la m a ñ a n a , las pro­
toco la r ias v is i t as a las au to r ida ­
des ba rce lonesas , que a la u n a 
de la tarde devolv ieron l a a t e n ­
ción a bordo del p o r t a a v i o n e s . 
Poco después se concedió pérmti-
so a la o f i c ia l idad y m a r i n e r o s 
nor teamer icanos p a r a b a j a r a t ie ­
r r a a f in de conocer la c i u d a d . 
D E C L A R A C I O N E S D E L V I C E A L ­

M I R A N T E B R O W N 
B a r c e l o n a . — É l v i c e a l m i r a n t e 

C . R. B r o w n , comandante de l a 
sexta d iv is ión do por taav iones de 
la Mar ina n o r t e a m e r i c a n a , r e c i ­
bió a las once y m e d i a a los pe ­
r i o d i s t a s do los d i a r i o s loca les y 
a g e n c i a s de i n f o r m a c i ó n e s p a -
iñolas y e x t r a n j e r a s , en el d e s p a ­
cho del cónsul g e n e r a l , q u i e n 
presentó al ¡ lustre m a r i n o . 

Al p reguntar le qué país c o n s i ­
d e r a b a él que era e l p r e f e r i d o 
de los m a r i n o s n o r t e a m e r i c a n o s 
en sus v i a j e s , d i jo que c a s i todos 
ol ios desean ard ientemente v i s i ­
tar España. Añadió que el por ta ­
aviones t iene su base en N i z a , a 
donde regresará después de h a ­
ber as is t ido el p rop io a l m i r a n t e , 
con una representación de la o f i ­
c i a l i d a d , a los actos que se c e l e ­
b r a r á n en Ma l lo rca , en h o m e n a ­
je a l a l m i r a n t e F e r r a g u t , de 
o r i g e n español . 

Se le preguntó su op in ión so ­
bre la pos ib i l idad de una n u ^ v a ' 
g u e r r a y d i j o que el que m e j o r 
pod ía contestar a e s t a p r e g u n t a 
e r a un ruso y no un n o r t e a m e r i ­
c a n o . L u e g o , re f i r iéndose a los 
adelantos bélicos in t roducidos 
e n las un idades n o r t e a m e r i c a n a s 
d i j o que se disponía de proyect i ­
les que t ienen un d isposi t ivo E s ­
p e c i a l de inducción m o d i a n t ^ e l 
cual hacen explosión a p l i e g a : a 

u n a d i s t a n c i a c a l c u l a d a de su ob­
je t ivo . E l l o les permi te derr ibar 
aviones con t ra r ios , aunque no dé 
en e l b lanco el proyect i l . 

So le p r e g u n t ó t a m b i é n si los . 
rusos disponíari ac tua lmente de 
a l g ú n por taaviones y respondió 
que aunque u n a rev is ta inglesa 
hab ía d icho rec ientemente que 
estaban const ruyendo u n o , el no 
lo. creía. ' , - . ,.•!;••! i en 

Este m e d i o d í a , e l v i c e a l m i r a n ­
te n o r t e a m e r i c a n o ha almorzadoi 
en la i n t i m i d a d con el cónsul de 
Estados Unidos en Barcelona. -

VUELTA AL MUNDO EN UN YATE 

Santa Cruz de Tene r i f e . — Ha lo-
cado en este puerto él yate "Cal i fór-
n i a " , a bordo del cual cuatro jóvenes, 
norteamericanos tlím la vuelta al 
Mundo. Duríuite más de cuatro añóíi 
Jtan recorrido el Paci f icó, el Indico 
y i el Mediterráneo. Rédóndearán él 
v ia je regresando a . su pais por el cá^ 
nal de Panamá. Los tr ipulantes cíél 
yate son Steale VVotkyns, üe, 28 añoií; 
l la l Moccaann, de 27 ; VVilliam Vic-
kers , de 29 y Arthur Teets, también 
de 29. Tres de ellos son ingenieros 
geólogos y el o t ro arqui tecto. Uno de 
los tr ipulantes manifestó" que la idea 
de real izar este viaje alrededor del 
Mundo surgió por considerar que .ttvr-
niinacfas sus carreras era necesario 
conocer el Mundo y ver i f icar eUndios 
en diversos países. Los cuatro, qíie 
cursaban estudios en la misma Unir 
versidad, s i rv ieron jüntos en la Me­
nina norteamericana! durante la ú l ­
t ima guerra y fué entonces cuando 
proyectaron , este viaje, aclqui rieiulQ;, 
f» la terminación del conflicto, arma­
do, el yate "Ca l i f o rn ia " , que les cos­
ió once rnil dólares. Manifestaroif w m -
blé.n que el barco fué proyectado por 
un señor "de edad avanzada que te­
nia, igualmente e l , prepósito de d,»; 
la vuelta al Mundo, empresa a»la que 
renunció por considerarse demasiado 
viejo cuando terminó' la construcción 
del yate. 

Agregó que cuando sal ieron de los 
Estados Unidos cada uno de ellos dis­
ponía de cien dólares por todo capi­
ta l y que cuando precisaban de recur-
isoj oconómiieos buscaban pcujoaciÓP 
al l legar a los puertos hasta reunir 
el dinero preciso para continuar la 
travesía. Por este motivo tuvieron 
que permanecer un año en Panamá, 
Colombia y_ Ecuador. 
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